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RESUMO 

 

Esta monografia tem como objetivo principal compreender, a partir da perspectiva do locutor, 

como a rádio Ipanema FM construiu vínculos de pertencimento a Porto Alegre por meio do 

rock and roll nos anos de 1980. O presente trabalho visa contribuir com novos conhecimentos 

sobre esta temática de relevância histórica para o setor radiofônico no estado. Contempla um 

referencial teórico sobre os vínculos entre o rádio e a cidade, abrangendo também a 

frequência modulada, o segmento musical em rádio e o rock nacional e gaúcho. Apresenta 

uma história oral da estação, realizada por meio de entrevistas com três dos principais 

locutores da trajetória do canal. Analisa os vínculos de pertencimento estabelecidos pela 

Ipanema FM com base em três núcleos temáticos, organizados a partir dos testemunhos 

obtidos: a relação com o bairro Bom Fim, a inserção do rock gaúcho na programação e a 

identificação do público com o perfil alternativo. Conclui que tais vínculos foram construídos 

em função da proximidade geográfica com o bairro Bom Fim, centro cultural e metonímia de 

Porto Alegre na década de 1980; da consolidação do rock gaúcho, amparado por um ideal de 

valorização das manifestações locais e pelo sucesso do gênero; e da cumplicidade entre o 

ouvinte e a emissora, que repercutia o perfil alternativo que ligava ambos. 

 

Palavras-chave: Ipanema FM; Rock gaúcho; Vínculos sonoros; Rádio musical; Porto Alegre, 

RS.  

  



 

 

ABSTRACT 

 

The main focus of this monograph is to understand, from the speaker's perspective, such as 

Ipanema FM radio built links of belonging to Porto Alegre through the rock and roll in the 

1980s. The present work aims to contribute to new knowledge about this relevant theme story 

for the radio industry in the state. It includes an oral history of the station, conducted through 

interviews with three of the main announcers of the channel path. It analyzes the links of 

belonging established by Ipanema FM based on three core themes, organized from the 

testimonies obtained: the relationship with the neighborhood Bom Fim, the insertion of the 

gaucho rock in programming and the public to identify with the alternate profile. It concludes 

that such links were built according to the geographical proximity of the Bom Fim, cultural 

center and metonymy of Porto Alegre in the 1980s; consolidation of the gaucho rock, 

supported by an ideal of valuing local events and the success of the genre; and the complicity 

between the listener and the broadcaster, which reflected the alternate profile linking both. 

 

Keywords: Ipanema FM; Rock gaúcho; Sound ties; Music radio; Porto Alegre, RS. 

  



 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

FIGURA 1 – Equipe da Bandeirantes FM em frente ao estúdio da rádio localizado no bairro 

Bom Fim .................................................................................................................................. 39 

FIGURA 2 – Festa de aniversário de 1 ano da Ipanema FM, realizada no Grêmio Náutico 

União ....................................................................................................................................... 44 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 LISTA DE QUADROS 

QUADRO 1 – Audiência das FMs na Grande Porto Alegre em 1985 (%) ............................. 43 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ..................................................................................................................... 10 

2 O RÁDIO E SEUS VÍNCULOS DE PERTENCIMENTO .................................................. 13 

2.1 O rádio e a cidade ............................................................................................................... 13 

2.2 Um tipo de rádio: o FM ...................................................................................................... 16 

2.3 A música no rádio a partir dos anos de 1960 ...................................................................... 19 

2.4 Um gênero musical no Brasil: o rock ................................................................................. 22 

2.5 Porto Alegre do Bom Fim .................................................................................................. 29 

3  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E PANORAMA HISTÓRICO DA RÁDIO 

IPANEMA FM ......................................................................................................................... 33 

3.1 História oral ........................................................................................................................ 33 

3.2 Rádio Ipanema FM: a rádio rock de Porto Alegre.............................................................. 38 

4 BOM FIM, ROCK GAÚCHO, OUVINTE ALTERNATIVO: PORTO ALEGRE 

CONSTRUÍDA PELOS LOCUTORES DA RÁDIO IPANEMA FM .................................... 46 

4.1 “Atravessa a Osvaldo Aranha, entra no Parque Farroupilha”: o Bom Fim como centro da 

cultura porto-alegrense dos anos de 1980 ................................................................................ 46 

4.2 “Entra nessa e dance o rock and roll”: o rock conquista Porto Alegre nas ondas da 

Ipanema FM .............................................................................................................................. 53 

4.3 “Estamos longe demais das capitais”: Ipanema FM e uma audiência fidelizada em função 

de um perfil alternativo............................................................................................................. 61 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................................ 69 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................................... 72 

APÊNDICE A .......................................................................................................................... 75 

APÊNDICE B ........................................................................................................................... 86 

APÊNDICE C ......................................................................................................................... 100 

ANEXOS ................................................................................................................................ 109



10 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 A primeira vez que sintonizei a posição 94.9 do dial foi na segunda metade da década 

de 2000, quando acabara de me mudar para Porto Alegre. Lembro-me de prestar atenção nos 

comentários animados que os novos amigos da capital teciam sobre aquela emissora mais 

alternativa de que já ouvira falar e até escutara, eventualmente. Até então, era ouvinte 

principalmente da Atlântida FM e da Pop Rock FM, estações mais populares na cidade de 

onde eu vinha, Santo Antônio da Patrulha. Só depois disso, pela convivência com os colegas 

do cursinho pré-vestibular e do trabalho, fui conhecendo melhor a Ipanema FM, até que ela 

entrou para a minha lista de rádios preferidas, muito em função de tocar bastante rock and 

roll, gênero que admiro desde a infância. 

 De forma geral, a música sempre fez parte da minha vida. Desde muito nova 

desenvolvi o hábito de ouvir rádio e acompanhar o cenário musical, algo que fez com que eu 

gostasse muito da área cultural como um todo. Quando entrei para a faculdade de jornalismo, 

deparei-me, para minha alegria, com muitas oportunidades de explorar melhor esse campo e 

estudá-lo mais a fundo. Um dos momentos mais importantes nessa jornada foi quando eu e 

um grupo de colegas desenvolvemos um documentário sobre a reabertura do Auditório 

Araújo Vianna para uma disciplina de radiojornalismo, para o qual entrevistamos diversos 

artistas expoentes do rock no Rio Grande do Sul. Após ouvir aqueles relatos, percebi que 

gostaria de aprofundar meus conhecimentos relativos a esse movimento conhecido como rock 

gaúcho. 

 Movida, então, por um sentimento de ter “chegado tarde à festa” e não ter vivenciado 

tudo que me contaram, comecei a procurar diversos conteúdos relativos ao estilo musical e 

seu auge no Brasil. De repente, estava em uma aula debatendo sobre projetos de pesquisa, 

quando recebi a sugestão de pesquisar a trajetória do rock em Porto Alegre. Daquela ideia 

surgiu o tema desta pesquisa, pois, a partir dela, busquei formas de aproximar o gênero 

musical à comunicação e acabei, rapidamente, encontrando meus pensamentos nas ondas da 

Ipanema FM, já rotulada como “a rádio rock de Porto Alegre”. Aliando, assim, os relatos 

sobre o Araújo Vianna à minha curiosidade e à vontade de compreender como se formou uma 

geração roqueira na cidade, surgiu a pergunta central deste trabalho: como a rádio Ipanema 

FM estabeleceu vínculos de pertencimento à cidade por meio de um gênero musical nos anos 

de 1980? 
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 Essa indagação, no entanto, gerou muitas outras. Dessa forma, o objetivo principal 

deste trabalho constitui-se em compreender, a partir da perspectiva do locutor, como a 

emissora, nos seus primórdios, construiu vínculos de pertencimento à cidade e a um estilo 

musical. Todavia, visando cumpri-lo, foi necessário seguir outros objetivos específicos: 

pesquisar referenciais teóricos a respeito dos vínculos entre rádio e cidade, bem como do 

segmento musical em rádio e do rock and roll; entrevistar três dos locutores mais marcantes 

da trajetória da Ipanema FM e registrar, por meio da história oral, seus testemunhos; 

organizar, a partir de tais relatos, núcleos temáticos que possam responder à questão proposta 

por esta pesquisa. 

 O assunto, de fato, já foi tratado anteriormente em livros e, principalmente, em artigos 

acadêmicos. Entretanto, o desejo de estudar uma rádio tão característica partiu da necessidade 

particular de sanar dúvidas ainda não respondidas a seu respeito. Além disso, este estudo 

também contribui para registrar a importância histórica da rádio Ipanema, que encerrou suas 

atividades em frequência modulada em maio de 2015, migrando totalmente para o universo 

digital. Assim, este trabalho consiste em um aprofundamento dos referenciais teóricos 

preexistentes, porém, também revela elementos novos e pouco explorados antes para 

compreender as relações construídas entre os ouvintes e a emissora. 

 O referencial teórico empregado neste estudo baseou-se nos vínculos entre o rádio e a 

cidade, abordados sobretudo pela ótica de Menezes (2007) e Golin (2007, 2010); na 

frequência modulada, analisada por Ferraretto (2007, 2013) e Brito (2005); no segmento de 

rádio musical a partir dos anos de 1960, discutido especialmente por Kischinhevsky (2011) e 

Janotti Junior (2003a, 2003b); no rock and roll no Brasil, tratado basicamente por Keske e 

Lehnen (2012), Bueno (2014), Alexandre (2002, 2014) e Borba (1996); e na efervescência 

cultural de Porto Alegre nos anos de 1980, explicitada por Pedroso (2009), Haeser (2007) e 

Silva (1991). 

 O Capítulo 2 contempla o referencial teórico, iniciando com uma explicação sobre 

vínculos sonoros, conceito que se refere às relações estabelecidas entre o rádio e a cidade. A 

seguir, é feita uma contextualização histórica do rádio a partir da implantação da frequência 

modulada, discorrendo também sobre o segmento musical, do qual estações como a Ipanema 

FM fazem parte. Apresenta também a trajetória do rock and roll, detalhando como o gênero 

foi recriado, particularmente no Rio Grande do Sul, e um panorama sobre o cenário artístico e 

cultural de Porto Alegre nos anos de 1980, revelando a ascendência do Bom Fim nessa área. 

 O Capítulo 3 trata inicialmente da história oral temática, metodologia utilizada neste 

trabalho a partir das considerações de Meihy e Holanda (2007) e Meihy e Ribeiro (2011). 
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Além disso, expõe também o percurso seguido neste trabalho, ressaltando uma etapa 

primordial: o recolhimento de testemunhos. Após, sob a ótica de Borba (1996), contextualiza 

a história da Ipanema FM, desde a criação da Bandeirantes FM, sua antecessora, até a 

consolidação da 94.9 no setor radiofônico de Porto Alegre na década de 1980. 

O Capítulo 4 apresenta a análise feita com base nas entrevistas realizadas, que foram 

tensionadas, em certos momentos, ao referencial teórico existente. Com o objetivo de 

estabelecer o aprofundamento proposto, a análise foi dividida em núcleos temáticos 

fundamentais, escolhidos conforme revelações trazidas pelos testemunhos obtidos. Desse 

modo, o primeiro eixo é sobre o bairro Bom Fim e seu destaque na cultura porto-alegrense; o 

segundo sobre o rock gaúcho, que se consolidou como um movimento da década de 1980; e o 

terceiro é sobre o ouvinte adaptado ao perfil alternativo, diferente e “descolado” da Ipanema 

FM - atenta, naquela época, às novas tendências, aos estilos musicais que ainda não faziam 

sucesso e não rodavam nas outras emissoras. 

Por fim, serão apresentadas as considerações finais referentes a esta monografia, 

retomando os conceitos e as ideias centrais problematizadas e discutidas nos capítulos 

anteriores e expondo as principais conclusões obtidas. Depois disso, será exposta a lista de 

referências utilizadas desde a fase de pesquisa até o processo de escrita deste trabalho, assim 

como os Apêndices, que contêm as entrevistas realizadas com os locutores que fizeram a 

Ipanema FM dos anos de 1980. 
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2 O RÁDIO E SEUS VÍNCULOS DE PERTENCIMENTO 

 

 Para compreender as formas como a Ipanema FM inseriu-se no cotidiano porto-

alegrense e estabeleceu vínculos de pertencimento à cidade, é necessário, em um primeiro 

momento, analisar as relações entre o rádio e a cidade. Isso será feito a partir do conceito de 

vínculo sonoro, responsável por envolver a audiência das emissoras radiofônicas ao espaço 

urbano. Na sequência, este capítulo apresentará uma contextualização histórica sobre o setor 

radiofônico, com foco na expansão da frequência modulada e da consequente segmentação 

das estações. A partir disso, será dado destaque ao perfil de rádio musical, revelando também 

como a música e seus mais diversos gêneros contribuem para a formação de agrupamentos 

que utilizam a mídia para difundir seus interesses. Nesse sentido, será tratado exclusivamente 

o rock and roll e o movimento criado em seu entorno, começando em nível mundial, 

passando pelo nacional e terminando com uma abordagem à sua vertente gaúcha, tão 

marcante para a cultura local durante os anos de 1980, período de abrangência deste trabalho. 

Por último, será traçado um panorama sobre o cenário radiofônico e sobre a cultura de Porto 

Alegre durante essa década, destacando a efervescência centralizada no bairro Bom Fim. 

 

2.1 O rádio e a cidade 

 

 A relação entre o rádio e a cidade se estabelece por meio de vínculos sonoros, 

expressão que Menezes (2007) utiliza para sintetizar o papel das emissoras radiofônicas 

enquanto articuladoras das vozes e dos tempos pessoais e coletivos que se misturam na rotina 

urbana. Esse fenômeno decorre do próprio processo comunicativo, responsável por instaurar 

relações que agregam ou segregam os indivíduos na medida em que cada um emite sons para 

criar suas próprias conexões. Desse modo, o rádio, como mídia que vincula os corpos 

envolvidos em um processo comunicativo que carece de ferramentas para acontecer, tem a 

capacidade de integrar os indivíduos, agrupá-los de acordo com seus interesses – uma 

necessidade própria do ser humano. “Se no universo das relações cotidianas o homem emite 

sons para estabelecer vínculos, no universo da cidade os indivíduos participam dos grandes 

processos sonoros mantidos pelos meios eletrônicos” (MENEZES, 2007, p. 40). 

 Essa ligação entre o rádio e a cidade é histórica e foi ampliada justamente pelo critério 

da proximidade. Conforme Golin (2007), o rádio reflete a sonoridade da cidade e reproduz os 
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ciclos do tempo local, marcando, portanto, o cotidiano e delimitando as rotinas diárias. Na 

década de 1960, o veículo deixou o entretenimento a cargo da televisão e passou a dar mais 

enfoque às notícias e aos serviços locais, ficando cada vez mais próximo das comunidades em 

que opera. “Nesse sentido, passa a ser um espelho da cidade onde está inserido, traduzindo na 

linguagem cíclica e temporal o ritmo cotidiano” (GOLIN, 2007, p. 2). A partir da leitura de 

Schafer (2001),
1
 a autora comenta que a sonoridade urbana começou a se modificar 

principalmente a partir da Revolução Industrial, quando a cidade ganhou mais sons, gerando 

conflitos para a audição. Isso criou a chamada paisagem lo-fi (low fidelity), marcada pela 

presença do som contínuo e de ruídos, situação que torna o ouvinte mais desatento e pouco 

capaz de filtrar informações – contexto contrário à escuta focada do universo hi-fi (high 

fidelity). 

 Assim, Menezes (2007) acredita que o rádio auxilia na elaboração de uma paisagem 

sonora capaz de pontuar as ações cotidianas do homem e de fazê-lo interagir a partir da rede 

de símbolos em que está envolvido. Golin (2010) também apresenta o rádio como um guia da 

mobilidade física dos sujeitos, evidenciando seu caráter de prestador de serviços ao exercer as 

funções de termômetro e cronômetro da cidade devido à marcação do horário e da 

temperatura durante a programação. Porém, ao mesmo tempo em que mostra a configuração 

geral da urbe, a mídia radiofônica reflete as diferenças sonoras que a própria situação 

geográfica impõe. Os sons da cidade, na verdade, mudam de um bairro para outro, algo que 

pode acontecer pela forma como se noticia, pelo conteúdo vinculado e até pela própria voz do 

narrador. 

 Portanto, é tanto pelas condições geográficas quanto pelo ritmo que impõe à cidade, 

com base na utilização de suas particularidades, que o rádio se aproxima das comunidades 

locais. Menezes (2007) considera que os meios eletrônicos como o rádio agem como 

sincronizadores sociais, pelos quais a audiência se posiciona dentro da cidade. “A mídia cria, 

através de seus ritos informacionais, como a mesma canção repetida todos os dias, um pulsar 

rítmico reiterador do tempo” (MENEZES, 2007, p. 65). 

 Ao marcar e ser marcado pelo tempo, o rádio torna-se, então, capaz de vincular o 

homem principalmente enquanto ele desenvolve ações distintas e simultâneas. Desse modo, o 

veículo consegue pontuar o tempo de acordo com a repetição na programação, que veicula 

determinados conteúdos sempre em um mesmo horário, ajudando, também, a sincronizar as 

atividades desenvolvidas em sociedade. Isso é importante justamente por regular os 

                                            
1
 SCHAFER, Murray. A afinação do mundo. São Paulo: Unesp, 2001. 
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momentos gastos na realização das tarefas, uma organização primordial para o dia a dia das 

cidades, que são cada vez mais delimitadas por uma lógica que associa tempo e dinheiro. 

Além disso, tal mídia também cria ambientes simbólicos que dão sentido ao cotidiano por 

meio de narrativas e memória, visto que existem os tempos pessoais e os tempos sociais a 

serem vividos. A partir desse contexto, cabe ao ouvinte escolher a emissora que mais lhe 

agrade e satisfaça suas necessidades diárias em diversas ordens, já que ela o ajudará a ordenar 

sua vida, seja individual, seja coletiva (MENEZES, 2007). 

 Para Brito (2005), o rádio sempre acompanhou a evolução tecnológica e as 

necessidades das pessoas, que demandam mídias móveis para seguir suas rotinas e receber, 

paralelamente, informações e entretenimento. Logo, Golin (2010) revela que o papel da 

programação radiofônica é ser um pano de fundo para outras atividades do ouvinte – assim 

como a música foi em sua história, reconstruindo, inclusive, o espaço urbano em movimento. 

Para isso, como já comentado, o veículo se baseia e ajuda a manter o tempo presente e suas 

múltiplas temporalidades pessoais e sociais, como a do tempo de trabalho e também a do 

tempo de lazer (GOLIN, 2010). 

 Essa forma de consumir o rádio, como um cenário para outras tarefas, é, no entanto, o 

que contribui para a desatenção do ouvinte, que mimetiza a aceleração do tempo e a propaga 

por meio de elementos como a rapidez da fala. A instituição do veículo como pano de fundo 

vale-se, assim, de recursos que valorizam uma comunicação eficiente, rápida e, ainda, isenta 

de estranhamentos. O que se escuta nas emissoras, portanto, é a cidade falada, com uma 

linguagem que pode ser descrita a partir da combinação de diferentes estratos que possibilitam 

apreender sensações de realidade propostas pelos mais diversos relatos radiofônicos, como a 

categoria sonora, com a música, os ruídos e a sonoplastia, e a dos objetos apresentados, sejam 

pessoas, acontecimentos, fatos ou sentimentos (GOLIN, 2007). 

Desse modo, Golin (2010) acredita que o rádio, nas metrópoles, reconstrói a cidade a 

partir da pressa e do trânsito, algo que, de certa forma, se aproxima da ideia fundante do 

próprio espaço urbano: movimento, deslocamento. O veículo, então, vive o paradoxo da 

velocidade, enfatizando o ritmo frenético e ajudando o ouvinte a se locomover por ele – 

sendo, também, um companheiro para os momentos de inevitável parada e congestionamento. 

“Percebemos a característica primordial do veículo que cria intimidade com o território, 

interage com os ouvintes como se eles fossem apenas um, da mesma forma em que retrata a 

cidade da multidão e do tráfego” (GOLIN, 2010, p. 76). 

 Enquanto revela o fluxo da cidade, o rádio também contribui para a criação de uma 

memória sonora que produz contextos para a ambientação da urbe. Por isso, o veículo 
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também participa da transformação do cenário urbano por meio de uma cartografia sonora 

descoberta por ele mesmo. “Se essa mídia geralmente é o pano de fundo para diferentes 

atividades de seus ouvintes, neste momento percebemos os cenários móveis formados no ato 

de se deslocar no trânsito como paisagens da cidade sonorizadas pelas narrativas 

radiofônicas” (GOLIN, 2010, p. 71).  

 Não obstante, também é possível pensar a cidade como um espaço que reproduz 

características diversas, apresentadas e transmitidas entre a população precisamente por meio 

do rádio, que é uma utilidade pública por contar e suscitar a imaginação e o compartilhamento 

cotidiano. Isso, muitas vezes, é feito pela utilização do próprio jeito de falar das ruas, por 

incluir os temas que se comentam nelas – o que transforma o rádio em um verdadeiro espelho 

da cidade, já que determina um fluxo informativo e de programação que sincroniza o ouvinte 

a um curso de 24 horas. Pela proximidade, o rádio mostra a fala e o sotaque da urbe e de seus 

bairros, assim, é possível conhecer uma cidade a partir de suas emissoras de rádio (GOLIN; 

KREISNER, 2002). 

 

2.2 Um tipo de rádio: o FM 

 

 A partir da relação com a cidade e com os indivíduos, o rádio, historicamente, é um 

meio de comunicação de massa reconhecido e importante para a sociedade. Ferraretto (2007) 

observa que, durante muitas décadas, o papel dessa mídia esteve mais associado ao 

entretenimento, situação que começou a mudar principalmente nos anos de 1960, quando 

incorporou definitivamente um caráter comercial, abrindo espaço também ao jornalismo e à 

cobertura esportiva, entre outras áreas que ainda não eram tão comuns ao veículo. Nessa 

época, com algumas dificuldades para se constituir como uma indústria de conteúdo, a 

radiodifusão passou a se voltar para todo o tipo de público possível de ser atingido, sem se 

preocupar, por exemplo, com as diferenças entre os ouvintes e se a programação era 

semelhante a da concorrência (FERRARETTO, 2007). 

 Com isso, o rádio firmou-se, ao lado do cinema, como um dos principais mediadores 

da cultura – função significativa em um país grande e com muitas diferenças sociais como o 

Brasil. O setor radiofônico, assim, já se distinguia dos demais por sua capacidade de atingir 

maiores parcelas da população. No entanto, precisou se adaptar para atender às novas 

demandas e aos novos espaços ocupados pela televisão, pela indústria fonográfica e pelas 

telecomunicações, que logo começaram a se estabelecer no cenário midiático. Uma grande 
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mudança na área aconteceu início da década de 1970, quando passaram a operar as primeiras 

emissoras de frequência modulada no país (BRITO, 2005). 

 De forma geral, é importante perceber que o início do sistema foi delimitado por um 

cenário contraditório. Enquanto possibilitava a emissão de um sinal com qualidade muito 

superior ao do AM, ainda que geograficamente limitado, o FM não conseguia atrair grandes 

fatias de público.
2
 Até então, a audiência estava concentrada naquelas pessoas que tinham 

condições de comprar os caros aparelhos transmissores, comparados aos equipamentos de alta 

fidelidade como os toca-discos, para ouvir as novas emissoras em casa. “O FM vai ter, 

portanto, a sua trajetória, nesta fase inicial, marcada pela pecha de ‘rádios dos ricos’” 

(FERRARETTO, 2007, p. 179). 

 No entanto, à medida que o FM se estabeleceu, o cenário mudou. O sistema, que já 

vinha sendo utilizado em solo brasileiro como um link, ou uma ligação, entre o estúdio e os 

transmissores das AMs, opera em apenas uma faixa de onda e é transmitido em linha reta, o 

que facilita a receptividade do sinal. Percebendo essa vantagem e a própria qualidade da 

frequência modulada, o Ministério das Comunicações colocou em prática, em 1973, um plano 

para expandir as emissoras FMs, distribuindo concessões e estimulando a indústria nacional 

de aparelhos transmissores e receptores (BRITO, 2005). Conforme Ferraretto (2007, p. 179), 

esse plano refletia uma tática do governo para atingir áreas onde o rádio ainda não operava. 

 
De baixa potência e alcance geográfico reduzido, o FM encaixa-se perfeitamente na 

estratégia da ditadura para acabar com as áreas de silêncio existentes no território 

nacional, procurando contrabalançar, assim, a influência das transmissões de ondas 

curtas dos serviços em português de estações internacionais, muitas delas do bloco 

comunista, que, em algumas regiões do país, são, então, os únicos sinais de rádio 

disponível.  

 

 Nesse sentido, Brito (2005) acredita que, mesmo partindo de interesses militares, as 

FMs se organizaram visando novos ouvintes, e usaram diversos métodos para consegui-lo. 

Um desses artifícios ficou claro logo na implantação das emissoras, visto que muitas delas 

nasceram integrando grandes grupos de mídia já constituídos, que lhes garantiram divulgação 

e credibilidade.  

 Assim, a partir dos anos de 1970, com mais espaço à música, ao esporte e às 

informações, a frequência modulada transformou as emissoras. Ferraretto (2007) destaca que, 

simultaneamente, houve um período de popularização dos rádios portáteis e de consequente 

aumento da mobilidade oferecida por eles. Isso alterou também a recepção da mensagem 

                                            
2
 O alcance em FM é limitado a um raio de 100 km (FERRARETTO, 2007). 
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radiofônica, que passou a chegar a mais pessoas e de forma mais dinâmica, visto que agora 

estava ao lado do ouvinte em qualquer lugar e a qualquer momento. 

 
A massificação dos receptores portáteis à pilha vai permitir, assim, que o veículo 

aproxime-se do cotidiano de públicos, para citar alguns, como as donas-de-casa, os 

motoristas de táxis, os torcedores de futebol e os estudantes universitários. 

Convertido, gradativamente, em um bem de consumo barato, invade, ainda, as 

periferias e os morros das grandes cidades, onde se concentram, em virtude do 

êxodo rural, populações das classes C, D, E. (FERRARETTO, 2007, p. 91). 

 

No Rio Grande do Sul, a frequência modulada se instalou no primeiro semestre de 

1972, data em que a Itaí FM, de Porto Alegre, estreou. No início, ela ficou mais restrita aos 

ouvintes concentrados em escritórios, em consultórios e em distintos estabelecimentos 

comerciais – igualmente a outras estações que, nesse período, tiveram de enfrentar problemas 

relativos à existência de poucos aparelhos receptores com faixa FM. Depois disso, seguindo o 

que estava acontecendo no restante do Brasil, o setor radiofônico gaúcho entrou em uma fase 

de mudanças e iniciou um processo que culminou, entre os anos de 1980 e 1990, com o 

predomínio da segmentação, que, por sua vez, trouxe inovações à mídia, impondo a 

hegemonia do FM sobre o AM e, ainda, reorganizando a radiodifusão em termos de estratégia 

de mercado. Ao longo dessa transformação, um novo cenário foi estruturado: além do 

surgimento de diversas emissoras, o rádio também foi considerado um negócio que já contava 

com uma audiência massiva e que comportava alguns novos atores sociais, dentre os quais 

estavam a população urbana que vinha do campo e os jovens universitários das classes média 

e alta (FERRARETTO, 2007). 

Segundo Brito (2005), o FM gaúcho ficou muito tempo marcado pelo estilo da Itaí 

FM, que tinha uma programação com música classificada como ambiental. Pensando, então, 

nas características mais locais, também é necessário notar que a implantação do sistema em 

Porto Alegre foi diretamente ligada aos movimentos dos profissionais. Alguns trouxeram suas 

experiências do AM, enquanto outros foram ousados e tentaram desenvolver novas ideias e 

formatos. Essas ações ajudaram na experimentação e incitaram o surgimento de perfis que 

aproximaram os ouvintes do FM. 

De forma geral, a frequência modulada se consolidou, portanto, seguindo um padrão 

“de rádio destinado para a veiculação somente de músicas, com segmentação jovem e 

programação local pelo seu alcance” (BRITO, 2005, p. 15). Esse modelo musical se fixou, 

inicialmente, em função da melhor qualidade de som oferecida pelas emissoras FMs, mas 

depois ganhou aspectos de uma estratégia econômica destinada ao público jovem – que se 
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inseriu no segmento buscando novos hábitos e novas necessidades, uma vez que o mercado 

musical também se tornou lucrativo (BRITO, 2005). 

Ferraretto (2013) ressalta que a segmentação radiofônica, cujos atributos principais 

buscam envolver os ouvintes, pode ser entendida como um processo em que o rádio passou a 

enfatizar um público específico, levando em conta tanto as demandas do receptor quanto a 

identidade da emissora. Assim, a programação das FMs se tornou um grande diferencial pela 

especificidade, trabalhando com base em áreas determinadas, como a jornalística, a popular, a 

religiosa e, claro, a musical. 

 

2.3 A música no rádio a partir dos anos de 1960 

 

 O segmento de música gravada no rádio ganhou impulso a partir dos anos de 1960, 

substituindo, dessa forma, o entretenimento ao vivo. Esse processo ocorreu em paralelo à 

transferência dos programas de auditório, das novelas e dos humorísticos para a televisão. 

Nessa mesma época, um gênero musical chamado rock and roll também se expandia, 

influenciando a identidade de uma parcela específica do setor radiofônico. Foi ainda no final 

da década de 1960 que o chamado Milagre Econômico Brasileiro, fase de aquecimento do 

poder aquisitivo da população, impulsionou a disseminação dos rádios portáteis. Com esse 

cenário, a radiodifusão ganhou novos ares: cada vez mais marcado pela mobilidade, o rádio 

deixou de ser estático e único centro de atenção e adquiriu o status de veículo dinâmico, 

posicionando-se “junto ao ouvinte em toda a parte e a qualquer momento, como um ágil 

companheiro do dia a dia” (FERRARETTO, 2007, p. 90-91). A massificação dos receptores à 

pilha vai permitir, assim, que o veículo aproxime-se do cotidiano dos públicos.  

 Durante esse período, a indústria fonográfica também se consolidou, conferindo ao 

rádio o papel de divulgador de seus produtos. De fato, o setor chegou a interferir na 

programação das emissoras nos anos seguintes. Isso ocorria por meio de valores pagos para 

garantir que as canções que as gravadoras queriam que se tornassem sucesso fossem rodadas 

constantemente, prática chamada de jabaculê ou jabá.
3
 Nesse momento, porém, o segmento 

musical organizou-se e conquistou novos públicos, que podem ser divididos entre jovem, 

adulto e popular. No entanto, o fator mais determinante para o formato das estações, ou as 

                                            
3
 Uma das principais formas de utilizar o jabá é por meio das paradas de sucesso, indicando os álbuns mais 

vendidos e também as músicas mais rodadas (FERRARETTO, 2007). 
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características de cada uma, incide na estrutura dos programas e em sua grade de horários 

(FERRARETTO, 2007). 

 Segundo Kischinhevsky (2011), o predomínio das programações musicais nas FMs fez 

um ciclo, que incluía a produção, a promoção e o consumo de discos, se consolidar. Com isso, 

empresas de diversos ramos tiveram que trabalhar juntas para garantir suporte a todas essas 

mídias. “As indústrias fonográfica e da radiodifusão sonora desenvolveram-se de forma 

simbiótica ao longo do século XX, notadamente entre as décadas de 50 e 90, com a ocupação 

e a exploração comercial da frequência modulada” (KISCHINHEVSKY, 2011, p. 248). 

 No final da década de 1970, a formatação das emissoras segmentadas firmou-se 

também com base no cotidiano, tornando-se cada vez mais um reflexo das ruas. Conforme 

Alexandre (2014), a grande alteração na área ocorreu com a criação da Rádio Cidade do Rio 

de Janeiro, que, em 1977, aderiu a um ritmo de locução mais coloquial e apostou em uma 

programação baseada em hit parades
4
, utilizando, ainda, vinhetas rápidas e pouco respiro. 

“Aquilo sedimentou a FM como um veículo essencialmente jovem, para um público classe A-

B, formador de opinião e disseminador de tendências” (ALEXANDRE, 2014, p. 5). 

 Com o novo padrão e a movimentação do mercado musical, a programação das FMs 

passou por modificações. Brito (2005) destaca que já no início da década de 1980, as estações 

do segmento musical abriram mão dos sucessos internacionais e da MPB para tocar o rock 

brasileiro, que também estourava na época. “Esses movimentos musicais iniciados nos anos 

70 são amplamente divulgados a partir dos anos 80 pelas FMs brasileiras, tendo influências 

marcantes tanto na música nacional quanto no comportamento da juventude e da moda” 

(BRITO, 2005, p. 93). Para Ferraretto (2007), a popularidade e a rebeldia do estilo, aliadas 

principalmente à disseminação dos festivais musicais que revelavam novos talentos, fizeram o 

rádio musical se desenvolver, agregando ao veículo uma audiência mais jovem e das classes 

A e B, na qual os comunicadores vinham apostando desde a década anterior. 

 A partir disso, diversos grupos que já utilizavam o rádio para consumir os mais 

distintos gêneros musicais também começaram a se constituir no ambiente urbano. Desse 

modo, os indivíduos utilizavam o veículo para compartilhar valores e gostos que se fundiam 

tanto em nível global quanto, e principalmente, nas realidades locais. Esse processo, em sua 

trajetória, se consolidou com o movimento juvenil do pós-guerra que, apoiado na explosão 

midiática do período, valorizou a música, mais especificamente o rock and roll, e convergiu 

                                            
4
 O termo se refere às paradas de sucesso, em que são rodadas as canções mais populares do momento 

(ALEXANDRE, 2014). 
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por meio dela – graças à explosão midiática da época, ligada ao aumento da produção massiva 

de bens de consumo (JANOTTI JUNIOR, 2003b). 

 Logo, se o rádio possui a capacidade de criar grupos de interesse, a música também 

exerce essa função, seja pelo comportamento, seja pela própria sonoridade de cada gênero. 

Kischinhevsky (2011) comenta que esses processos aumentaram com as FMs e, por 

conseguinte, com as estações do segmento musical, que criaram uma série de mecanismos 

para estimular a criação de perfis identitários nas audiências, cada vez mais mobilizadas. 

Organizadas por subgêneros, as emissoras encontraram nas canções um elemento-chave para 

a formação de comunidades de gostos que tendem a afirmar suas afinidades locais e regionais. 

Para Endler (2005), a comunicação de massa, dessa forma, assumiu uma linguagem específica 

para construir ou desconstruir identidades. Assim, o rádio acabou levando o ouvinte a 

vivenciar experiências cotidianas pelos sons vinculados, algo que permitiu pensar cada canal 

como sujeito de entretenimento, notícia e formação de opinião junto à audiência. 

 De maneira mais específica, Janotti Junior (2003a) analisa que as expressões 

roqueiras, com relevância histórica, sempre estiveram vinculadas às práticas cotidianas, 

fazendo do gênero um processo de conexão entre distintas instâncias e textualidades. O estilo 

musical, assim, não é somente uma relação com as canções que caracterizam uma geração, 

mas um modo de viver o dia a dia na constante tensão de se expressar como roqueiro e 

conviver com as pressões sociais exercidas em outros espaços. “Na verdade, o aparato rock se 

coloca como um importante elemento de modulação no cotidiano roqueiro” (JANOTTI 

JUNIOR, 2003a, p. 22).  

Sob esse viés, deve-se observar ainda que os gêneros musicais contribuem para o 

estabelecimento de territórios e valores de referência aos grupos urbanos. Janotti Junior 

(2003a) salienta que os agrupamentos baseados especificamente no rock and roll sempre se 

colocaram como alternativos ou independentes, utilizando, por outro lado, seus espaços para 

demarcar fronteiras próprias. Cada área, portanto, possui valores distintos, fundados na 

aceitação ou na negação dos estilos, comprovando que o consumo musical envolve o gosto de 

cada indivíduo. 

Segundo Janotti Junior (2003a), alguns gêneros se popularizaram ao colocarem em 

evidência os aspectos homogeneizantes da cadeia midiática. O rock, notadamente, difundiu-se 

e tornou-se pop com o avanço da tecnologia envolvida nos aparelhos eletrônicos, como os 

rádios portáteis, e com a abertura de um mercado musical para o jovem, que passou a ser 

reconhecido como público-alvo da mídia. “Ao mesmo tempo em que os singles se 

multiplicavam, começaram a aparecer os primeiros programas radiofônicos de rock, 
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comandados por disk-jockeys” (JANOTTI JUNIOR, 2003a, p. 31-32). Os comunicadores-

DJs
5
 acumularam, então, a tarefa de identificar a audiência e direcionar a música certa para 

ela.  

 

De todo o complexo que envolve a cultura midiática, o consumo de música se 

diferencia pela grande conexão que estabelece com todas as mídias [...]. Assim, 

também no Brasil, o consumo musical está vinculado ao rádio, à televisão, ao 

cinema, aos aparelhos portáteis de televisão e ao tecido urbano. (JANOTTI 

JUNIOR, 2003a, p. 60). 

 

De acordo com Kaseker (2012), quando um ouvinte sintoniza em determinada 

emissora e em dado programa, ele está envolvido em uma atitude de senso estético, pois há, 

novamente, uma questão de gosto envolvida. Assim como o cinema, o rádio teria ajudado na 

formação de identidades e de sentidos de cidadania nas sociedades nacionais latino-

americanas, criando os heróis, retratando a rotina, estabelecendo as tradições e gostos 

comuns, além dos modos de falar e de vestir que diferenciam os povos. Para a autora, esse 

sentido de identificação já foi, ao longo da história, de unificação, mas, com a globalização, 

dividiu-se em laços locais e globais. É por isso que as rádios jovens, essencialmente musicais, 

investem não apenas em gêneros específicos como também em uma linguagem que cria sua 

própria identidade sonora (KASEKER, 2012). 

 

2.4 Um gênero musical no Brasil: o rock 

 

Como um gênero musical capaz de criar agrupamentos juvenis e perfis identitários, o 

rock and roll cresceu com estreita relação com o rádio. Para Ferraretto (2008), o estilo foi 

responsável, ainda na década de 1950, quando dava seus primeiros passos no cenário mundial, 

por inserir o jovem em uma categoria social, como público consumidor para o setor 

radiofônico. Mais do que isso, o rock se popularizou com o apoio do veículo e da figura do 

comunicador, já que o rádio se constituiu reforçando um papel de simulador das relações 

interpessoais por meios dos tributos da voz, do silêncio, das próprias músicas e dos efeitos 

sonoros.  “Nesse diálogo imaginário, os integrantes da audiência deixam de ser tratados com a 

cerimônia dos ‘senhoras e senhores’ ou ‘prezados ouvintes’, convertendo-se em parceiros 

virtuais em uma conversa informal” (FERRARETTO, 2008, p. 6). Assim, o rock se converteu 

em estilo musical bastante importante. 

  

                                            
5
 Profissionais que acumulam a função de locutor e operador (JANOTTI JUNIOR, 2003a). 
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[...] que, em todo o mundo, conquistou adeptos devido à sua sonoridade, interferindo 

nos estilos de vestir, de encarar a vida e de produzir música. Apresenta desde seu 

início, a crítica ao sistema vigente, seja político ou moral, assim como as dores, 

medos e opiniões de toda uma geração. (KESKE; LEHNEN, 2012, p. 2). 

 

A ascendência do rock pode ser traçada por meio das tradições musicais da África e da 

Ásia, que tiveram seus ritmos misturados à harmonização da música clássica da Europa do 

século XVIII e a alguns outros elementos. Essa combinação originou os estilos afro-

americanos, como o blues, o gospel e o jazz, associando-os aos elementos básicos das músicas 

folk e country – todos gêneros que formam a base do rock and roll (KESKE; LEHNEN, 

2012). 

Para Villaça (2002), o estilo revelou desde o início uma vocação singular para o 

consumo, servindo, inclusive, de trilha sonora para a rebeldia dos jovens brancos norte-

americanos de classe média. “Funcionando como ícone do grito de recusa aos valores da 

geração de seus pais, essa juventude questionava o status quo e o moralismo protestante 

através do ruído, do despojamento e da sensualidade” (VILLAÇA, 2002, p. 5). 

Conforme referido, o gênero começou a ganhar espaço na década de 1950, quando o 

cenário musical dividiu-se entre a batida do underground e a sonoridade do pop. Já nos anos 

de 1960, o rock inglês dominou a cena mundial com a chegada de Beatles, Rolling Stones e 

The Who. A partir de então, vários artistas passaram a apostar nas guitarras, elemento 

marcante do estilo. Com o tempo, o rock foi ganhando uma variedade de subgêneros, como 

hard rock, pop rock, new wave, cool funk e punk (KESKE; LEHNEN, 2012). 

No Brasil, o estilo chegou por meio do cinema, também nos anos de 1950, com a 

canção Rock Around The Clock, da trilha sonora do filme Sementes da Violência
6
. Naquele 

momento, nomes como Celly Campello, Carlos Gonzaga e Sérgio Murillo expressavam o 

gênero com um formato mais meloso, conhecido como “rock-balada”. Na década seguinte, a 

Jovem Guarda abriu espaço para o uso de guitarras elétricas, enquanto a geração de 1970 teve 

a banda Os Mutantes, representantes da verdadeira guinada do estilo em direção ao público 

jovem, tanto pela agressividade do som quanto pelas vestimentas. No entanto, foi apenas no 

início dos anos de 1980 que o rock brasileiro efetivamente nasceu (KESKE; LEHNEN, 2012). 

Percebe-se que durante os mais de 20 anos de transição entre seus primeiros passos até 

sua consagração no território brasileiro, o estilo foi se consolidando envolto a um contexto de 

mudanças na conjuntura social e política do país. De acordo com Bueno (2014), essas 

                                            
6
 De acordo com o site Imbd, o título original da obra é Blackboard Jungle, um drama estadunidense, de 1955, 

dirigido por Richard Brooks. Disponível em: <http://www.imdb.com/title/tt0047885/>. Acesso em: 10 maio. 

2015. 

http://www.imdb.com/title/tt0047885/


24 

 

transformações tiveram reflexos consideráveis na estrutura artística e musical, especialmente, 

do Brasil.  

 
Se os planos econômicos se sucederam sem que nenhum deles alcançasse o intento 

de domar a inflação; se as Diretas Já não vieram em 1984; se Tancredo morreu antes 

de assumir; de outra parte nunca antes na história do país registraram-se tantas e tão 

interessantes novidades no cenário musical, com a eclosão de bandas que fazem 

sucesso até hoje [...]. Foram tempos de som, inflação e rock. (BUENO, 2014, p. 42).  

 

Bueno (2014) afirma que, culturalmente, esse contexto resulta de determinadas 

características da década de 1970, marcada pelo auge da era da discoteca, pelo início de um 

cenário que indicava a hegemonia do cinema de Hollywood – apesar de os filmes de 

catástrofe fazerem grande sucesso na época –, e pelos passos iniciais das batidas do hip-pop e 

da música eletrônica. Depois desse período, veio a chamada “década perdida”, título recebido 

pelos anos 1980 em função de um verdadeiro caos econômico que se instalou no Brasil. O 

período era de contrapontos, indo desde o fim de um regime de exceção até a explosão de um 

novo gênero musical. Além disso, a população ia para as ruas, vivendo uma grande fase de 

protestos e entusiasmo por acreditar em rumos melhores para o país. 

Sob esse panorama político, social e cultural, Brito (2005) comenta que o rock 

brasileiro explodiu impulsionado pelo Plano Cruzado
7
 e pelo aumento de consumo causado 

por ele. Com muitos lançamentos musicais, uma geração de compositores projetados pelas 

rádios, em função da execução das canções nas FMs, pelos programas de auditório e pelas 

novelas da TV foi apresentada na época. Para Bueno (2014), o fato de a maioria da população 

possuir pelo menos um receptor em casa foi fundamental para a divulgação do gênero. O que 

aconteceu, então, foi que a década de 1980 retribuiu a população com música. Foi um período 

de contemporaneidade musical em solo brasileiro, com o surgimento de inúmeros grupos e 

artistas que fizeram do pop rock uma paixão nacional – inclusive com alguns de seus 

expoentes firmes até os dias atuais. Nesse tempo, a diversão era ouvir os LPs, pois ainda não 

havia os CDs, de bandas como Legião Urbana, Paralamas do Sucesso, Barão Vermelho, Blitz 

e Titãs (BUENO, 2014). 

Todas essas bandas, segundo Alexandre (2002), surgiram com influências acentuadas 

naquela época. O punk
8
, movimento muito forte nos anos de 1970, lançou os grupos da 

chamada Turma da Colina, região de Brasília, que expôs ao mundo, entre outros, a Legião 

Urbana e o Capital Inicial. A Blitz usou o humor, enquanto os Paralamas do Sucesso e o Kid 

                                            
7
 Complexo pacote econômico lançado em 1986, no governo de José Sarney, composto pode medidas que 

visavam aumentar a receita do Governo Federal (BUENO, 2014). 
8
 Estilo musical com características sonoras determinadas e que criou um movimento identitário bastante 

característico (ALEXANDRE, 2002). 
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Abelha fizeram um rock com um jeito mais pop. Por isso, essa geração conhecida como 

“Rock Brasil” ou “BRock”
9
 não possuiu, em nenhum momento, uma regra comum a todos. 

 

O rock brasileiro dos anos 80 era assim. Tanto poderia ser o rock de breque da Blitz 

ou o pop no capricho de Lulu Santos quanto o rock and roll do Barão ou o punk dos 

Inocentes. Ou poderia ser um filme, como Menino do Rio
10

. Ou um livro, como 

Feliz ano velho, de Marcelo Rubens Paiva, que foi publicado em 1920, e em pouco 

mais de um ano, esgotou sua tiragem 25 vezes. Ou uma nova leva de quadrinistas, 

como Angeli, Glauco e Laerte. O importante era que fosse novo, diferente e 

esteticamente ousado e falasse a linguagem das ruas. (ALEXANDRE, 2002 p. 117). 

 

Segundo Alexandre (2014), o grande marco para a história do rock nacional foi a 

canção Você não soube me amar, da Blitz, sucedida por um grande número de singles e de 

novos artistas que vendiam muito mais que os principais nomes da Música Popular Brasileira.  

 

A capacidade em falar a linguagem das ruas (dando fim a anos de linguajar cifrado, 

metáforas e poesia concreta) em arranjos enxutos e urgentes (em detrimento dos 

acordes jazzísticos e dos violões com o rádio) caiu no gosto da garotada, dialogando 

muito bem com a televisão e, naturalmente, com o rádio. (ALEXANDRE, 2014, p. 

21). 

 

Janotti Junior (2003a) refere que o rock brasileiro surgiu da inspiração de bandas 

estrangeiras e da vontade de falar do tédio e da falta de perspectivas para o cotidiano.  No 

início da década de 1980, o mercado musical brasileiro estava estagnado e centrado nas 

estrelas da MPB. Enquanto isso, alguns grupos tentavam se livrar das amarras da indústria 

fonográfica, até que a Blitz conseguiu romper essa barreira e se tornou uma mania nacional. A 

banda provou que era possível viver de música tocando rock and roll e abriu as portas para 

uma geração que passou a ser reconhecida pela mídia. 

Para Bueno (2014), o rock se estabeleceu no Brasil pelas letras politizadas, que 

conquistaram os jovens e fizeram do estilo o fenômeno cultural mais significativo do país 

naquela época. A partir do relato de Roger Moreira, vocalista da banda Ultraje a Rigor, Bueno 

(2014) também reforça que a efervescência criativa daqueles grupos representou um novo 

negócio para a indústria fonográfica, apresentando artistas com cachês muito mais baratos que 

os grandes nomes da MPB. Aliado a isso, o contexto do faça você mesmo
11

, trazido dos 

punks, e a falta de identificação com a música que se fazia até então fizeram o gênero cair nas 

graças do grande público. 

Alexandre (2014) ainda revela que a primeira edição do festival Rock in Rio, em 1985, 

                                            
9
 Denominação utilizada para se referir a músicos e grupos brasileiros de rock surgidos na década de 1980 

(ALEXANDRE, 2002). 
10

 Filme dirigido por Antônio Calmon, lançado em 1982, que evidenciou as demandas jovens do período 

(ALEXANDRE, 2002). 
11

 Tradução da expressão Do It Yourself, mote principal do movimento punk (ALEXANDRE, 2002). 
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no Rio de Janeiro, mostrou toda a importância que o rock brasileiro havia alcançado, elevando 

o nível profissional do estilo e afirmando para o mercado que os jovens o consumiam e o 

reverberam por meio de sua atitude e postura.  

Outro ponto importante, de acordo com Alexandre (2002), é o papel de destaque que 

as danceterias tiveram na consolidação do rock nacional. No início dos anos de 1980, esses 

espaços abrigavam espetáculos de muitas bandas, aproveitando um momento em que a grande 

mídia percebeu que era preciso dar lugar ao estilo, já amplamente consumido pela juventude. 

Com toda essa movimentação, o gênero dava lucro já na segunda metade da década, porém, 

isso não impediu o surgimento de problemas em função das ideias distintas dos grupos e da 

falta de uma unidade sonora entre eles. Com discursos politizados aliados a um estigma de 

incentivo ao sexo e às drogas, a geração “BRock” começou a entrar em crise e a ser 

considerada uma “inimiga da família”, levando o rock brasileiro à estagnação. Ao público, 

consequentemente, restou apenas procurar por novos sons, explorando estilos como o rap e o 

hip-hop. “A perenidade da obra de artistas como Caetano Veloso e Gilberto Gil parecia 

seduzir uma geração que surgiu displicentemente e que, naquele momento, tentava com 

esforço mostrar verdadeiro valor artístico” (ALEXANDRE, 2002, p. 328). Depois disso, 

segundo o autor, o movimento “Rock Brasil” entrou em processo de extinção, do qual se 

salvaram apenas alguns expoentes com mais ou menos peso artístico. 

Antes disso, o estilo deixou suas marcas no Rio Grande do Sul. Conforme Bueno 

(2014), o cenário musical do estado no início dos anos de 1980 era marcado pela 

popularização do chamado nativismo, gênero do folclore gaúcho, e pela Música Popular 

Gaúcha (MPG), que foi importante tanto por impulsionar a carreira de intérpretes e 

compositores como Nei Lisboa, Nelson Coelho de Castro e Bebeto Alves, quanto por dar 

origem a dezenas de bandas gaúchas de rock and roll. 

Segundo Alexandre (2002), a cena roqueira do estado começou ainda na década de 

1960, quando surgiram nomes como Bixo da Seda e Almôndegas. Assim como aconteceu em 

todo país, o gênero passou por mudanças durante os 20 anos seguintes, ganhando um caráter 

de movimento de luta contra a repressão e coerção à cultura nacional. Apesar disso, conforme 

Keske e Lehnen (2012), a tendência daquele período era que o estilo fosse incorporado a cada 

região levando em conta também as peculiaridades locais. Assim, surgiu o chamado rock 

gaúcho, que se firmou carregando o sotaque e as expressões típicas de sua tradição.  

 

No estilo do rock produzido no estado, a música termina por referenciar o cinema, 

evidenciando lugares de Porto Alegre, como o Parque Farroupilha e a Osvaldo 

Aranha, entre outros. A música referencia essa imagem através das ações típicas da 

vida rural, cenário na qual é histórica e simbolicamente reproduzido o homem do 
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Rio Grande do Sul. (KESKE; LEHNEN, 2012, p. 20). 

 

 Para Borba (1996, p. 103-104), a explosão do gênero no estado deveu-se a fatores do 

aspecto regional, nacional e também às tendências mundiais, que chegaram tardiamente ao 

Rio Grande do Sul. 

 

No início da década, predominavam o neonativismo, conquistando cada vez mais 

espaço urbano, a nova música popular gaúcha e grupos de música instrumental. No 

plano nacional, a partir do estouro da Blitz com “Você Não Soube Me Amar”, em 

82, vários grupos começaram a gravar. Esta movimentação no centro do país trazia 

uma nova orientação para a mídia, que começava, então, a trabalhar com o rock. O 

Brasil começava a receber tardiamente os estilhaços da rebelião punk 76/78 e adotar 

a new wave, um coquetel mixando antigas e novas culturas do pop com grande apelo 

para a indústria fonográfica. 

  

Keske e Lehnen (2012) referem que, de modo geral, o movimento “Rock Brasil” 

ajudou a criar uma identidade nacional a partir de sua capacidade de penetrar na camada 

urbana da população, que o memorizou e repetiu. Por sua vez, o rock gaúcho cumpriu a 

mesma função no estado, sendo amplamente influenciado pela movimentação urbana 

existente em Porto Alegre e, principalmente, em torno do bairro Bom Fim. 

Nesse sentido, a íntima relação com o bairro é outra característica bastante evidente do 

rock gaúcho. Muitas bandas dos anos de 1980 chegaram a utilizar expressões e locais da 

região em letras de música, como o Parque Farroupilha e o Bar João. A região, repleta de 

bares e palco de muitos shows que aconteceram no período, reunia muitos artistas e, como 

não poderia deixar de ser, impulsionou o aparecimento de novos grupos. Entre eles, Os 

Cascavelletes, Os Replicantes, Nenhum de Nós, Engenheiros do Hawaii e TNT, alguns dos 

principais expoentes que marcaram essa geração (BORBA, 1996). 

 Para Ratner (2009), o rock gaúcho dessa época pode ser visto como uma continuação 

dos trabalhos musicais iniciados em anos anteriores. Contudo, segundo o autor, os programas 

da rádio Ipanema FM e as coletâneas com artistas locais, como “Rio Grande do Rock”,
12

 

foram essenciais para a consolidação do gênero como um produto para o mercado local. 

É importante citar que a indústria fonográfica beneficiou o rock gaúcho. Segundo 

Alexandre (2002), ainda na década de 1980 foi criado o selo Plug, da gravadora Sony BMG, 

que tinha o objetivo de descentralizar a direção artística da empresa, a exemplo do que havia 

ocorrido nos Estados Unidos, gerando células menores, mais ágeis e com divulgação e 

estética independentes. O projeto surgiu em Porto Alegre, com as mesmas características, 

quando o olheiro Tadeu Valério contratou os grupos TNT, De Falla, Engenheiros do Hawaii, 

                                            
12

 LP de 1986 produzido por Tadeu Valério para a RCA/BMG. Conta com a participação de cinco bandas 

gaúchas que estouravam na época (RATNER, 2009). 
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Garotos da Rua e Os Replicantes, todos lançados na coletânea “Rock Grande do Sul”, o 

primeiro título da Plug. A partir disso, lançou-se uma proposta de organizar cenas musicais 

autossuficientes no Brasil, fato que fez a atenção do mercado passar a ser dividido entre 

Brasília, berço da Legião Urbana – principal banda nacional da época –, e a capital gaúcha, o, 

então, novo cenário roqueiro do país (ALEXANDRE, 2002). 

 Borba (1996) revela que o ano de 1984 foi um dos mais importantes para a cena 

roqueira no estado, pois ocorreu o lançamento da coletânea “Rock Garagem”, reunindo os 

principais grupos da época
13

. No fim da década e nos anos seguintes, o gênero também entrou 

em crise no Rio Grande do Sul, mas, a exemplo do cenário nacional, sacramentou nomes, 

músicas e discos daquele período. Conforme Keske e Lehnen (2012), as produções locais 

roqueiras, além de serem marcadas pelo estilo alternativo, foram de grande relevância devido 

ao seu papel de incentivadoras da música e da cultural gaúcha e porto-alegrense. 

Com um olhar mais complexo, Pedroso (2009) avalia que a trajetória da música 

urbana de Porto Alegre iniciou, na verdade, nos anos de 1960, quando já vinha tentando se 

instalar vinculada ao rock. No entanto, isso só deu certo a partir de 1975, quando passou a 

haver certa regularidade nas produções graças ao incentivo de um programa de rádio chamado 

“Mr. Lee In Concert”, apresentado por Julio Fürst na Continental AM. Conforme Haeser 

(2007), Julio Fürst, músico desde os 14 anos, destacou-se por começar a tocar um gênero que 

até então não era muito explorado na emissora: o rock and roll. Inicialmente tocava grupos 

estrangeiros, como Yes, e depois os gaúchos, com a geração setentista. Com isso, criou-se um 

movimento entre as bandas e o público jovem, que acompanhava o programa que ia ao ar às 

22h, logo após o fim do horário de aula.  

O cenário se manteve até que os primeiros anos da década de 1980 revelaram, então, 

todos os novos nomes e discos, acompanhados de um aumento do número de shows e do 

interesse do público. Apesar disso, não foram todos os grupos que alcançaram o sucesso. Os 

artistas não queriam apenas compor uma identidade homogeneizada regional ou valorizar os 

aspectos da cultura local elaborados pelo tradicionalismo. Eles também queriam mostrar a 

influência urbana, de ter a opção de tocar em espaços como o Salão de Atos da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e o Auditório Araújo Vianna, ambos marcantes para 

aquele período cultural com raízes no bairro Bom Fim (PEDROSO, 2009). 

                                            
13

 Coletânea lançada pela gravadora ACIT que reúne bandas gaúchas em projeção no cenário musical (BORBA, 

1996). 
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 Em depoimento ao livro Gauleses Irredutíveis
14

, o músico e jornalista Arthur de Faria 

revela que o rock gaúcho acabou sendo uma reação a um período marcado pela rebeldia que 

caracterizava o próprio estilo e era impulsionada por eventos, por gravadoras e pela mídia, 

que encabeçava o crescimento de toda uma estrutura artística. Assim como o “BRock”, o 

movimento musical do rock gaúcho clonou muitos modelos estrangeiros e abrangeu diversas 

vertentes, não consolidando uma unidade determinante, mas possibilitando que cada banda 

seguisse sua própria história, independentemente do resto. Apesar disso, o gênero fez parte de 

um momento singular na cultura porto-alegrense, recordada por uma grande efervescência 

artística concentrada principalmente no bairro Bom Fim. 

 

2.5 Porto Alegre do Bom Fim 

 

Porto Alegre já era considerada uma cidade efervescente antes da explosão do rock 

gaúcho. A capital do estado vinha passando por diversas transformações desde a década de 

1960, quando “o êxodo rural, o crescimento econômico e físico da cidade e as reformas 

urbanísticas alteraram as configurações práticas e as representações do espaço urbano porto-

alegrense” (PEDROSO, 2009, p. 31). Foi com esse espírito que o bairro Bom Fim se 

transformou em um ponto de encontro da juventude, que descobriu em suas ruas um espaço 

para se divertir, conversar e refletir sobre cultura, política e sociedade. O princípio de tudo foi 

a chamada Esquina Maldita, entre a Avenida Osvaldo Aranha e a rua Sarmento Leite. 

 

As novas formas de convivência, de comportamento, de convivências, de relações 

com os espaços públicos vividas na Esquina Maldita serviram como uma porta de 

entrada para os novos espaços artísticos, culturais, de vivências, de boemia, surgidos 

naquele período na sociedade porto-alegrense. Essas experiências acumuladas 

geraram no contexto de abertura do começo da década de 1980 uma expansão da 

Esquina Maldita para o resto do bairro Bom Fim e, até mesmo, para toda cidade de 

Porto Alegre. (PEDROSO, 2009, p. 43-44). 

 

 A consagração da Esquina Maldita foi seguida de uma emissora de rádio, a 

Continental AM. Haeser (2007) revela que a estação traduzia a efervescência da geração dos 

anos de 1970 de Porto Alegre, uma época em que a cena musical da cidade mostrou que 

poderia ser autossuficiente e que a juventude era politicamente engajada. Vinculada a Globo, 

a Superquente, como era conhecida, buscou falar para a “magrinhagem” da capital gaúcha, 

termo utilizado para se referir aos jovens universitários daquele período. Foi com ela, então, 
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 ÁVILA, Alisson; BASTOS, Cristiano; MÜLLER, Eduardo. Gauleses irredutíveis: causos e atitudes do rock 

gaúcho. Porto Alegre: Editora Sagra Luzzatto, 2001. 



30 

 

que o rock and roll começou a ganhar mais espaço e que os artistas gaúchos entraram 

massivamente na programação, o que “é uma das principais contribuições da rádio à cultura 

de Porto Alegre, com reflexos no estado e no país. O fenômeno é apontado como responsável 

para a criação do que mais tarde se convencionou chamar de MPG, a Música Popular 

Gaúcha” (HAESER, 2007, p. 184-185). 

 Criando as bases de um movimento que mudou o panorama musical e cultural de 

Porto Alegre, a Continental AM teve seu perfil alterado no final da década de 1970, perdendo 

seu caráter roqueiro e local. O papel de falar aos jovens foi transferido para as FMs, algo que 

começou na cidade com a Bandeirantes FM, já em 1980, e seguiu com a Ipanema FM 

(HAESER, 2007). 

 A partir dessa época, Porto Alegre transformou-se em uma grande metrópole
15

, um 

conceito que, conforme Ribeiro, Silva e Rodrigues (2011), se refere aos espaços urbanos com 

características hierarquizadas, concentrando poder econômico, social e cultural. Naquela 

época a cidade já possuía mais de um milhão de habitantes, e estimulava também, dada a sua 

estrutura mais desenvolvida, o crescimento dos municípios da Região Metropolitana, que 

também passavam por um aumento de população
16

. Para Pedroso (2009), isso reflete o 

período de desenvolvimento vivido no país nos anos anteriores. 

 Pedroso (2009) afirma que no começo da década de 1980 a capital gaúcha começou a 

receber um número cada vez maior de jovens de classe média do interior do estado que 

tradicionalmente migravam em busca de uma vaga na UFRGS. Com isso, o bairro Bom Fim, 

muito próximo ao campus central da universidade, se tornou um ambiente de socialização da 

juventude, impulsionando a criação de muitos espaços artísticos e culturais surgidos no 

período. “O Bom Fim passou a ser o espaço de ação para alguns jovens de Porto Alegre que 

estavam querendo construir uma nova sociedade após anos de governo militar e limitação às 

liberdades individuais” (PEDROSO, 2009, p. 44). Conforme o autor, o aumento populacional 

da capital também foi acompanhado por um crescimento econômico e urbano, que geraram a 

necessidade da realização de muitas obras para melhorar o espaço público – entre as quais a 

do transporte público, utilizado pelos jovens que se deslocavam de outros bairros para o Bom 

                                            
15

 Conforme o IBGE, o termo se refere aos centros urbanos com grande porte, com fortes relacionamentos entre 

si e, em geral, com grande área de influência direta. Disponível em:  

<http://saladeimprensa.ibge.gov.br/pt/noticias?view=noticia&id=1&busca=1&idnoticia=1246>. Acesso em: 12 

abr. 2015. 
16

 Informações do Atlas Socioeconômico do Rio Grande de Sul, baseado no Histórico dos Censos Demográficos 

do IBGE. Disponível em: 

<http://www1.seplag.rs.gov.br/atlas/conteudo.asp?cod_menu_filho=855&cod_menu=790&tipo_menu=APRESE

NTACAO&cod_conteudo=1664>. Acesso em: 10 abr. 2015. 
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Fim com o objetivo de conferir as mais diversas opções culturais, desde os cinemas e bares 

até o Parque Farroupilha. 

 Conforme Silva (1991), a transição dos anos de 1970 para os de 1980 ficou marcada 

pela formação de muitos grupos de jovens que se articulavam em uma arte própria do Bom 

Fim
17

. O bairro agregou os sentidos da “Maldita”, que era o espaço das vanguardas, mas 

também significava resistência a tudo que era estático e conservador, colocando seu foco no 

dinamismo e na identificação. “Pela Esquina Maldita, Porto Alegre mergulhou na pluralidade 

cotidiana, caminhou em direção ao direito à singularidade e aprofundou-se no exame e na 

recusa do conservadorismo moral” (SILVA, 1991, p. 62-63). 

Influenciada pelo cenário mundial de movimentos estudantis, a esquina estimulou o 

surgimento de tribos relacionadas aos gêneros musicais, como os rockers
18

 e os punks
19

, que 

se encaixavam em uma perspectiva que abandonava todas as ideologias partidárias, 

despolitizava as relações e apostava na performance visual para marcar seu território e sua 

época. “O Bom Fim está estruturado sobre uma lógica de contrapontos, o que lhe garante a 

diversidade” (SILVA, 1991, p. 54). 

Na década de 1980, porém, a Esquina Maldita foi cedendo espaço ao Auditório Araújo 

Vianna e ao Bar Ocidente, entre outros espaços que faziam do Bom Fim um marco para o 

crescimento da produção artística da cidade. 

  
O espaço social que se abre no Bom Fim não exigia a definição de identidades 

coerentes, cristalizadas, nem a dependência de uma comunidade definida, com seus 

costumes, padrão de comportamento. Este espaço é onde se podia experimentar 

novas formas de agir. A década de 80 tem um destaque fundamental nesse processo 

porque estava ocorrendo naquele momento de abertura política, mudando a relação 

das pessoas com a política, com o estado, com as artes. (PEDROSO, 2009, p. 88). 

 

Pedroso (2009) observa, ainda, que o bairro foi se tornando um celeiro da expressão 

artística da capital gaúcha, em especial da música, justamente graças ao rock. Além disso, o 

período também foi significativo pelo consequente aumento do número de festas e bares, que 

também ajudaram a estabelecer o cenário de entusiasmo musical em Porto Alegre, além de 

um sentimento de pertença a esses movimentos que assinalavam a vida da cidade. 

Impulsionados pelo sucesso que o rock fazia no rádio, surgiram, ainda, muitos festivais, como 

                                            
17

 A arte bonfiniana é descrita como a união de performances de tendências diferentes expostas em um mesmo 

espaço: o bairro (SILVA, 1991). 
18

 Baseados no imaginário musical dos anos de 1950 e 1960: rock, histórias em quadrinhos e filmes de aventura 

(SILVA, 1991). 
19

 Herdeiros da tradição inglesa, são violentos, vestem-se de preto e opõem-se ao sistema capitalista (SILVA, 

1991). 
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o Rock Unificado
20

, e lançamentos de discos como o “Rock Grande do Sul”
21

. Por trás desse 

cenário, um bairro, o Bom Fim, era usado e explorado como opção cultural da sociedade, que 

o transformou em um espaço de ações cotidianas (PEDROSO, 2009). 

Com todo esse fervor, o setor radiofônico porto-alegrense também viveu um tempo 

positivo. Brito (2005) mostra que ainda em 1980, seis estações de FM disputavam a 

preferência dos porto-alegrenses. Na época, as líderes de audiência eram a Cidade FM e a 

Universal FM, que tinham a programação baseada em música internacional. Depois vinha a 

Gaúcha FM – que trocou o público adulto pelo jovem e apostou em um novo pop rock ao 

transformar-se em Atlântida FM, já em 1981 –, seguida da pioneira no estado Itaí FM e da 

Guaíba FM, ambas ancoradas em um modelo de som ambiental. A Bandeirantes FM, que 

ficou famosa por seu estilo alternativo, entrou para o Ibope apenas no final daquele ano, 

marcando também o início de suas operações, ficando atrás das demais, mas já ganhando a 

posição da Itaí e da Guaíba em menos de 12 meses (BRITO, 2005). 

Esses dados revelam não apenas toda a ebulição da cidade, mas também o papel das 

rádios FMs locais, que começaram a se adaptar ao gosto do ouvinte, experimentando e 

investindo cada vez mais no público jovem. A iniciativa, segundo Brito (2005), provou dar 

certo com a revolucionária Continental AM, que, como já visto, usou a música brasileira e o 

pop rock internacional para atrair essa faixa de audiência, e depois se utilizou do principiante 

rock gaúcho. Para Haeser (2007), a emissora, que surgiu para afrontar o governo militar, 

deixou como legado um caminho a ser seguido no perfil alternativo, como fizeram depois a 

Bandeirantes FM e a Ipanema FM, sua sucessora.  

Nesse contexto, seja pelo rock gaúcho, seja pela proximidade com o bairro Bom Fim, 

a Ipanema FM ficou conhecida na época como a rádio mais porto-alegrense da cidade. A 

trajetória da emissora durante os anos de 1980 será apresentada a seguir, quando será proposta 

uma discussão sobre como a emissora adquiriu esse título e quais os caminhos trilhados por 

ela em seus primórdios para estabelecer os vínculos aqui revelados. 

                                            
20

 Festival de rock promovido pelo curso pré-vestibular Unificado (PEDROSO, 2009). 
21

 Coletânea de bandas gaúchas lançadas pela gravadora BMG (PEDROSO, 2009). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E PANORAMA HISTÓRICO DA 

RÁDIO IPANEMA FM 

 

 Para cumprir os objetivos propostos, esta monografia utiliza como técnica 

metodológica a história oral temática, a partir da leitura de Meihy e Holanda (2007) e Meihy e 

Ribeiro (2011). Dessa forma, inicialmente, este capítulo apresentará as definições que cercam 

a história oral, método utilizado como forma de resgatar elementos de uma memória que 

ainda permanece viva por meio de seus protagonistas. Em seguida, serão comentadas as 

maneiras como a história oral temática foi aplicada e executada neste trabalho. Por fim, será 

exposto um panorama sobre a trajetória da rádio Ipanema FM, objeto deste estudo, bem como 

a relação dos três ex-locutores da emissora que concederam entrevistas para a realização deste 

projeto: Katia Suman, Mary Mezzari e Mauro Borba. Contudo, nesta etapa, ainda não serão 

utilizadas informações retiradas das entrevistas, visto que se optou em empregar, inicialmente, 

as informações bibliográficas preexistentes para apresentar o percurso da Ipanema FM. 

 

3.1 História oral 

 

 A história oral é considerada uma soma articulada e planejada de diversos 

procedimentos que ajudem a estabelecer distintas percepções referentes a um mesmo aspecto 

da vida em sociedade. Para isso, no entanto, vale-se fundamentalmente de diálogos gravados. 

“História oral é um recurso moderno usado para a elaboração de registros, documentos, 

arquivamentos e estudos referentes à experiência social de pessoas e de grupos” (MEIHY; 

HOLANDA, 2007, p. 17). Sua função, portanto, é apresentar impressões de algo que ocorreu 

no passado, mas que ainda possui continuidade no tempo presente. Conforme Meihy e 

Holanda (2007), isso permite entender a trajetória e o contexto dos processos históricos, da 

mesma forma que mantém as experiências passadas em um estado de “presentificação”, ou 

seja, podem ser sentidas no momento atual e integradas à memória. 

 Dessa maneira, a história oral acaba se relacionando com uma necessidade incessante 

de definir o “pertencimento” às associações ou aos agrupamentos de comunidades específicas, 

uma ação que faz com que os próprios vínculos sejam mantidos ou refeitos. Por conseguinte, 

é preciso aceitar que todo e qualquer processo é sempre inacabado e, por isso, “a continuidade 
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que move grupos junta pessoas de interesses comuns e lhes garante personalidade social” 

(MEIHY; RIBEIRO, 2011, p. 46). 

 Esta metodologia destina-se, então, ao recolhimento de testemunhos que contribuam 

para uma análise mais complexa dos diversos processos sociais. Contudo, para que seja 

possível cumprir essa tarefa, é imprescindível recorrer à utilização de entrevistas – que, por 

sua vez, devem ser feitas com o intuito de criar o embasamento necessário para compreender 

o problema proposto por meio de distintas e novas versões e visões dos fatos. O termo 

entrevista também não deve ser aplicado como sinônimo de depoimento, o qual confere 

caráter policial à prática e remete à instalação de uma verdade absoluta ligada aos eventos 

sociais (MEIHY; RIBEIRO, 2011, p. 37-38): 

 

Em história oral, nos valemos de pessoas que “no presente” vivenciam processos 

deflagrados no passado imediato ou remoto. Fala-se, pois, de continuidades e da 

compreensão da realidade por meio de experiências que chegam e atingem a todos. 

Porque os resultados de processos históricos dependem de atitudes identificáveis no 

presente.  

 

 O uso de entrevistas é aceito, portanto, por se referir a experiências de sujeitos, 

colocando o centro das atenções no aspecto social dos processos vivenciados coletivamente, e 

também explorando a memória para demonstrar as construções identitárias que movem 

comunidades, pois, “a história oral sempre deriva de questões de afirmação social ou que 

incomodem grupos” (MEIHY; RIBEIRO, 2011, p. 40). Observa-se, no entanto, que tais 

entrevistas não são práticas simples e isoladas, pois em história oral existe uma sistematização 

de procedimentos a partir de um projeto que determina quais fontes serão consultadas e por 

que – ato inicial necessário para pensar o restante do trabalho (MEIHY; RIBEIRO, 2011). 

 Além disso, o método inclui, obrigatoriamente, outros dois momentos além da 

obtenção de testemunhos: a captação e o tratamento do material adquirido. Assim, as 

entrevistas em história oral são sempre gravadas, fato que evidencia o caráter tecnológico da 

metodologia. Por outro lado, esses registros orais obtidos precisam ser também transcritos, o 

que significa submetê-los a uma passagem para o código escrito. A instauração desse 

procedimento como um padrão remonta a tempos antigos, nos quais a memória escrita tornou-

se mais importante e confiável para a sociedade (MEIHY; RIBEIRO, 2011). 

Meihy e Holanda (2007) reiteram que é essencial entender que a entrevista em história 

oral é muito mais do que um procedimento utilizado para se conhecer dados objetivos ou 

exatos. A prática deve ser aplicada visando diversas versões, diferentes ou novas, de um 

mesmo evento, bem como registros ou novos registros de um fato e até mesmo estudos de 

memória, construção de perfis e identidades e, ainda, formulação de uma consciência 
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comunitária. O simples uso de entrevistas, todavia, não configura uma história oral, visto que 

ela precisa seguir as convenções preestabelecidas e ser fundamental, uma peça-chave, para o 

desenvolvimento do projeto em que se insere. “A ideia de que a história oral pressupõe um 

projeto e que o uso da entrevista vai além do registro documental é ponto pacífico entre os 

pesquisadores que pensam a história oral como um conhecimento que vai além da técnica de 

captação de entrevistas” (MEIHY; HOLANDA, 2007, p. 86). 

Nesse contexto, a escolha por essa metodologia justifica-se pelo fato de muitos dos 

protagonistas da trajetória da rádio Ipanema FM nos anos de 1980 estarem vivos, o que 

representa a garantia da obtenção de diversos testemunhos que não estão presentes em 

bibliografias já existentes sobre o assunto. Ademais, considera-se que as fontes orais 

contribuem para a recuperação de fatos históricos, seja de um bairro, de uma cidade ou de 

uma instituição. Afinal, como constatam Meihy e Holanda (2007, p. 30), “a história oral 

ganha sentido quando deixa de ser documento equiparável aos preexistentes, escritos. Por ser 

fundamento de ‘outra visão’ é que a história oral merece destaque”. 

A partir disso, esta monografia adotará uma categoria específica do método, chamada 

de história oral temática. Segundo Meihy e Holanda (2007), essa classe se compromete em 

esclarecer alguns pontos singulares do passado. “Em geral, a história oral temática é usada 

como metodologia ou técnica e, dado o foco temático precisado no projeto, torna-se um meio 

de busca de esclarecimentos de situações conflitantes, polêmicas, contraditórias” (MEIHY; 

HOLANDA, 2007, p. 38-39). 

 De acordo com Meihy e Ribeiro (2011), o item fundamental da história oral temática é 

a utilização de roteiros ou questionários preestabelecidos para a realização das entrevistas – 

algo que o conceito geral de entrevista nem sempre exige, como no caso das jornalísticas. 

Essa prática é adotada como modo de assegurar a aquisição dos detalhes procurados, 

legitimando que as fontes tenham presenciado a situação em análise pelo esclarecimento de 

nomes, fatos e datas dos eventos em questão. A entrevista, nesse sentido, por mais que não 

busque um “furo jornalístico”, deve manter o princípio da novidade. 

  
A história oral temática é, quase sempre, usada como técnica, pois articula, na 

maioria das vezes, diálogos com outros documentos. Alguns trabalhos acabam 

valendo-se do produto da entrevista como se fosse apenas mais um documento, na 

busca de esclarecimentos sobre o tema estudado. (MEIHY; RIBEIRO, 2011, p. 88). 

 

Nesses moldes, a história oral aproxima-se bastante dos padrões de trabalhos 

acadêmicos, exigindo uma fundamentação teórica comprovada, mas se distinguindo por 

sustentar o uso de entrevistas como algo maior para o projeto – graças à riqueza de detalhes 
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obtidos que não estão presentes em outras fontes. “A história oral temática é a mais prezada 

por se aproximar das possibilidades de manejo de dados, informações, cruzamentos 

documentais e inscrição em exames historiográficos” (MEIHY; RIBEIRO, 2011, p. 51). 

Meihy e Holanda (2007) acrescentam que a história oral temática quase sempre 

equivale à utilização da documentação de fontes escritas, porém, isso não a torna mera 

substituta de referências bibliográficas. Embora se caracterize como um complemento 

documental para explicar questões e percepções peculiares, tal categoria tem o papel essencial 

de adicionar novos elementos aos acontecimentos e disponibilizá-los à sociedade. Além disso, 

por mais que tenha índices de subjetividade devido à própria narrativa, a prática é marcada 

sempre pela objetividade dos relatos coletados. 

 Assim, a história oral temática será utilizada neste trabalho como forma de conhecer 

novos detalhes referentes aos vínculos da rádio Ipanema FM com Porto Alegre nos anos de 

1980, época delimitada para esta pesquisa. Especificamente, buscam-se particularidades sobre 

a proposta editorial e cultural da emissora naquele período, a forma como o rock feito no Rio 

Grande do Sul foi inserido na programação e também as relações estabelecidas com o público 

a partir de um cenário alternativo instaurado na cidade e, principalmente, no bairro Bom Fim. 

A partir dessa proposta, foram escolhidos para as entrevistas três locutores que 

trabalharam na rádio durante a década de 1980. Por ordem da coleta dos testemunhos, são 

eles: Mary Mezzari, Mauro Borba e Katia Suman. Inicialmente, pode-se dizer que todos 

foram selecionados por sua relação com a emissora, sendo considerados personagens muito 

importantes na trajetória da Ipanema FM, como será mostrado a seguir. No entanto, é preciso 

notar que essa relevância ficou evidente na bibliografia que trata da rádio, pois os três são 

considerados as vozes que marcaram a era de ouro da emissora. Além disso, a própria história 

tratou de mostrar o papel que possuem: seus nomes são lembrados em qualquer conversa, 

formal ou informal, sobre a estação, e seus nomes constam na maioria das informações sobre 

a mesma. 

Os três locutores escolhidos foram contatados e consultados previamente quanto à 

disponibilidade de participação neste projeto, da mesma forma em que a data, o horário e o 

local de cada encontro foram definidos de acordo com suas possibilidades. À exceção da 

entrevista com Katia Suman, realizada via Skype, as demais foram feitas pessoalmente. 

Embora não seja considerada uma prática muito indicada em história oral, a conversa por 

meio da ferramenta da web mostrou-se positiva e pertinente, não apresentando nenhuma 

situação limitante. Em nenhum momento considerou-se realizar as entrevistas via e-mail, 

visto que isso poderia comprometer o desenvolvimento dos temas abordados. 
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Anteriormente às entrevistas, criou-se um roteiro semiestruturado, elaborado a partir 

de leituras que deixaram lacunas ou inspiraram a necessidade de outras visões que sanassem a 

curiosidade e respondessem ao objetivo proposto nesta monografia. Foram, então, 

predefinidas dez perguntas, que se desdobram em três eixos principais: a forma de comunicar 

da rádio, a inserção do rock gaúcho na programação e a ambientação criada pela rádio em 

relação ao cenário cultural de Porto Alegre. Apesar do roteiro, as questões também previram a 

possibilidade de os entrevistados trazerem novos e importantes conteúdos para o 

desenvolvimento deste trabalho. Lembrando Meihy e Ribeiro (2011), dado o caráter mais 

objetivo da história oral temática, os roteiros servem como base para estruturar a entrevista, 

agregando os itens cruciais a serem abordados. Entretanto, faz-se necessário respeitar os 

fluxos narrativos e permitir que os novos questionamentos surjam ao longo da conversa, 

estimulando também o aparecimento de mais detalhes. 

As entrevistas, de modo geral, tiveram cerca de 1 hora e 25 minutos de duração, e 

ocorreram entre os dias 30 de março e 21 de abril de 2015. De acordo com Meihy e Ribeiro 

(2011), deve-se sempre tentar manter algum equilíbrio entre o tempo de duração de cada 

relato para evitar quaisquer diferenças no tratamento dos participantes, como a hierarquização 

e o favorecimento. 

Após a coleta dos testemunhos, passou-se à outra etapa necessária em história oral: a 

transcrição de cada um, conforme consta nos Apêndices A, B e C. Meihy e Ribeiro (2011) 

afirmam que mesmo que muitos especialistas achem conturbado esse procedimento, ele é 

essencial para as pesquisas, pois elas se baseiam em versões documentadas na forma escrita e 

não simplesmente em narrativas orais. O discurso oral pode também ficar disponível, mas isso 

não exime a presença da transcrição. 

Nesta monografia, foram levadas em consideração as três etapas sugeridas por Meihy 

e Holanda (2007) para a passagem do discurso oral para o escrito: a transcrição, a 

textualização e a transcriação. “A ‘tradução’ do oral para o escrito, assim como a tradução de 

idiomas diferentes, não se opera com uma simples transcrição, especialmente quando se trata 

de um texto subjetivo como a poesia e – no caso da história oral – a narrativa do colaborador” 

(MEIHY; HOLANDA, 2007, p. 134). 

Desse modo, inicialmente foi realizada a passagem literal da narrativa oral para a 

forma escrita, seguida das adaptações necessárias, como a retirada de expressões e gírias 

repetidas. Mantendo-se o formato de perguntas e respostas, a fase de transcriação foi feita 

apenas para demarcar pontos específicos sobre o tom de voz e o sentido no qual a fonte se 

pronunciou. Para Meihy e Holanda (2007), a transcriação, última fase do processo, é a que 
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mais aproxima o documento escrito da intenção original do que o entrevistado quer 

comunicar, por isso, sua realização é imprescindível.  

Para a análise, que será apresentada no capítulo seguinte e que foi prevista desde o 

início do projeto, as entrevistas constituirão um corpus documental bastante específico, 

dialogando entre si e também com o referencial teórico exposto anteriormente. Afinal, as 

entrevistas precisam estar alinhadas para que se sustentem em termos de história oral, caso 

contrário, seriam apenas textos que foram estabelecidos. “A dimensão social é feita na medida 

em que são indicados os pontos de intercessão das diversas entrevistas” (MEIHY; 

HOLANDA, 2007, p. 131). 

Dessa forma, esse conteúdo e os testemunhos recolhidos serão tensionados e 

problematizados, a fim de melhor responder a pergunta inicial proposta. A seguir, será feita 

uma retomada de um pouco da história da Ipanema FM a partir do que já foi registrado na 

literatura da área. 

 

3.2 Rádio Ipanema FM: a rádio rock de Porto Alegre 

 

 Ainda que indiretamente, a história da Ipanema FM começou no primeiro semestre da 

década de 1980 (BORBA, 1996). Naquele período, a rede Bandeirantes, de São Paulo, 

estabelecia sua primeira FM em Porto Alegre, sob a posição 99.3 MHz. Com um estúdio 

localizado na Rua José Bonifácio, em pleno bairro Bom Fim, a nova rádio surgiu com a ideia 

de ser alternativa, feita com base em uma programação que rodasse músicas que até então não 

tocavam em outras emissoras jovens da cidade. “O bairro da galera, da vida noturna, da 

Esquina Maldita, da UFRGS e da Redenção. Perfeito. Tudo a ver com a ‘cara’ da rádio que 

idealizávamos. Foi a primeira vitória. Mas muitas batalhas ainda seriam travadas” (BORBA, 

1996, p. 14). 

Borba (1996) observa que a rádio partiu do zero, com uma estrutura pequena e sem 

qualquer orientação sobre o conteúdo ou a forma de trabalho a ser implantada. Isso 

possibilitou a criação de uma identidade própria, desassociada dos estilos e fórmulas já 

conhecidas. Tanto é que os primeiros tempos foram marcados pela aposta em sons brasileiros, 

com expoentes como Beto Guedes e Hermeto Pascoal, fazendo a emissora receber o slogan de 

“o ponto alternativo do seu rádio”. A principal diferença da Bandeirantes para as outras FMs 

instaladas na capital gaúcha configurou-se, então, na programação, que, além dos novos 
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ritmos, fugia da lógica “parada de sucessos”, prática que consiste em repetir as mesmas 

músicas várias vezes ao longo do dia. 

 

Figura 1 – Equipe da Bandeirantes FM em frente ao estúdio da rádio localizado no Bom Fim 

 

Fonte: Borba (1996, p. 99). 

 

 Conforme Ferraretto (2007), a rádio, reconhecida como a mais porto-alegrense de 

todas, constituiu-se principalmente a partir do trabalho e do pensamento de Nilton Fernando 

Pereira, que já havia trabalhado na rede Bandeirantes em São Paulo e retornou a Porto Alegre 

justamente com a missão de implantar a primeira estação do grupo paulista no Rio Grande do 

Sul. Para cumprir a tarefa, ele chamou Mauro Borba, um ex-colega da Rádio Cachoeira, de 

Cachoeira do Sul, para ajudar a fundar uma rádio diferente.  

 Os primeiros meses da Bandeirantes FM foram marcados pela variedade de gêneros 

musicais. Contudo, em seguida, o rock and roll já passaria a mostrar sua relevância na 

programação a partir da entrada de Ricardo Barão para a equipe de locutores. Conforme 

Borba (1996), Barão tornou-se uma espécie de guia para os roqueiros da região devido ao 

lendário programa “Studio 576”, que era transmitido aos sábados e tocava duas horas 

seguidas do estilo que já fazia sucesso em todo o mundo. Com esse formato, a nova atração 

impulsionou bandas locais a levarem suas fitas cassetes até o estúdio da emissora, que, 

consequentemente, começou a rodá-las. Essa situação acabou traçando um caminho no qual a 

rádio se consolidaria como referência no cenário cultural de Porto Alegre naquela época. “Nas 

canções e nas entrevistas que vão sendo vinculadas, o ouvinte toma contato com a nova 

música urbana do Rio Grande do Sul. E o velho sobrado da José Bonifácio torna-se, assim, 
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um ponto de referência cultural para um tipo de sonoridade ausente nas outras estações” 

(FERRARETTO, 2007, p. 294). 

 Ferraretto (2001) observa que, enquanto a Bandeirantes FM se estabelecia, no Rio de 

Janeiro surgia a Fluminense FM, responsável por levar a segmentação radiofônica a outro 

patamar. Isso porque, criada em 1982, dois anos após a emissora gaúcha, ela se diferenciou 

por já ter nascido especializada em rock and roll – o que fez com que rapidamente fosse 

caracterizada como alternativa, quando comparada às líderes de audiência na época. Para 

Brito (2005), as duas estações tinham, em geral, a mesma função: divulgar as músicas 

gravadas em fita cassete, as chamadas demo, antes mesmo das gravadoras contratarem bandas 

desse estilo, como aconteceu na Bandeirantes FM com grupos e cantores gaúchos como 

Taranatiriça, Nei Lisboa, Garotos da Rua e Nenhum de Nós.  

 Para Alexandre (2014), mesmo que seu projeto estrutural tenha surgido antes da 

Fluminense FM, a Bandeirantes, e principalmente a Ipanema FM, se beneficia pelo espaço 

que a “Maldita”, como era apelidada a emissora carioca, abriu ao conseguir se consolidar 

rapidamente no cenário e alcançar o 4º lugar da audiência no Rio de Janeiro mesmo com um 

sinal fraco. 

 

Se não foi a primeira rádio a apostar no rock (havia, já nos anos 70, a Federal FM e 

a Eldo Pop FM no Rio e a Excelsior em São Paulo), a “Maldita” foi o caso de 

sucesso mais bombástico e rapidamente mostrou o caminho para as outras FMs, 

como a Estação Primeira de Curitiba, a Ipanema FM de Porto Alegre e a 97FM de 

Santo André. (ALEXANDRE, 2014, p. 16). 

 

 Outra característica dos primeiros meses da Bandeirantes FM é que a locução era toda 

gravada, tarefa realizada por Nilton Fernando enquanto Beth Portugal comandava a parte de 

jornalismo da rádio. Aos poucos, outras vozes foram surgindo, como Mauro Borba, que 

inicialmente fazia a programação do “Noite Alta”, um programa que tocava músicas distintas 

e acabou cativando o público pelas conversas realizadas com artistas locais que davam seus 

primeiros passos na cena musical. Com essa experiência, ele assumiu o posto de locutor e 

trouxe um padrão de voz diferente dos que imperavam no segmento até então. Logo após, 

Mary Mezzari foi contratada e passou a reforçar a equipe feminina da 99.3, começando como 

responsável pelas dicas de cinema e depois assumindo a programação musical de alguns 

horários (BORBA, 1996). 

 Embora representasse uma série de inovações para o rádio musical da época, a 

emissora vivia sob constante ameaça do departamento comercial da rede Bandeirantes, que 

queria torná-la mais comercial, o que significava deixar o perfil alternativo de lado e focar em 

algo que fosse mais rentável.  
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No meio dessa loucura toda, o fantasma do “mercado” começa a atacar. Ok. A rede 

Bandeirantes não estava interessada no que estávamos tocando na rádio, mas queria 

resultados, ou seja, lucro. Conciliar nossos propósitos de fazer uma rádio legal e ao 

mesmo tempo rentável, sem cair na mesmice das FMs que existiam, seria o grande 

desafio que apenas começava. (BORBA, 1996, p. 16). 

 

 Conforme Borba (1996), a rádio levou cerca de um ano para começar a faturar, mas 

isso não foi suficiente para a direção, nem para o departamento comercial. Por isso, em 1982, 

quando a rede Bandeirantes adquiriu a TV e as rádios Difusora AM e FM, os executivos da 

empresa decidiram promover uma mudança, visto que agora possuíam duas emissoras de 

frequência modulada em Porto Alegre. A partir de então, definiu-se que tomariam a 

Bandeirantes FM, que já possuía certa potência e um bom estúdio, para obter resultados 

financeiros mais satisfatórios, e dariam a Difusora FM, menor e com menos infraestrutura, 

para a turma alternativa seguir seu trabalho. 

 Com isso, nasceu, então, a Ipanema FM. Borba (1996) refere que o nome foi dado em 

função da ideia de trocar o termo Difusora por outro que remetesse a características de Porto 

Alegre. Embora os ex-comunicadores da Bandeirantes FM não aprovassem a nova alcunha 

por achá-la mais associada ao Rio de Janeiro, não houve outra alternativa a não ser aceitar a 

proposta vinda dos diretores da empresa, afinal, Ipanema também é um bairro da capital 

gaúcha. 

 

Foi então que nós, os alternativos da Bandeirantes FM, mudamos para a Rádio 

Ipanema (ex-Difusora) em seu novo estúdio no prédio do Morro Santo Antônio. Não 

há notícia de algo semelhante na história das comunicações. A “nova” Rádio 

Ipanema tinha a mesma equipe e a mesma programação da Bandeirantes FM. O que 

mudou foi apenas a posição no dial (que passou de 99.3 para 94.9) e o nome da 

rádio. (BORBA, 1996, p. 19). 

 

A promoção da nova rádio foi acompanhada de uma estratégia diferente, sugerida pela 

própria equipe. Para que os ouvintes da Bandeirantes FM soubessem que ela havia migrado 

para a Ipanema FM, durante 15 dias as duas rádios entraram em cadeia, transmitindo a mesma 

programação – algo completamente inusitado. Depois desse período, cada uma seguiu seu 

próprio caminho (BORBA, 1996). 

 Inaugurada oficialmente no dia 4 de outubro de 1983, a Ipanema FM continuou a 

missão da Bandeirantes FM de ser diferente. Porém, isso não era uma regra, mas um reflexo 

do que queriam os próprios integrantes: fazer algo que fugisse dos padrões da época. Assim, a 

única imposição era de que a programação fosse bastante variada, incluindo diversos estilos 

musicais – ideia que foi sendo deixada de lado ao longo do tempo devido a forte presença do 

rock nacional, que acabou revelando o pioneirismo da emissora no lançamento de muitas 
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bandas
1
.  Segundo o Projeto Vozes do Rádio

2
, Nilton Fernando, Mary Mezzari e Mauro 

Borba foram responsáveis pela programação alternativa e pela identidade da Ipanema FM, 

que era vista como uma proposta radical, mas não comercial.  

Conforme Ferraretto (2007), a Ipanema FM firmou-se como uma estação de 

faturamento média, porém respaldada por um público muito fiel.  

 

Exemplos de fidelidade são, por contraditório que possa parecer, os shows das 

bandas nacionais, no auge do rock brasileiro dos anos 80, organizados pelas 

emissoras concorrentes. Antes deles, é frequente grupos de jovens gritarem o nome 

da emissora, encobrindo parcialmente a veiculação, no sistema de som de ginásios e 

teatros, das vinhetas da rádio que promove o evento (FERRARETTO, 2007, p. 295). 

 

 Para Borba (1996), dois fatores foram fundamentais para a consolidação da emissora. 

O primeiro é a posição no dial, a 94.9, que ficava mais próxima das rádios jovens de maior 

audiência de Porto Alegre, a Atlântida FM e a Cidade FM, respectivamente. Na capital 

gaúcha, tradicionalmente, as estações do segmento jovem ficam do lado esquerdo do dial, 

enquanto as de perfil mais adulto ocupam o lado direito. Esse fato fez a rádio conquistar um 

novo público, que a conheceu enquanto mantinha o hábito de trocar de frequência. Já o 

segundo motivo foi a explosão do rock and roll no Brasil durante a década de 1980. Como já 

rodava o estilo musical desde seus anos iniciais, a Ipanema FM acabou lançando as novas 

bandas diretamente em sua programação – junto a Fluminense FM, que, coincidentemente, 

tinha até o mesmo número no dial. Conforme Ferraretto (2001), por ter esse caráter mais local 

a emissora diferenciava-se da “Maldita” do Rio de Janeiro, pois sua história está intimamente 

ligada à da música urbana gaúcha, destacando as novas bandas que foram surgindo no Rio 

Grande do Sul. 

 Os padrões definidos ainda na Bandeirantes FM também permaneceram na Ipanema 

FM na forma de comunicação dos locutores. De acordo com Ferraretto (2007), a estação 

estabeleceu uma maneira mais conversada de falar com o ouvinte, que, por sua vez, ganhava 

mais tempo para absorver, refletir e até responder o que havia sido dito pela rádio. Aliado aos 

estilos musicais e ritmos que tocavam na emissora – como o rock e a música tradicionalista 

gaúcha –, esse modelo contribuiu para o perfil alternativo da nova estação na cena porto-

alegrense. 

 Tal perfil alternativo refletia, então, uma identidade sonora, caracterizada 

principalmente como uma fuga aos padrões de músicas rodadas em outras emissoras. De 

                                            
1
 PROJETO VOZES DO RÁDIO. Ipanema FM: rádio livre para quem é livre. Porto Alegre: Faculdade dos 

Meios de Comunicação Social da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 2008. Disponível em: 

<http://www.pucrs.br/famecos/vozesrad/>. Acesso em: 6 mai. 2015. 
2
 Ibid. 

http://www.pucrs.br/famecos/vozesrad/
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acordo com Nilton Fernando Pereira, entrevistado no livro Rádio: o veículo, a história e a 

técnica
3
, esse jeito próprio estava relacionado também a uma forma locução diferenciada e 

mais leve. 

 

A Ipanema era uma rádio conceito. Era ‘o ponto alternativo do seu rádio’, slogan 

que a gente usava na época. Enquanto as outras FMs jovem faziam um rádio gritado, 

nós conversávamos com o ouvinte. Era uma rádio para ouvir e pensar. A gente 

queria uma emissora diferente de tudo que as FMs faziam na época (PEREIRA, 

1998, apud FERRARETTO, 2001, p. 160). 

  

 Nesse sentido, Borba (1996) avalia que a rádio foi de uma grande aventura para um 

enorme negócio, entrando para o grupo das emissoras respeitadas – chegando a atingir altos 

níveis de faturamento. Brito (2005) observa também que, na época, a Atlântida FM tornou-se 

uma rede com transmissão para o Rio Grande do Sul e para Santa Catarina, enquanto a Cidade 

FM já era uma rede nacional. Tais situações, mesmo isoladas, conferiram à Ipanema o título 

de rádio mais porto-alegrense. 

 

Por sua independência e irreverência, sempre demonstrou grande entrosamento com 

o meio cultural da cidade. Mesmo não chegando, em nenhum momento, durante os 

anos 1980, a liderar a audiência entre as FMs, a Ipanema sempre teve pontos 

expressivos nas pesquisas de Ibope. (BRITO, 2005, p. 108). 

 

 Conforme apresentado no Quadro 1, já em 1985, três anos após sua criação, a Ipanema 

FM ocupava o 3º lugar da audiência
4
, perdendo somente paras as emissoras jovens que 

lideravam o segmento: Atlântida FM e Cidade FM. Mais do que isso, os dados revelam que a 

estação conseguiu ficar na frente da Bandeirantes FM, sua parceira de grupo e grande aposta 

da direção. 

 

Quadro 1 – Audiência das FMs na Grande Porto Alegre em 1985 (%)  

Emissoras Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 

Atlântida 24 25 28 32 25 20 27 24 24 20 25 20 

Cidade 23 30 26 26 18 24 23 26 25 22 24 23 

Ipanema 14 11 14 11 17 18 12 13 16 15 17 15 

Universal 15 8,1 8,5 8,6 11 10 8,7 6,3 6,7 9,1 6,8 13 

Guaíba 5,8 5,8 5,9 8,2 6,7 5,6 6,3 6,9 5,8 5,3 3,5 4,1 

                                            
3
 FERRARETTO, Luiz Artur. Rádio: o veículo, a história e a técnica. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2001. 

4
 IBOPE. Relatório do Ibope de Audiência Domiciliar em Rádio FM da Grande Porto Alegre. Porto Alegre, 

1985. In: BRITO, Wanderley. O rádio FM em Porto Alegre: estratégias midiáticas e desenvolvimento. 2005. 

173 p. Dissertação (Mestrado em Ciências da Computação) – Programa de Pós-Graduação em Ciências da 

Computação. Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo, 2005. 
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Itapema 4,3 53,7 5,6 4,1 6,0 6,4 7,4 4,7 4,3 5,2 4,7 4,7 

Band 2,9 3,6 5,0 3,1 6,0 2,8 3,7 4,8 4,7 4,2 3,5 4,5 

Liberdade 0,3 0,2 0,0 0,8 4,8 3,9 4,4 8,7 5,7 8,8 7,6 7,2 

  
Fonte: Brito (2005, p. 108). 

 

 Desse modo, Borba (1996) sugere que, durante aquele período, o sinal que de a rádio 

daria certo veio por meio dos eventos organizados por ela, que rapidamente passaram a ficar 

lotados. Como reflexo, surgiu o já comentado público fiel, disposto a participar ativamente da 

Ipanema FM. 

 

O primeiro sinal evidente de que aquilo tudo era também um grande negócio foi a 

festa de primeiro aniversário da rádio, no Ginásio do Grêmio Náutico União, 

completamente lotado. Tinha gente nas escadas que não conseguia entrar no ginásio. 

O portão principal do clube foi quebrado por um grupo indignado com a falta de 

ingressos para vender. No palco, Nelson Coelho de Castro, Garotos da Rua, Gelson 

Oliveira e Nei Lisboa fizeram o show sem receber cachê. Toda a enorme bilheteria 

da festa foi para os cofres da empresa. Foi ai que nós, locutores e DJs, começamos a 

fazer as nossas próprias festas pelo estado afora. (BORBA, 1996, p. 20). 

 

 

Figura 2 – Festa de aniversário de 1 ano da Ipanema FM, realizada no Grêmio Náutico União 

 

Fonte: Borba (1996, p. 100). 

 

A partir desse cenário, Brito (2005) considera que a emissora também foi responsável 

por projetar nomes importantes para o setor radiofônico gaúcho, entre eles os três 

entrevistados: Mauro Borba, Mary Mezzari e Katia Suman, que ajudaram a criar um modo de 

comunicar mais descontraído, quebrando o tom sério e grave tradicionalmente ligado ao 

rádio. De acordo com Borba (1996), Katia Suman entrou para a Ipanema FM depois de uma 
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experiência na Atlântida FM, e foi chamada para fechar a equipe de mulheres da estação, que 

já contava com Mary Mezzari e Beth Portugal. Enquanto Mary tinha como característica a 

leveza ao falar e a paixão pelo cinema, Katia marcou a época por usar a linguagem urbana de 

Porto Alegre, especialmente a do bairro Bom Fim. Sua presença na Ipanema FM também 

estreitou a relação dessa audiência fidelizada, já que era responsável pelo Clube do Ouvinte, 

programa no qual os ouvintes faziam seleções musicais de seus artistas favoritos e 

apresentavam um especial na rádio (BORBA, 1996). 

Borba (1996) acredita que esse cenário da rádio nos anos de 1980 atesta que a 

experiência deu certo. Embora o slogan “a rádio rock de Porto Alegre” tenha surgido apenas 

nas décadas seguintes, seu casamento com o estilo musical e com o jeito alternativo da 

própria emissora e de seus integrantes ficou marcado na história. “Todo esse trabalho rendeu 

frutos. Hoje temos uma nova geração de ouvintes e profissionais, que cresceram ouvindo tudo 

que foi feito dos anos 80 em diante” (BORBA, 1996, p. 23). 

 Com toda essa trajetória e 32 anos de existência, a Ipanema despediu-se do FM no dia 

18 de maio de 2015, migrando totalmente para o mundo digital e causando uma grande 

repercussão entre a audiência fiel da emissora. A partir dessa data, a rádio passou a ser ouvida 

apenas por meio de aplicativos específicos para celulares ou pelo próprio site. Conforme 

anúncio oficial
5
, assinado por Leonardo Meneghetti, diretor da Band RS, a mudança fazia-se 

necessária no contexto do Grupo Bandeirantes no estado e não significa que a Ipanema 

“morreu”, e sim que usará a internet para se adaptar aos novos tempos e às novas formas de 

comunicação. Coincidentemente, seu lugar no dial, o 94.9, é agora ocupado pela 

Bandeirantes, que deixou o AM e se inseriu no FM.  

 No próximo capítulo, a história oral da Ipanema FM nos anos 1980 será construída a 

partir das entrevistas coletadas, cruzadas com dados contidos no referencial teórico. A partir 

da transcrição, os testemunhos foram separados em três eixos, que respondem ao objetivo 

proposto de compreender os vínculos de pertencimento gerados pela Ipanema FM no período 

delimitado, sob o contexto de explosão do rock and roll e movimentação cultural em Porto 

Alegre. 

 

 

 

                                            
5
 Realizado através da página oficial no Facebook. Disponível em:  

<https://www.facebook.com/RadioIpanema/photos/a.181442775233043.38477.180980901945897/93498747654

5232/?type=1&theater>. Acesso em: 1 jun. 2015. 

https://www.facebook.com/RadioIpanema/photos/a.181442775233043.38477.180980901945897/934987476545232/?type=1&theater
https://www.facebook.com/RadioIpanema/photos/a.181442775233043.38477.180980901945897/934987476545232/?type=1&theater
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4 BOM FIM, ROCK GAÚCHO, OUVINTE ALTERNATIVO: PORTO ALEGRE 

CONSTRUÍDA PELOS LOCUTORES DA RÁDIO IPANEMA FM 

 

 Originária da Bandeirantes FM, a Ipanema FM começou a operar oficialmente no dia 

4 de outubro de 1983, em uma época de efervescência cultural em Porto Alegre, mais 

especificamente no bairro Bom Fim, berço de muitas bandas e artistas. No mesmo período, o 

rock and roll conquistou o Brasil e o Rio Grande do Sul, ganhando até uma alcunha própria 

no estado: o rock gaúcho. 

 Esse cenário ajudou a estabelecer diversos vínculos sonoros relacionados à rádio nos 

anos de 1980, envolvendo o público e a cidade por meio de um gênero musical. Para 

compreender melhor esses processos, conforme o objetivo deste estudo, este capítulo traçará 

uma análise a partir das entrevistas com três dos principais ex-locutores da emissora – Mary 

Mezzari, Mauro Borba e Katia Suman –, que integraram a equipe da era de ouro da Ipanema 

FM. 

 Para tanto, como mencionado, propõe-se uma estrutura de três eixos principais para 

responder de que forma a rádio Ipanema FM estabeleceu vínculos de pertencimento a Porto 

Alegre durante a década de 1980 por meio de um estilo musical. Os núcleos temáticos que 

sustentam esta análise são a proximidade com o bairro Bom Fim, a inserção do rock gaúcho 

na programação e o estabelecimento de uma relação de cumplicidade com o ouvinte de perfil 

alternativo. Essa classificação foi feita a partir da transcrição dos testemunhos, momento no 

qual ficou evidente a importância de tais pilares para criar afinidade e envolver a audiência, 

enquadrando-se, assim, no conceito de vínculo sonoro proposto por Menezes (2007), no qual 

o rádio cria uma paisagem sonora que pontua o dia a dia dos indivíduos. 

 

4.1 “Atravessa a Osvaldo Aranha, entra no Parque Farroupilha”: o Bom Fim como 

centro da cultura porto-alegrense dos anos de 1980 

 

 O primeiro eixo de análise compreende a relação entre o bairro Bom Fim e a rádio 

Ipanema FM. Como visto, a região era o grande centro de efervescência cultural e artística de 

Porto Alegre durante a década de 1980, quando a emissora surgiu, e, por isso, período 

delimitado para esta monografia. 

 Apesar de já ser um bairro tradicional em 1970, foi na virada para a década de 1980 

que o Bom Fim se consolidou efetivamente como uma área de celebração das mais diferentes 
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tendências alternativas, vistas aqui como expressões sem apelo popular geral e que ainda não 

estavam na mídia. O melhor exemplo para se pensar esse conceito é a música. Naquele 

momento, em que a FM se estabilizava no estado, as emissoras do segmento eram dominadas 

por canções internacionais, seguindo formatos importados como o Top 40 e as hit parades. 

Por outro lado, movimentos ligados ao rock e à própria Música Popular Brasileira, que, na 

verdade, já fazia sucesso entre alguns públicos, ainda eram vistos como alternativos para o 

setor radiofônico.  

 Assim, nos anos seguintes, verificou-se uma euforia ligada ao aumento do número de 

grupos com identidades completamente distintas que demarcavam seus territórios nos 

arredores do Bom Fim, e usavam-no como espaço para se expressarem. Isso fez o bairro 

passar por uma fase de grande entusiasmo e relevância cultural – com muitos artistas se 

lançado e expondo seu trabalho naquela região –, que, consequentemente, marcou uma 

geração porto-alegrense que vivia e convivia ali. Por isso, o Bom Fim era uma metonímia da 

cidade no período. 

 Dessa forma, quando a rádio Bandeirantes FM iniciou suas operações, ainda em 1980, 

seu principal objetivo era falar dessas propostas culturais ainda pouco exploradas pela 

radiodifusão e que, em Porto Alegre, estavam concentradas naquele bairro. Instalada na José 

Bonifácio, uma das ruas mais características da região, a emissora colocou no ar uma 

programação que abrangia praticamente tudo o que ocorria em seu entorno na proximidade 

geográfica.  

 Quando a Ipanema FM substituiu a Bandeirantes FM, a partir de 1983, o projeto 

diferenciado proposto pela antecessora foi mantido – seguindo, assim, a ideia de dar voz às 

inovadoras e alternativas manifestações locais dos mais diversos tipos, como o teatro, o 

cinema, a literatura, a política, a ecologia e, claro, a música. Nesse sentido, a emissora rompeu 

com o padrão do Top 40 e passou a se dedicar a um conteúdo musical e cultural próprio, 

voltado principalmente à música urbana de Porto Alegre daquele período.  Em função disso, 

Suman (2015) considera que o canal refletia os múltiplos movimentos que aconteciam na 

cidade em uma época propícia a isso, já que o país estava saindo de um regime de exceção, 

algo que gerava na população uma ânsia muito grande de falar e de participar. 

 

Ela tinha um olhar atento para tudo que acontecia na cidade e discutia assuntos 

variados que não se limitavam ao padrão do que se espera de uma rádio, entre aspas, 

para jovens, da qual se tem sempre uma ideia que é festa, é show, é loja de surf, de 
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roupa... E a rádio Ipanema falava de política, de ecologia, de tudo. (SUMAN, 2015, 

informação verbal).
1
 

 

 A presença de diversos assuntos e que demonstravam diferentes pensamentos era, de 

tal modo, um reflexo da própria organização cultural da Porto Alegre centrada no Bom Fim, 

que proporcionava um ambiente de concepção, compreensão e disseminação de diversos 

pontos de vista em inúmeras esferas. A rádio, nesse sentido, refletia a diversidade do bairro: o 

que acontecia artística e culturalmente na região estava veiculado na programação da estação, 

fosse pelas músicas rodadas, pelos anúncios, pelas dicas ou pelo seu próprio jeito alternativo. 

 Essa pluralidade decorreu em grande parte da proximidade geográfica da emissora 

com o bairro. A ligação começou ainda com a Bandeirantes FM, já que seu estúdio estava 

instalado naquela zona. No entanto, Borba (2015) comenta que a herança cultural dos anos de 

1970 não foi levada em consideração quando se determinou que a rádio fosse fixada na 

região, visto que a decisão partiu de diretores do Grupo Bandeirantes, em São Paulo, que não 

tinham um panorama detalhado da capital gaúcha. Porém, embora ao acaso, isso foi muito 

benéfico e até decisivo para a estação, que via de perto e estava inserida na rotina do lugar 

com mais atividades artísticas da cidade – favorecendo, assim, a veiculação desses conteúdos. 

Então, a rádio “tinha uma identificação com o Bom Fim pelo fato de o Bom Fim ser o bairro 

que canalizava um movimento de juventude e cultura dos anos 80, porque tudo meio que 

passava pelo Bom Fim” (BORBA, 2015, informação verbal).
2
 

 Além disso, por fazer parte da “vizinhança”, a Bandeirantes FM criou muita 

intimidade com a sua audiência, de modo que há registros de ouvintes que iam 

frequentemente ao estúdio para cumprimentá-los, pedir músicas ou simplesmente conversar. 

Um pouco desse convívio direto acabou cessando com a transformação em Ipanema FM, já 

que a mudança de nome foi acompanhada de uma nova sede para a estação, localizada a partir 

de então no Morro Santana. No entanto, mesmo afastada fisicamente das trivialidades do Bom 

Fim, a emissora se manteve muito próxima ao bairro porque conseguiu agregar todo o 

contexto alternativo da região, relacionar-se com ele e continuar transmitindo-o normalmente 

em sua programação.  

 Não se pode descartar, porém, que a continuação desse padrão bonfiniano foi possível 

principalmente porque a equipe do canal participava ativamente da cena cultural do bairro, 

                                            
1
 SUMAN, Katia. Porto Alegre, 2015. Entrevista concedida à Júlia Rodrigues Endress em 21 de abril de 2015. A 

entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Apêndice C desta monografia. 
2
 BORBA, Mauro. Porto Alegre, 2015. Entrevista concedida à Júlia Rodrigues Endress em 13 de abril de 2015. 

A entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Apêndice B desta monografia. 
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presente quase diariamente nas manifestações realizadas naquelas redondezas. Ou seja, com 

isso, a Ipanema FM nunca de distanciou de fato da região. Conforme recorda Borba (2015): 

 

Na verdade, quando mudou o nome para Ipanema ela já estava no morro Santo 

Antônio. Ela nunca existiu no Bom Fim, mas aí já estava ligada naquela ideia. 

Mesmo estando lá no morro, ela estava vinculada àquele movimento. E a gente ia 

para o Bom Fim, a gente convivia ali, as bandas estavam sempre ali. Só mudou o 

local onde a rádio estava estabelecida, mas a filosofia já existia e já estava 

consolidada. Então, era total o vínculo. 

 

 Em contrapartida, o bairro também passou por modificações durante o período de 

transição entre a Bandeirantes e a Ipanema FM. Naquele momento, foi registrado um 

reposicionamento dos agrupamentos de jovens no Bom Fim, acompanhando todo o contexto 

social de metamorfose da época. Conforme Borba (2015), na década de 1980, os bares 

Ocidente e Escaler incorporaram o público da chamada Esquina Maldita e tornaram-se 

protagonistas da difusão artística local. Com esse deslocamento, todo o cenário artístico e 

cultural, levado pelas tribos alternativas que buscavam novos ambientes, avançou sobre a 

avenida Osvaldo Aranha, tomando a área que ficava nas imediações do Auditório Araújo 

Vianna, no Parque Farroupilha. 

 

O Escaler era ali onde tem um mercadinho, em que começa o Brique [da Redenção], 

bem na frente da Igreja Santa Teresinha, era um bar com cadeiras na rua, e que 

começou a fazer alguns shows em função do movimento. E vários shows 

aconteceram ali, ao ar livre, naquela região onde ficavam as mesas do Escaler. [...] E 

o Ocidente é muito importante nisso porque tinha sempre alguma coisa, ou era festa 

[...] ou eram shows. De Falla, Nenhum de Nós, Cascavelettes fizeram shows ali, a 

galera das bandas frequentava o Ocidente, uns iam ver os shows dos outros. [...] 

Então, era um movimento cultural mesmo. (BORBA, 2015). 

 

 Localizados, então, no bairro da juventude, da cultura e da boemia, esses bares 

ganharam notoriedade em toda a cidade com o apoio da divulgação feita pela Ipanema FM. A 

emissora, por certo, anunciava os shows das novas bandas e dos novos artistas da capital 

gaúcha que, em sua maioria, eram realizados nesses espaços. Mezzari (2015) simplifica essa 

ideia explicando que havia uma espécie de ciclo, no qual a rádio, durante o dia, prestava um 

serviço do que acontecia à noite no Bom Fim. Para a entrevistada, esse sistema fez, inclusive, 

com que o Ocidente se tornasse um dos grandes parceiros da estação, embora não houvesse 

nenhum contrato ou acordo oficial. A ligação era tanta que, na visão dela, os dois possuíam o 

mesmo público. 

 

A própria efervescência daquele período ajudou nesse perfil porque a rádio divulgou 

toda essa efervescência. Acontecia tudo lá de noite, mas de dia tudo estava sendo 

anunciado na rádio. As bandas entregavam seu material para a Ipanema, então a 
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banda ia estrear no Ocidente, ou em qualquer outro lugar, e a Ipanema tocava o som 

da banda. (MEZARRI, 2015, informação verbal).
3
 

 

 A partir do testemunho de Mezzari (2015) é possível perceber que havia uma 

atmosfera de troca envolvendo a emissora – pela vontade de seus locutores –, e os artistas, os 

bares e o público jovem. Essa opinião é reforçada por Suman (2015), que resume o Bom Fim 

como um universo de convivência para todos esses personagens que, de alguma maneira, 

também fazem parte da trajetória da Ipanema FM daquele período. 

 Nesse sentido, a importância de veicular um pouco de tudo o que era produzido na 

região derivava, justamente, da nova estrutura política e social do país e, por extensão, da 

cidade. Nos anos de 1980 o Brasil passava por uma fase de redemocratização, que repercutiu 

em todo o território nacional gerando distintos sentimentos de liberdade e de esperança 

(PEDROSO, 2009). Como referido por Bueno (2014), essas sensações, associadas ao caos 

econômico e à crença em um futuro melhor, motivaram a população a sair para as ruas e 

protestar, se manifestar, expor seus ideais. 

 Em Porto Alegre, esse tempo de entusiasmo e de consequente agitação da cena 

cultural acabou transformando as formas de viver e conviver na cidade. Com o desejo de 

participação e de inclusão, abrigava cada vez mais agrupamentos que se organizavam e 

estabeleciam vínculos de pertencimento não apenas entre si, mas também com o próprio 

espaço urbano, que permitia a realização das distintas ações que envolviam esses grupos. “Foi 

um momento em que Porto Alegre ganhou um sentimento de orgulho de ser porto-alegrense. 

Aquela coisa de achar legal a cidade” (MEZZARI, 2015).  

 Com isso, é possível notar que a rádio assumiu uma postura de exaltar a cidade a qual 

pertencia e, por conseguinte, os fatos que nela aconteciam. Havia, assim, um sentimento de 

pertencimento e coletividade muito forte. Em decorrência disso, existia também a vontade e a 

necessidade de valorizar essas expressões comuns, sustentadas por um conceito e uma 

sensação de harmonia com o que é “nosso”. Assim, os locutores celebravam e enalteciam o 

que era deles: sua cidade e os movimentos culturais dos quais participavam. Afinal, liderada 

pela juventude, essa efervescência, naturalmente, atingiu a equipe da emissora, que, além de 

tudo, era formada também por jovens profissionais, que acabaram se engajando nesse cenário. 

  
Nós éramos todos bem jovens, todos na faixa de 20 e poucos anos, e o nosso público 

tinha a nossa idade. E nós íamos aos mesmos lugares que o nosso público ia, a gente 

falava a mesma língua e estava muito conectado com eles e com aquilo que 

acontecia na cidade [...] Então, esse movimento, digamos assim, alternativo, era uma 

                                            
3
 MEZZARI, Mary. Porto Alegre, 2015. Entrevista concedida à Júlia Rodrigues Endress em 30 de março de 

2015. A entrevista na íntegra encontra-se transcrita no Apêndice A desta monografia. 
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construção da cidade e do momento; era uma geração que tinha essa postura. 

(SUMAN, 2015). 

 

Ainda conforme Suman (2015), esse ambiente acalorado centralizado no Bom Fim 

proporcionava o debate e a participação daquela geração que buscava um território próprio 

após anos de ditadura militar. Esse momento de mais liberdade, da retomada da democracia, 

foi “testemunhado, acompanhado e também vivido pela rádio Ipanema porque a gente 

também fazia parte disso. [...] O que acontecia é que a gente estava muito comprometido 

mesmo” (SUMAN, 2015). 

A Ipanema FM, voltada à liberdade em função do perfil alternativo que construiu, não 

foi apenas uma difusora das novas expressões. A rádio, na verdade, integrava todo esse 

contexto do período. Desse modo, por meio de uma programação dedicada aos porto-

alegrenses do Bom Fim, conseguiu também influenciar a cena cultural que veiculava e em que 

se inspirava. A principal função da estação, então, foi abrir espaço e divulgar as tendências 

alternativas daquela época que, assim, acabavam convergindo tanto no bairro quanto na 

posição 94.9 do dial. A emissora configurou-se como porta-voz dos movimentos artísticos e 

culturais dos anos de 1980, seja pelo contexto, seja pelo gosto da equipe – responsável por 

investir no estilo da rádio e mantê-lo menos sob a desconfiança da empresa. 

Apesar de não ser uma grande aposta do Grupo Bandeirantes, a preocupação maior da 

Ipanema FM parecia ser manter-se em sintonia com o que os jovens que se reuniam no Bom 

Fim queriam ouvir e saber. Essa juventude para quem a rádio falava seguia um padrão, 

apontado anteriormente por Ferraretto (2007) e Alexandre (2014), de membros das classes A 

e B, formadores de opinião e, principalmente, dispostos a consumir e disseminar novas 

tendências. Eram basicamente universitários ligados aos movimentos culturais da época, 

“descolados”, assim como a emissora, e frequentadores assíduos ou moradores do bairro. 

 

E a gente gostava, pesquisava e abria espaço para todas as formas artísticas, todas as 

manifestações culturais. E como a gente tinha uma grande resposta do público, na 

qual tudo que a gente falava acabava repercutindo e reverberando na vida das 

pessoas, é natural que a gente tenha também estimulado toda a cena cultural da 

cidade. Mas não só cultural! Quando eu digo cultural, eu não falo de formas 

específicas de arte, eu falo de cultura como um pensamento, como forma de pensar – 

e inclusive de como se colocar politicamente. (SUMAN, 2015). 

 

 É preciso ressaltar novamente que o estilo da equipe que a concebia foi um fator 

determinante para a construção e a manutenção do perfil da emissora. Mais do que dar espaço 

para as manifestações que eles mesmos apoiavam, esse grupo de jovens profissionais 

conseguiu criar uma rádio com a mesma língua falada nas ruas de Porto Alegre, em especial 

no bairro da galera, traduzindo e integrando o cotidiano daquele lugar. 
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Sob essa perspectiva, Borba (2015) acredita que a relação entre a rádio, o público e o 

Bom Fim era resultado da atuação da Ipanema FM enquanto canalizadora dos movimentos da 

juventude e da cultura da época fixados na região. Não obstante, é oportuno notar que o canal 

se valia da linguagem urbana porto-alegrense – que também estava presente nas canções do 

período – para estabelecer seus próprios vínculos em diversas instâncias. Assim, a rádio 

impunha a exaltação da cidade por meio de uma forma de comunicar voltada principalmente 

aos seus pares, às pessoas com interesses e posturas semelhantes aos dela. 

Os locutores, então, falavam como a sua turma e, também, para ela. Mezzari (2015) 

esclarece que 

 

[...] a rádio falava a linguagem do local onde ela estava inserida, inclusive as bobagens 

do “porto-alegrês”, as coisas que se fala, as gírias, os “mas bah”, essas coisas que o 

porto-alegrense fala. Porque ela é uma rádio bem porto-alegrense, não é uma rádio 

gaúcha. O vínculo maior dela era com a cidade, inclusive com a linguagem da própria 

cidade.  

 

 A incorporação do “porto-alegrês”, que, conforme Borba (2015), era apenas o jeito 

bonfiniano de falar, também foi um legado da Bandeirantes FM, que deu os primeiros passos 

em direção à consolidação de uma rádio autenticamente de Porto Alegre. É preciso, no 

entanto, retomar as ideias de Haeser (2007), que observa que o pioneirismo da área foi, de 

fato, da Continental AM – que já nos anos de 1970 apresentava essa preocupação em veicular 

as características e as expressões da cidade. Apesar de concordarem com o posicionamento do 

autor, os três entrevistados afirmaram que havia uma diferença crucial entre as duas 

emissoras, evidenciada exatamente pela forma como essa exaltação às coisas da cidade era 

feita em cada uma. 

 Suman (2015) acredita que a Continental AM, embora tenha lançado as bases desse 

modelo, não o fazia de maneira natural. De acordo com ela, a estação tinha roteiros 

preestabelecidos para que os locutores conseguissem manter o jeito porto-alegrense, enquanto 

na Ipanema FM: 

 

[...] não era naquela “forçação” de barra que nem era na Continental, que usava 

termos como “o magrinho e não sei do que” no meio dos textos. Para a gente, era 

tudo muito orgânico e verdadeiro, a gente falava daquele jeito. E coincidiu de nós e 

do público falarmos daquele jeito, porque éramos da mesma turma, vivíamos as 

mesmas coisas. Era uma relação tão verdadeira. (SUMAN, 2015). 

 

 Logo, a Ipanema FM instituiu, com uma forma essencialmente porto-alegrense de se 

comunicar, um perfil alternativo que dava atenção principalmente aos temas locais, 

aproximando o público – que podia ouvir na Ipanema FM uma representação fiel do que 

acontecia na Porto Alegre do Bom Fim. Assim, a estação concretizava os vínculos sonoros 
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expressados por Menezes (2007) e Golin (2007, 2010) como forma de refletir a sonoridade da 

cidade. 

 Por outro lado, apesar dessa aparente naturalidade defendida, não se pode excluir a 

ideia de que, enquanto uma rádio comercial, a Ipanema FM também tinha necessidade de 

adaptar a programação ao gosto da audiência, que naquela época por causalidade ou 

consequência, também prezava pela cultura local a qual estava inserida. Afinal, “tinha alguma 

coisa de se exaltar a cidade porque se gostava muito de Porto Alegre [...] Então, se tentava 

cada vez mais relacionar a rádio com coisas legais que aconteciam na cidade” (MEZZARI, 

2015). Esse sentimento de exaltação de certa formal era geral. 

 Além de divulgar e, desse modo, prestar um serviço aos ouvintes – papel intrínseco às 

rádios –, a estação também serviu de incentivadora das diversas manifestações locais, 

contribuindo para manter a cena cultural da cidade forte e aquecida. Isso, claro, ocorreu 

principalmente em relação à música, em função de se tratar de uma rádio desse segmento. Por 

esse motivo, a Ipanema FM criou um sistema no qual as bandas gravavam suas fitas demo e 

levavam até o estúdio da emissora, tanto para tentarem entrar na programação quanto para 

pedirem uma opinião daqueles que, por estarem à frente de um canal alternativo, podiam ser 

vistos como entendidos do assunto e capazes de compreender a importância e a utilidade de 

olhar com carinho para as coisas da própria terra. 

 Todavia, reitera-se que a maioria dos conteúdos vinculados referia-se a expressões 

artísticas localizadas ou ligadas ao Bom Fim. Portanto, o maior vínculo da rádio era com o 

bairro, metonímia da cidade no período. Isso, porém, justifica-se pelo fato de a região ser 

considerada um celeiro cultural da época – da qual saíram, inclusive, muitos nomes do rock. 

Assim, o marco das transformações do cotidiano de Porto Alegre nos anos de 1980 foi o 

ambiente efervescente daquelas redondezas graças à acolhida aos grupos de jovens rockers e 

de bandas que deram o pontapé inicial à vertente do gênero que ficou conhecida como rock 

gaúcho – ou o rock feito no Rio Grande do Sul. 

 

4.2 “Entra nessa e dance o rock and roll”: o rock conquista Porto Alegre nas ondas da 

Ipanema FM 

 

 O segundo eixo de análise envolve o rock and roll, gênero que dominou o cenário 

musical brasileiro nos anos de 1980. Sucesso entre o público, o estilo se consagrou no Rio 

Grande do Sul por meio de uma leva de bandas que se propagaram com a colaboração da 
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Ipanema FM. Não obstante, essa relação se desenvolveu como uma via de mão dupla, já que a 

emissora também se beneficiou do trabalho dos grupos locais, que colaboraram para que ela 

se firmasse como alternativa. 

 O rock and roll, como mencionado, não foi exclusividade nos primórdios da Ipanema 

FM, que não nasceu como uma rádio especializada no gênero. Dando continuidade a proposta 

da Bandeirantes FM, a estação foi  marcada inicialmente pela diversidade de estilos musicais 

e rodava desde nomes da MPB à MPG. Conforme Borba (2015), o objetivo dessa variedade 

era torná-la mais atraente perante as demais emissoras da época, visto que as líderes da 

audiência, Cidade FM e Atlântida FM, eram voltadas a gêneros mais populares ou ao pop. 

Além disso, era uma opção que estava em consonância com a vontade dos idealizadores e da 

equipe da Ipanema FM de fazer e manter uma rádio alternativa, como relembra Borba (2015): 

 
A gente, no início, optou por esse tipo de rádio muito em função do que a gente 

gostava. Eu me lembro de que eu e o Nilton, que fomos os dois primeiros a começar 

o negócio, conversávamos muito sobre isso, que não tinha uma rádio que tocasse 

Milton Nascimento, Alceu Valença. Porque na época, no final dos anos 70, o 

cenário era esse: tinha as novelas da Globo e as músicas que tocavam na novela, 

tinha os sucessos americanos e tinha um movimento de música brasileira [...] que 

não estavam ainda na grande mídia. E, ao mesmo tempo, no rock, tinha as coisas 

que eram lá dos anos 70, que já tinham feito sucesso na Europa e nos Estados 

Unidos e que aqui algumas pessoas gostavam, mas era algo que também não estava 

na mídia – e aí eu falo do Pink Floyd, do rock dos anos 70, do Led Zeppelin, do Eric 

Clapton... Tinham os aficionados, que conheciam e compravam os discos, mas isso 

tu não ouvias em rádio. Então, a gente decidiu fazer uma rádio que tocasse tudo isso 

que ninguém toca, e aí a gente tocava tudo misturado [...] Era uma coisa meio doida 

assim mesmo. E depois, claro, a gente foi depurando. Quando estourou o rock 

brasileiro, a gente meio que esqueceu essas viagens [...]. Largamos a MPB e 

assumimos o rock porque a gente viu que era o que ia nos salvar.  

 

Assim, a mistura de estilos dos primeiros tempos foi cedendo espaço para o rock, que 

ganhou mais atenção ao longo da década de 1980. É preciso considerar, no entanto, que o 

gênero sempre desfrutou de uma relação muito próxima dos jovens e até mesmo do setor 

radiofônico. Retomando Ferraretto (2008), é possível notar que o rock and roll chegou, de 

fato, a colaborar com a quebra da formalidade da frequência modulada, que utilizou mais as 

características do cotidiano para falar com o público ligado a ele. 

 Posto isto, é possível considerar que, de forma geral, o que aconteceu com a Ipanema 

FM foi um processo no qual a emissora passou a dar maior enfoque a uma grande tendência 

do momento em todo o país – e que já havia alcançado projeção em escala mundial alguns 

anos antes. Embora tenha recebido mais espaço ao longo do processo de ascensão pelo qual 

passou, o gênero já estava presente na programação desde o início de suas atividades. 

 

Quando a gente começou a Ipanema, partimos primeiro da ideia de que não tinha 

uma rádio que fosse mais voltada para o rock na época. No cenário das rádios 



55 

 

existentes, não tinha mesmo. E também partimos da ideia de que a gente gostava de 

rock, a gente gostava de coisas alternativas. Então a gente começou a tocar MPB, 

por exemplo, com Milton Nascimento e Beto Guedes, e também algumas coisas do 

rock que a gente curtia e que não tinham espaço na mídia naquela época. Entram aí 

também as bandas locais, porque a gente tinha, digamos assim, uma filosofia de 

valorizar as coisas da cultura local, seja o Nei Lisboa ou o Nenhum de Nós; seja 

rock ou MPB. E até nativismo a gente tocava porque víamos com simpatia esse 

movimento. (BORBA, 2015). 

 

 Por isso, o predomínio do rock and roll na programação da Ipanema FM foi positivo 

para a rádio, que conseguiu solidificar seu perfil alternativo por meio do gênero do qual foi 

pioneira em rodar. Borba (2015) recorda que: 

 

Inicialmente, o rock foi uma das tendências, mas, claro, depois foi tomando conta 

porque houve a explosão do rock brasileiro. Foi aí que a gente viu que o rock tinha 

um caminho que dava mais retorno de audiência porque estava estourando a Blitz, o 

Kid Abelha, o Lulu Santos, a Legião Urbana... Então, esse movimento do rock 

brasileiro nos fez esquecer um pouco da MPB e focar mais no rock porque a gente 

viu que havia um caminho de mais audiência, e foi aí que a Ipanema cresceu de fato. 

Quando ela abraçou o rock, o rock brasileiro e o rock gaúcho entram juntos porque 

da mesma forma que a gente tocava Legião, Capital Inicial, Paralamas, a gente 

tocava Garotos, TNT, Engenheiros do Hawaii e outras que estavam ali [...] Então, a 

Ipanema fez uma opção pelo rock quando estourou no cenário nacional e a gente viu 

que isso era um caminho mercadológico. 

 

 Em vista disso, a preferência por se tornar, até certo ponto, uma estação segmentada 

em rock and roll foi decisiva enquanto estratégia de mercado, mas também foi amparada pelo 

público, que deu o retorno necessário para que a Ipanema FM continuasse trilhando seu 

caminho alternativo e ainda se firmasse como uma rádio de representatividade. Essa reposta 

veio rápido em função de a audiência já estar ligada ao estilo, com qual convivia nas ruas do 

Bom Fim há alguns anos, seja por meio das bandas estrangeiras e locais, seja em função dos 

shows que eram realizados ou pelo trabalho da Continental AM e da Bandeirantes FM. 

 Para comprovar isso, Borba (2015) lembra-se de um show dos Paralamas do Sucesso 

quando o grupo ainda não havia estourado nacionalmente nem se tornado um dos principais 

fenômenos da época. Em tal apresentação, que ocorreu em um circo montado no Parque 

Marinha do Brasil, em Porto Alegre, o público mostrou que sabia cantar a maior parte das 

canções da banda, que ainda não havia caído nas graças da mídia. O fato, que surpreendeu a 

todos, foi possibilitado pela Ipanema FM, que já rodava Herbert Vianna e sua trupe antes 

mesmo de sua popularização – algo que aconteceu com todo o estilo, na realidade. 

 

Aí, quando o Paralamas lançou o segundo disco, “O Passo do Lui”, que tem 

“Óculos”, a banda explodiu e estourou no Brasil inteiro. E eles vieram tocar de novo 

em Porto Alegre, dessa vez no Gigantinho, uma coisa maior, e já era promoção da 

Atlântida, já era outro patamar. Então, é claro que as rádios, quando o rock estourou 

no Brasil inteiro, correram atrás porque perceberam que precisam se atualizar, que 

precisavam tocar o que estava estourando. Só que a Ipanema já tocava tudo isso, o 

que beneficiou muito a rádio. Ela cresceu muito ali porque já tinha contato com 
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aquilo, aquilo não era uma novidade para a gente, porque a gente já tocava o 

Paralamas, já tocava a Legião, já tocava todo mundo! E aí quando eles viraram um 

sucesso nacional, é óbvio que a gente já tinha o DNA daquilo – e foi aí que a 

Ipanema cresceu e se tornou uma rádio tão grande quanto as outras, porque, no 

início, a gente era uma rádio pequena, alternativa, uns guris que estavam tentando 

fazer um negócio. (BORBA, 2015). 

 

 Desse modo, o papel dos jovens porto-alegrenses que vinham se agrupando em torno 

do rock desde os anos de 1970 foi determinante para a rádio. Como exposto por Janotti Junior 

(2003a), esse espírito roqueiro, tradicionalmente vinculado ao cotidiano, relacionava-se às 

tarefas do dia a dia dos grupos que o reverberavam. Por isso era tão importante contarem com 

uma emissora que rodasse o estilo e, assim, afirmasse sua importância. 

 Com o olhar mais voltado à cena local, recupera-se também Keske e Lehnen (2012), 

que referem que a geração “Rock Brasil” ou “BRock” criou um perfil de identidade nacional 

que revolucionou a música brasileira, até então muito voltada à MPB. No Rio Grande do Sul, 

isso foi sentido por meio do movimento do rock gaúcho, que penetrou na população urbana, 

influenciado pela movimentação cultural existente em Porto Alegre e com foco no Bom Fim – 

delimitando, assim, um sentido próprio de pertencimento e uma vontade de exaltação. A cena 

roqueira da cidade, conforme já indicado, começou a se organizar antes dos anos de 1980, 

com o suporte da Continental AM na década anterior. No entanto, foi com a geração oitentista 

que o cenário explodiu.  

 

O rock já explodia desde os anos 50, com Chuck Berry. Nos anos 60, tem Beatles, 

Stones e toda essa cena. Depois, nos anos 80, tem outra geração do rock com The 

Cure, Guns’n Roses, Red Hot Chili Peppers e tal. E, nos anos 90, tem outra, nos 

2000 outra... Então, no Brasil é que isso era novo. Havia antes, nos anos 60, um 

monte de banda de rock em Porto Alegre, mas não tinha uma cena profissionalizada. 

Não havia tanto público, era difícil gravar disco, não tocava na rádio, etc. Nos anos 

70, tinha também, no cenário nacional e aqui com nomes como Bixo da Seda, 

Mutantes, Made In Brazil, por exemplo. Eu acho mesmo que é um lance do Brasil, 

um momento nacional que também foi muito forte aqui. (SUMAN, 2015). 

 

  Apesar da força do rock gaúcho, não se pode desassociar a guinada da Ipanema FM 

em direção ao rock and roll, e o próprio crescimento do estilo no estado, do contexto nacional 

e mundial inerente a ele. A Ipanema FM, na verdade, soube aproveitar esse movimento – que 

se alinhou à proposta de valorização da cultura local – privilegiando as bandas que eram 

criadas no estado e principalmente em Porto Alegre, com as quais mantinham relações em 

função da própria proximidade geográfica. 

 Mezzari (2015) garante que por causa disso os grupos gaúchos foram naturalmente 

inseridos na programação da 94.9, apoiados pelo fato se serem amigos dos locutores e 

conviverem com eles nos arredores do Bom Fim – o que ajudou a fortalecer seu espaço na 

emissora. “E também por eles saberem que lá podiam levar seus discos que alguém ia ouvir e 
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dizer, com sinceridade, se estava ruim ou se estava muito bom e ia tocar [na programação]” 

(MEZZARI, 2015). Por ser, então, um elo autêntico e orgânico, a entrevistada afirma que 

jamais houve qualquer determinação relacionada à forma como as bandas gaúchas deveriam 

ser rodadas na Ipanema FM: 

 

A única ordem era ter bom gosto. Banda que tivesse um som bom, bem gravado. 

Chegou a ter uma hora na rádio que era “A hora do demo”, que era a fita, mas 

também faz alusão a outras coisas. E era o Jimi Joe que apresentava, então tocava 

cada bosta maravilhosa de tão ruim que chegava a ser cult, mas também tinha 

espaço. Tocava uma vez, não ficava na programação, mas tinha o espaço, alguém 

ouvia aquela banda. (MEZZARI, 2015). 

 

 Por conseguinte, também não se estabeleceu apenas um horário específico para o rock 

gaúcho na estação. O estilo, de forma geral, estava presente em toda a grade de programação, 

embora alguns locutores ainda preferissem dividir igualmente seu tempo com outros gêneros. 

Por sua vez, esse predomínio do rock também dizia respeito à identificação dos ouvintes com 

o gênero, que certamente representou, em forma de música, a face daquela geração 

bonfiniana, refletindo na audiência da estação. 

 Tal assimilação da audiência podia ser notada por meio do sucesso que faziam os 

shows divulgados pela Ipanema FM e realizados nos bares do Bom Fim. Da mesma forma, 

quando a emissora passou a produzir seus próprios eventos, como aniversários e 

apresentações distintas, o público respondia: estava ali porque queria ouvir rock and roll. 

Acerca disso, Mezzari (2015) rememora alguns espetáculos que chegaram a reunir entre 80 e 

100 mil pessoas, que, muitas vezes, iam assistir a bandas gaúchas – cuja preferência no line up 

era explicada em função dos cachês mais baratos e por que a rádio se mantinha fiel à vontade 

de exaltar a cultura local.    

 Com todo esse esforço mútuo, Porto Alegre parece ter respirado rock nos anos de 

1980. Prova disso é um episódio recordado por Suman (2015): 

 

Eu me lembro de que nessa época tinha um evento no Gigantinho, e imagina que lá 

cabem 17 mil pessoas, que era o Rock Unificado, que era promovido pelo cursinho 

Unificado. Ali tocavam só bandas gaúchas e o Gigantinho lotava, e hoje 

pouquíssimos artistas lotam o Gigantinho – acho que só uma meia dúzia e de artistas 

nacionais, local acho que nenhum. 

 

 O evento em questão não foi apenas importante por atestar que a Ipanema FM acertou 

ao apostar no rock, o gênero da juventude porto-alegrense naquele momento. Para Borba 

(2015), os shows do festival Rock Unificado, realizados pelo cursinho pré-vestibular 

Unificado, foram de extrema importância para a consolidação de todo o movimento do rock 

gaúcho. Reafirmando a visão que apresenta no livro Prezados ouvintes (1996), o entrevistado 
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diz que essa dimensão foi determinada na edição em que a gravadora Sony BMG contratou 

algumas bandas locais para participar da coletânea “Rock Grande do Sul”, que acabou 

projetando-as nacionalmente – algo que era inédito para um grupo gaúcho. 

 

E depois, quando Engenheiros fez sucesso com as músicas daquele disco, Garotos 

[da Rua] fez sucesso, De Falla um pouco também, aí cada uma gravou seu próprio 

disco e cada uma seguiu seu rumo. Mas foi esse show do Festival de Rock do 

Unificado que determinou a contratação das bandas e o crescimento delas. 

(BORBA, 2015). 

 

 Estimuladas, então, pelo sucesso que faziam na emissora e pelo retorno de público nos 

shows, as bandas do rock gaúcho cresceram ao longo da década. Assim, algumas começaram 

a lançar seus próprios discos e foram destacando-se mais do que outras, o que era, e continua 

sendo, normal no setor. Engenheiros do Hawaii, Nenhum de Nós e TNT, por exemplo, 

nasceram naquela época, beneficiaram-se de todo esse cenário em ebulição e são nomes 

expressivos da música local até os dias atuais. Por outro lado, enquanto esses grupos cresciam 

e se consolidavam, muitos outros foram surgindo, motivados pelo sucesso dos colegas 

roqueiros e pelo fato de que agora o gênero estava efetivamente na mídia, e, com isso, podiam 

sonhar em ver sua música tocando no rádio. Para Borba (2015), tudo isso foi determinante 

para incentivar o mercado e a cena local: 

 

Claro que a gente não tocava todas, mas como as bandas viam que se levassem as 

fitas lá elas poderiam tocar na rádio, isso acabou servindo de incentivo, elas viam 

que havia uma possibilidade [...]. Eles pensavam que se a banda tal, de um amigo do 

colégio, estava tocando, eles também podiam. É a política do movimento punk, do 

“faça você mesmo”, que é a filosofia do punk, aquela coisa dos Sex Pistols, do 

Clash, aquela turma lá da Inglaterra. Eles cansaram de ver as bandas grandes e 

pensaram assim: “Vamos nós também”. Então, é “faça você mesmo”, faz do jeito 

que tu sabes, do jeito que dá. É exatamente igual. (BORBA, 2015). 

 

 Conforme o entrevistado, graças a esse encorajamento, a emissora recebia muito 

material de bandas novas e foi preciso fundar um setor especial para dar conta da escuta, pois 

os locutores não tinham mais o mesmo tempo dos anos iniciais para ouvir e selecionar tudo.  

 

Então, a gente botou uma pessoa só para isso, que até era um músico que estava 

precisando de emprego, um amigo do Jimi [Joe], o Julio Reny. O Julio foi 

contratado, na época, pela Ipanema, virou funcionário da rádio, para cuidar só das 

bandas novas. Então, ele recebia a banda, conversava, pegava a fita, escutava e 

passava para a gente, já resumido, o que era a banda, o que ele tinha gostado ou não. 

Na verdade, ele fazia uma prévia e, assim, a gente já tinha uma triagem das bandas. 

E chegou um momento em que a gente não aguentava mais ouvir banda nova e a 

gente não ouvia, mas, para o tipo de rádio que a gente fazia, era importante que isso 

se mantivesse. Por isso que a gente criou essa triagem, pois diariamente chegavam 

fitas. (BORBA, 2015).  

 

 Para Suman (2015), esse incentivo ao cenário roqueiro foi o grande mérito da Ipanema 

FM no período. Comparando ao papel da Continental AM nos anos de 1970, ela diz que a 
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principal diferença constituiu-se na profissionalização do setor que a estação conseguiu 

promover na década de 1980, tanto pelo aparecimento de grupos quanto pela instalação de 

novos e mais acessíveis estúdios para que eles ensaiassem e gravassem suas canções. Segundo 

ela, houve, ainda, a organização de um circuito de clubes e casas noturnas onde todas essas 

bandas podiam se apresentar. 

 

A Continental deu força também para a cena musical local [...] Só que a Ipanema 

pegou um outro momento, em que a coisa começou a ser mais fácil – não tão 

simples como hoje, em que o cara grava no quarto da sua casa –, mas já havia mais 

possibilidades de se gravar em estúdios, ainda que fossem caros. E começa a surgir, 

então, essa geração que quer botar o bloco na rua, digamos assim, e que vai 

gravando e levando a música para a rádio. Assim, depois que a primeira banda 

gravou o seu som e começou a rodar na rádio, houve um efeito que fez com que o 

objetivo de muitos músicos e artistas iniciantes na época fosse também conseguir 

gravar um troço para levar na rádio. E a rádio, no caso, era a Ipanema, que era a que 

abria as portas, e recebia e rodava. (SUMAN, 2015). 

 

 Assim como criou um ambiente de troca por meio do Bom Fim, a Ipanema FM 

também estabeleceu um fluxo em que os novos grupos e artistas despontavam, rodavam suas 

músicas na rádio e tinham o interesse e o respaldo do público. Dessa maneira, a cena roqueira 

de Porto Alegre ficou tão forte que acabou influenciando uma agitação também nas cidades 

do interior do estado, que começaram a receber shows dos expoentes do rock gaúcho. Para 

Borba (2015), isso fez a cultura porto-alegrense e gaúcha, por extensão, passar a ser mais cada 

vez mais reconhecida e valorizada pela mídia, pois a emissora “encurtou esse caminho, a 

gente tocava a banda independente de ela ter disco ou não ter disco [...]. Esse foi o grande 

benefício que eu acho que, naquele momento, a Ipanema proporcionou” (BORBA, 2015). 

 Carregando o sotaque típico e celebrando lugares e características específicas da 

tradição local, o rock gaúcho, cresceu, entretanto, com suas particularidades, mas também 

graças ao critério de proximidade e a todo o contexto nacional. 

 

Eu lembro que a gente gostava muito de tocar as bandas gaúchas pela coisa do fator 

local. Assim, quando tu tocas uma banda da cidade, ela acaba por fazer uma 

divulgação da casa, pois o cara fala para amigos e para a família que a banda está 

tocando lá na rádio tal, e isso mobiliza as pessoas. Era um trabalho boca a boca e 

uma forma de fazer um marketing também. E, por outro lado, a gente via que o rock 

estava crescendo no país todo e a gente queria aproveitar isso. A Ipanema foi muito 

beneficiada por isso. (BORBA, 2015). 

 

Uma coisa não exclui a outra: a Ipanema foi dando espaço e as bandas se 

manifestando e vindo cada vez mais [...] O rock foi evoluindo porque os meninos 

foram entrando em contato com outras coisas, com Europa e Estados Unidos. Não 

era só mais uma cópia que se fazia, mas começava a se fazer música com a 

linguagem local. (MEZZARI, 2015). 

 

 Por outro lado, Suman (2015) revela que o rock regional não possuía uma unidade 

sonora – assim como aconteceu com a geração “BRock”. 
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Eu acho que não quer dizer nada porque o rock gaúcho só contempla um recorte 

geográfico. É rock gaúcho porque os caras nasceram ou moravam aqui, mas, na real, 

não existe uma característica em comum porque é tudo tão diferente... O De Falla 

não tem nada a ver com Engenheiros do Hawaii, que não tem nada a ver com TNT, 

que não tem nada a ver com Replicantes, que não tem nada a ver com Cascavelettes 

[...] Então, para mim, isso não faz sentido. Não tem uma característica musical que 

una todo mundo. E tu não ouves falar em rock paulista, ou rock carioca, isso não 

existe. É rock. Tu estás falando de uma cena daqui. Quando se fala rock gaúcho 

parece que existe um estilo musical chamado rock gaúcho, o que não existe. 

(SUMAN, 2015). 

 

 No entanto, ainda que não fosse homogêneo, o rock gaúcho viveu um processo 

semelhante ao da Ipanema FM: apoiados um no outro, foram do alternativo ao mainstream. 

Enquanto o gênero “fazia a cabeça” daquela geração, a emissora, embalada por ele, tornava-se 

uma das principais no Ibope em Porto Alegre. Considerando isso, embora a estação tenha 

recebido somente há alguns anos o slogan de “rádio rock de Porto Alegre”, é inegável que 

todos os movimentos da década de 1980 foram essenciais para determinar esse título. “Agora 

eles resolveram assumir isso como um slogan, mas sempre teve o rock. Só que antes era um 

pouco mais aberto, tocavam vários segmentos. Agora parece que eles escolheram um 

segmento. Mas o rock sempre esteve ali” (BORBA, 2015). 

 Acerca disso, o entrevistado também destaca que não se pode pensar o rock and roll 

somente como um gênero musical, pois, como já demonstrado, ele estava e sempre esteve 

ligado a ideologias e a comportamentos de grupos. 

 

Quando o Eduardo Santos estava na rádio, ele defendia uma ideia de que tudo é 

rock, tudo que tivesse contra o sistema era rock, tudo que é um pouco alternativo é 

rock. Nesse sentido, o reggae é rock, um artista que faça um trabalho instigante é 

rock. A filosofia é a mesma. Então, a Ipanema tocava mais coisas que não eram rock 

[...] A não ser que tu consideres que o rock é só a batida do rock, mas, na verdade, a 

gente sabe que não é isso. O rock engloba tudo isso. O rock é uma filosofia. 

(BORBA, 2015). 

 

 A partir desse relato, considera-se que o período foi uma grande fase de 

desenvolvimento para diversas manifestações artísticas e culturais, expressas 

majoritariamente pela música urbana, que era o rock e toda a sua carga de rebeldia e 

liberdade. Assim, a Ipanema FM serviu como um espaço de afirmação para essa filosofia, 

veiculando não somente o gênero, mas todos os seus subgêneros e posicionamentos. O fato, 

então, é que a emissora valorizou o estilo que estava vinculado ao público – e, em 

consequência, à própria rádio que retratava os sentimentos e o cotidiano do período. 

 Além disso, é possível perceber que a rádio utilizou-se especificamente do rock 

gaúcho para estabelecer vínculos de pertencimento a Porto Alegre em função da proximidade 

e do momento de valorização às expressões porto-alegrenses. O movimento como um todo 
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representava a música urbana da capital gaúcha naquela época e conquistou os jovens da 

cidade: outros músicos, a audiência e até os próprios locutores da emissora. Dessa forma, a 

estação configurou-se como um elo, visto que reunia em torno de um único interesse o mesmo 

público, que se encontrava no Bom Fim para curtir os shows dos roqueiros da região.  

 Além disso, por ter impulsionado o setor musical de Porto Alegre a partir do espaço 

que abriu para os grupos locais na programação, a Ipanema FM fortaleceu o rock gaúcho e 

acabou adquirindo a confiança da audiência em função disso. O ouvinte sabia que ouviria a 

banda dos seus amigos ou aquele som que havia escutado em um bar do Bom Fim. Isso foi 

primordial para que ela desenvolvesse uma relação que compreendia afeto e lealdade em 

relação ao jeito alternativo. 

 

4.3 “Estamos longe demais das capitais”: Ipanema FM e uma audiência fidelizada em 

função de um perfil alternativo 

 

 O terceiro e último eixo de análise refere-se, especificamente, ao perfil alternativo da 

Ipanema FM, que foi sendo delimitado pelo cenário de agitação nacional, pela efervescência 

da cultura local e, ainda, pela explosão do rock no Brasil, sobretudo, no Rio Grande do Sul. O 

estilo, na verdade, retratava a identidade da geração de ouvintes da emissora naquele período. 

 A Ipanema FM surgiu, então, buscando falar para um público jovem e voltado às 

novas tendências do momento. Enquanto rádio representante desse segmento, a emissora 

inseriu-se no Bom Fim para se comunicar por meio da música urbana de Porto Alegre, da qual 

foi grande apoiadora. Para tanto, deixou de lado os padrões americanizados seguidos pelas 

demais FMs da época, o que essencialmente já a tornava diferente. A partir disso, soube 

explorar um conteúdo musical muito mais vasto do que o convencional e que estava 

vinculado às bandas locais. Não foi ao acaso, portanto, que se tornou a estação mais porto-

alegrense de todas, como observa Ferraretto (2007) ao destacar que isso foi possível também 

em função do foco da Cidade FM e da Atlântida FM ser outro, já que ambas faziam parte de 

redes e, assim, não aproveitavam tanto o fator regional. 

 Por sua vez, esse perfil porto-alegrense se refletiu diretamente na afeição do ouvinte, 

que encontrava na Ipanema FM a rádio do seu dia a dia. Isso repercutiu no Ibope, visto que já 

em 1985 ela era a 3ª colocada entre as líderes de audiência, o que era ousado e significativo 

para uma estação vista com desconfiança até pela direção do Grupo Bandeirantes. Apesar da 

comprovação da resposta positiva do público e o tão esperado resultado para o departamento 
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comercial da empresa, os números nunca foram a maior preocupação da equipe. O que 

importava primordialmente era conservar uma postura mediadora da cultura, essencialmente a 

local, caráter que já era conferido ao setor radiofônico e que foi cumprido pela emissora na 

medida em que deu voz e espaço a distintas manifestações. 

 

A Ipanema foi uma rádio diferenciada dentro da Rede Bandeirantes. Ela não era da 

mídia, não buscava o 1º lugar do Ibope. Na parte artística, digamos assim, nós não 

estávamos interessados no Ibope. E o Ibope veio exatamente porque a gente não 

estava interessado nele. Ela começou a se vender para uma faixa de público 

específica, que eram os estudantes, os profissionais liberais e gente que curtia o rock 

and roll e a boa música. Os anunciantes também eram voltados para esse público 

jovem, mas já com uma vida definida, sem muito “playba” e “filhinho de papai”. 

Sempre foi assim. (MEZZARI, 2015). 
 

 A partir desse testemunho, percebe-se, então, que a estação procurava atender a uma 

parcela bastante específica do público, composta por aqueles que estavam atentos aos novos 

movimentos e dispostos a consumi-los e a disseminá-los. Foi graças a isso e a vontade da 

própria equipe que a Ipanema FM se manteve firme em seu perfil ao longo da década de 

1980, acompanhando toda a explosão do rock e da cultura local para reafirmar seu papel e seu 

espaço no setor. Borba (2015) revela, inclusive, que o maior crescimento da emissora 

aconteceu por volta de 1986, já com a prosperidade da geração “BRock” e o início da 

consolidação do rock gaúcho. Foi nesse período que ela passou a ser vista como uma rádio 

grande, com bastante expressão. Antes disso, conforme ele, a situação era complicada. 

 

Muitas vezes, a gente achava que não ia dar. Foi um trabalho de resistência. A gente 

teve que defender a Ipanema de todos os ataques porque volta e meia alguém dizia 

que não ia dar certo e que devíamos mudar tudo, fazer igual às outras rádios. E a 

gente dizia que não, a gente defendia a ideia. Os anos iniciais foram muito difíceis 

nesse sentido. Foi um trabalho permanente de querer mostrar para os empresários 

que aquilo tinha futuro, só que é complicado se tu só mostras a ideia e não mostras o 

resultado. (BORBA, 2015). 

 

 Embora marcada por dificuldades, a Ipanema FM foi enaltecida por meio desses 

resultados positivos proporcionados pela audiência, que acabou comprovando que esse 

cenário diferenciado e alternativo estava realmente se tornando mainstream – processo que 

Borba (2015) considera normal em qualquer tipo de atividade. 

 

Depois, com o rock, a gente virou gente grande. Até então, era uma ideia só de 

malucos. Como muitas coisas que depois deram certo. Hoje eu me dou conta disso. 

Esses dias eu estava lendo a história do Steve Jobs e quando ele começou a fazer os 

Macs também era uma coisa de louco e se transformou em uma das maiores 

empresas do mundo. Louco no sentido de visionário, de acreditar em coisas para as 

quais as pessoas torcem o nariz [...] Mas é que o sistema vê a coisa surgir, vai lá, 

pega, se alia aquilo e ganha dinheiro, então aquilo deixa de ser alternativo. Isso 

aconteceu com o rock, aconteceu com o movimento hippie [...] Hoje, mal 

comparando, tem gente que lança um blog para fazer algo diferente e vem uma 

grande corporação e compra o blog. (BORBA, 2015). 
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 Em função desse perfil alternativo, Suman (2015) comenta que a emissora era vista 

como “a prima pobre da Bandeirantes” ou “a rádio dos malucos”, que não era valorizada em 

termos de investimento dentro da empresa, mas que se desvinculou dessa imagem à medida 

que crescia no Ibope. Além disso, mesmo sem o apoio total dos diretores, a estação viveu 

aquela década focada em seu estilo próprio, sem abrir mão dele. Pelo contrário, todos os 

esforços da equipe, ainda que de forma indireta, pareciam ser direcionados à consolidação 

desse caráter. 

 Para tanto, a rádio se colocou em um lugar de fala na qual estava de igual para igual 

com o ouvinte. E isso não aconteceu apenas devido à relação com o bairro Bom Fim ou pela 

incorporação do “porto-alegrês” ou, ainda, pela veiculação do rock gaúcho. Junto a isso, a 

emissora organizou-se em função da coloquialidade, do tom informal e natural dos locutores. 

Conforme conta Mezzari (2015): 

 

Sempre foi a voz natural do locutor. E aí cada locutor também tinha o seu jeito de 

falar. Uns eram mais sérios, como o Nilton Fernando, por exemplo, que vinha de 

uma longa carreira, mas tinha certeza de que não importava o jeito que ele falasse, 

mas sim as músicas que ele rodava. A Katia, por outro lado, já tinha uma coisa mais 

“alô rádio ouvintes”, mais arrastado, uma coisa meio Bom Fim, que identificou 

muito a rádio com o bairro. [...] Era o natural da gente, como se a gente tivesse 

conversando mesmo com os ouvintes. E o que os ouvintes diziam muito é que isso 

era incrível porque parecia que a gente estava na sala sentado com ele, e eles podiam 

responder, xingar e até chorar junto. 

 

 Logo, para conquistar essa posição junto ao ouvinte, a estação abandonou a voz grave 

e falou com a audiência de modo mais natural, como uma conversa entre o locutor e o 

ouvinte. Afinal, apesar da informalidade já conferida às FMs, a Ipanema não se encaixava no 

padrão definido por Alexandre (2014), que aponta que a frequência modulada impôs um ritmo 

frenético de locução que acelerou o rádio. Na emissora, que também se distinguia por ter mais 

vozes femininas que as demais – cujas mulheres, em dados momentos, chegaram a representar 

50% da equipe –, a linguagem realmente “era uma coisa mais conversada. Era mais tranquilo” 

(BORBA, 2015).  

 Por todas essas características, aliadas ao papel de celebração da cultura local, a 

Ipanema FM conseguiu demarcar os espaços e os ritmos dos ouvintes na cidade. Isso 

aconteceu em decorrência de os locutores enxergaram na audiência um reflexo de si, com 

todos os seus interesses, suas vontades e necessidades. Ao fazer isso, eles projetavam 

naturalmente a fala para seus pares: estavam conversando com a sua turma, com os seus 

amigos. Como resultado, essa postura criou uma ambientação única e específica da cidade em 

torno do bairro Bom Fim.  
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 A rádio, então, acabou colocando o ouvinte no centro de todas aquelas manifestações 

culturais, visto que a audiência e a equipe da emissora eram companheiras e participavam 

juntas desses movimentos. Ao colocar seu público nessa posição, o canal presenciou, 

consequentemente, a ampliação dos vínculos entre eles, constatando que tinha aprovação para 

continuar investindo em algo diferente.  

Nesse sentido, o ouvinte foi construído pela percepção da emissora, que compreendia 

as necessidades daqueles que sintonizavam a posição 94.9 do dial naquele momento de 

reestruturação social e política baseada em anseios de liberdade – tão proclamada por meio do 

rock. A resposta da audiência foi a fidelização, uma espécie de acordo de cumplicidade no 

qual a Ipanema FM era uma estação inigualável e insubstituível porque transmitia o perfil 

alternativo da geração que a escutava. 

 Apesar disso, Mezzari (2015) comenta que a proposta editorial da Ipanema FM era 

apenas a de falar a verdade e de não levantar bandeiras, permitindo sempre que o ouvinte 

tirasse suas próprias conclusões daquilo que havia sido dito na rádio. 

  
Não era nossa função dizer se era ruim ou se era bom, mas também ficava na nossa 

cabeça a seleção de notícias. Então, tinha, é claro, uma coisa voltada para a 

diversidade política e cultural, mas nunca se indicou ninguém para votar – por mais 

que o pessoal soubesse em que a gente votava, e não que a gente dissesse, mas pela 

atitude que a gente tomava. (MEZZARI, 2015). 

 

 Assim, a emissora também acabou criando um espaço de debate, que ressaltava 

principalmente a diversidade cultural e artística daquela época. Com isso, conseguia 

reproduzir o espaço urbano de efervescência do Bom Fim, que delimitava as novas rotinas da 

cidade e era o centro de agitação em diversas instâncias. Para Suman (2015), isso conferiu um 

caráter autêntico à Ipanema FM, que se distinguiu das demais estações, especialmente quando 

comparada às iniciativas alternativas promovidas pela Continental AM e pela Fluminense 

FM, do Rio de Janeiro – ambas com trajetória ligada ao rock and roll. 

 

A rádio Continental era toda roteirizada, não tinha absolutamente nada de improviso 

ou espontâneo; tudo era milimetricamente roteirizado – como era, aliás, a 

Fluminense lá no Rio de Janeiro. Então, os locutores eram mais ou menos como 

depois, bem depois quando aparece a MTV, com aquela falsa descontração, pois 

tudo estava escrito e o cara estava lendo um TP [...] E lá na Ipanema era tudo mais 

orgânico. Então, eu acho que a diferença é que a Ipanema teve um caráter de ver as 

coisas serem construídas e acontecerem paralelamente, tendo sempre liberdade para 

falar e opinar. (SUMAN, 2015). 

 

 A partir de todo esse contexto, é possível notar que o vínculo com o público foi total, 

produzindo uma fase de euforia tão grande que firmou os anos de 1980 como a década de 

ouro da emissora – tanto pelo momento cultural, pelo incentivo dado à música local, ou, 
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ainda, pela identificação com o público bonfiniano que reverberava tudo isso. “Foi um 

momento bastante rico e a rádio tinha como premissa básica, o que me parece que sempre foi 

o diferencial [...] não subestimar a inteligência dos ouvintes” (SUMAN, 2015). Foi com esse 

conjunto de ideias, conceitos e formas inovadoras para transmitir o dia a dia que o canal 

conseguiu criar uma relação bastante próxima com a audiência. 

 

Eu acho que a rádio tinha uma característica de que os ouvintes pareciam uma seita. 

Não era só ouvinte, era muito mais do que fiel, era uma coisa messiânica. O cara que 

ouvia Ipanema entrava naquela coisa opiniática, crítica, e eles também nos 

criticavam, então era uma relação muito intensa. E a rádio defendia as suas causas: a 

liberdade, a democracia. (SUMAN, 2015). 

 

 A forte ligação foi se estabelecendo gradativamente, à medida que a rádio vinculava 

mais coisas relativas à cidade e, assim, a audiência interagia mais com elas. Por certo, em 

tempos sem internet, a interatividade também foi um grande diferencial no percurso da 

Ipanema naquele período. O contato direto via telefone, que na época era a grande ferramenta 

de comunicação entre o público e o locutor, ajudou a construir esses laços de envolvimento. 

Conforme Borba (2015), ainda não existia a lógica de ligar para as estações para concorrer a 

brindes, como acontece atualmente. As pessoas ligavam porque queriam fazer indicações, 

pedir sons diferentes, conversar, colaborar e, simplesmente, participar. 

 

E, na época, a Ipanema tinha outra diferença, que é o fato de que a gente não era DJ, 

era só locutor. Tinha o operador que era o DJ, mas a gente era só comunicador. E no 

início dos anos 80 as rádios já usavam o padrão de locutor-DJ, que é o que a gente 

chama de locutor-executivo, ou seja, o cara que fala e opera ao mesmo tempo. 

Depois, claro, a Ipanema acabou entrando nesse esquema. Mas no início, nos anos 

80, não, então a gente tinha tempo pra atender ao telefone, dar uma lida no jornal 

porque não precisava ficar mixando as músicas. E isso ajudava muito a gente 

conversar com o ouvinte, o ouvinte ligava e pedia tal música e se eu achasse que 

estava no clima do programa, daquele momento, e eu já tocava, e aquilo causava 

uma relação com o ouvinte que a pessoa não esquece mais. (BORBA, 2015). 

 

 De certa forma, é possível considerar que as emissoras do segmento musical exercem 

espontaneamente essa função de criar sentimentos de intimidade no qual o ouvinte sente que 

uma canção foi veiculada especialmente por um pedido dele, ou seja, para ele. Porém, na 

Ipanema FM, essa situação foi ampliada em função do já citado “Clube do Ouvinte”. O 

programa gerava uma sensação de pertencimento e de colaboração, pois a audiência 

determinava o que seria rodado naquele horário específico. “Então, eles me procuravam, eu 

explicava como fazia o roteiro, e, no dia, eles iam lá com os discos e a gente rodava. Era, 

assim, completamente a casa do ouvinte: o ouvinte ia lá e realmente tinha voz” (SUMAN, 

2015). A entrevistada considera, também, que o respaldo do público ia além dos pedidos e das 
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indicações de músicas, já que expõe que eles também faziam correções, trocavam ideias, 

opinavam e forneciam informações. 

  
E a rádio Ipanema se alimentava muito disso, fazia muito essa mão dupla. Não era a 

gente apenas que falava. Se a gente falasse um nome de uma banda errado ou se 

desse uma informação com uma vírgula errada ou discutível, ou formulasse alguma 

opinião que fosse polêmica, imediatamente era uma avalanche de ligações porque as 

pessoas eram muito opinativas. (SUMAN, 2015). 

 

 O público, portanto, mais do que escutar, ajudava a fazer a rádio. Isso também 

demonstra que ela realmente integrava a vida dos ouvintes, representando uma parte muito 

importante da rotina de cada um. “Isso porque ela era diferente e as pessoas precisavam dela 

como uma resistência cultural, que precisava ser defendida” (BORBA, 2015). Além disso, a 

Ipanema FM determinou a forma de a audiência se relacionar com a cidade, pois também 

prestava um serviço ligado às questões culturais e artísticas locais. 

 Por outro lado, a emissora também fazia parte do cotidiano dos próprios locutores, que 

eram, de alguma maneira, ouvintes e protetores de sua proposta alternativa – além de fazerem 

e manterem a estrutura da estação da forma que julgavam melhor para si e para aquela 

geração da qual faziam parte. Eles, aparentemente, colocavam no ar a rádio dos seus sonhos. 

A partir disso, Borba (2015) reforça a ideia de que havia uma espécie de pacto entre a 

audiência, que não apenas gostava como também tinha um estilo alternativo, e a Ipanema FM, 

que refletia tudo isso. 

 

O Nilton falou uma vez que a Ipanema não tinha ouvintes, ela tinha militantes, 

porque as pessoas defendiam a rádio como se fosse uma causa. Não era só uma rádio 

que tu dizes que ouves. As pessoas defendiam a rádio, divulgavam a rádio, 

levantavam uma bandeira da rádio [...] As pessoas tinham muito medo que a 

Ipanema acabasse porque era uma coisa muito importante na vida delas. Claro que 

devia ter ouvintes que só ouviam e não tinham essa relação, mas tinha muita gente 

que era assim. (BORBA, 2015). 

 

 A devoção e a fidelidade foram sentidas em diversas instâncias, já que o público se 

apoiava no rock, no novo cenário político, no desejo de uma nova estrutura social – 

percepções que já nasceram ligadas a tudo o que ocorria no Bom Fim, que, por si só, era um 

espaço de resistência cultural. O bairro promoveu manifestações distintas, que foram 

ganhando projeção na mídia a partir da Ipanema FM, tanto pelas heranças da Bandeirantes 

FM quanto pela vontade da própria equipe ou, também, pelas necessidades da audiência. Foi 

dessa maneira que a programação musical da emissora contribuiu para vincular os ouvintes 

àquela região e para reproduzir a rotina de agitação e celebração partilhada pelos 

agrupamentos ligados, de uma forma ou de outra, a essa cena. 
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 Voltada ao rock, a emissora também mostrou seu obstinado perfil alternativo e de 

resistência a ações mercadológicas que envolviam a indústria fonográfica, que se aproveitava 

do crescimento do estilo. Conforme já registrado, a Ipanema FM não permitiu a interferência 

das gravadoras por meio de seus tradicionais jabás. Segundo Mezzari (2015), a estação 

apostava nas músicas que a equipe considerava serem as melhores para rodar na programação, 

e não naquelas determinadas pelos agentes. O máximo de influência que a rádio consentia 

estava em uma playlist, com cerca de 50 canções, que havia sido aprovada por todos os 

locutores, mas o restante vinha da criatividade e do bom gosto de cada um – e, claro, das dicas 

dos ouvintes e dos amigos, que traziam até discos do exterior com novidades. 

 

Então, todas as rádios estavam tocando uma música, enquanto na Ipanema a gente 

ouvia todo o disco e determinava qual música ia tocar – e, muitas vezes, era outra 

que não a que a gravadora havia escolhido. A gente descobriu, por exemplo, 

“November Rain”, do Guns N’ Roses, um ano antes de ela estourar porque a gente 

ouviu o disco inteiro e não foi atrás da gravadora. Era assim a gente escolhia a 

música de trabalho – claro, se a tal música fosse realmente boa para ser ouvida. 

(MEZZARI, 2015). 

 

 Acerca disso, Borba (2015) explica que a emissora só seguia as indicações do mercado 

fonográfico quando a equipe considerava que a melhor música do disco era a chamada 

“música de trabalho”, a canção que a gravadora queria que rodasse massivamente. “E, claro, 

para tocar, a gente observava qual música agradava mais. Às vezes, coincidia de ser a música 

de trabalho mesmo. Outras vezes, não, era outra que a gente tocava” (BORBA, 2015). O 

entrevistado complementa: 

 

A gente recebia, na época, os discos de vinil, então quem tinha gravadora era 

lançado pela própria gravadora, tinha a música de trabalho e tudo. Mas a gente não 

respeitava muito isso. A gente até tocava a música de trabalho, mas também tocava 

outras coisas. E, com algumas bandas, a própria gravadora não sabia muito bem o 

que fazer. O disco da Legião mesmo, quando saiu, a gravadora passou para a gente 

como se fosse um disco estranho, esquisito, que nem eles entenderam muito bem. 

Então, na verdade, ali nem tinha música de trabalho nenhuma. Mas a gente ouvia e 

dizia se era legal ou não, e aí já rodava direto. (BORBA, 2015). 

 

 Para Borba (2015), essa liberdade conferia um caráter de laboratório à estação, que 

acabou se tornando “um jeito bem romântico de fazer rádio, que depois foi acabando porque 

não tinha como manter” (BORBA, 2015). Suman (2015) completa esse pensamento 

discorrendo sobre as propostas autênticas da emissora, que a impediam de se limitar às 

imposições das gravadoras. Conforme ela, a Ipanema FM compreendia, por exemplo, a 

programação musical como fonte de informação: 

 

O que acontecia, então, é que as rádios tocavam uma música de um disco de um 

artista, e a gente da Ipanema não ficava preso a esse “listão” [...] Então, isso dava 
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uma amplitude, uma variedade, uma riqueza ao repertório musical, que também não 

se limitava ao rock e ao pop. (SUMAN, 2015). 

 

 Portanto, o caráter alternativo da Ipanema FM se desenvolveu em diversos pilares, 

tendo como principal ponto de sustentação o rock and roll, que já era naturalmente incomum. 

O momento do país e, por extensão, da cidade, certamente contribuiu para que ela se tornasse 

tão relevante, mas a estação, antes de tudo, soube se inserir nesse contexto e apresentar uma 

série de inovações para a época, como a exaltação às questões locais e o jeito de falar. Dessa 

maneira, a emissora conseguiu construir uma relação mais próxima à audiência e também à 

cena cultural de Porto Alegre, caracterizada pelo Bom Fim. Mais do que isso, ela traduzia em 

ondas sonoras o que acontecia no bairro, mostrando para a audiência como viver e conviver 

com todos esses movimentos.  

 Assim, a fidelização do ouvinte ocorreu em decorrência da identificação do seu estilo 

com o perfil da rádio. Ligado a todas essas tendências e a todos esses movimentos do período, 

o ouvinte acabou criando um pacto de cumplicidade e de afeto com a Ipanema FM, que, assim 

como o rock, expressava as vontades, as ideias e o dia a dia dos jovens bonfinianos dos anos 

de 1980. Nesse sentido, os vínculos de pertencimento estabeleceram-se por a emissora e o 

ouvinte serem reflexos um do outro. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Eu me lembro que eu ouvia a rádio o dia inteiro. A rádio era a nossa vida. Então, a 

gente vivia aquilo realmente. E era uma relação muito intensa e verdadeira, e acho 

que isso é que fez toda a diferença. Aquilo era muito a nossa vida mesmo. Quando a 

gente rodava uma música era de verdade, porque a gente também gostava. 

(SUMAN, 2015). 

 

 A frase acima resume um pouco a relação de afeto entre a Ipanema FM e seus 

locutores. Eles faziam a rádio dos seus sonhos, rodavam na programação os sons que 

gostavam de ouvir e, assim, criaram uma ligação muito forte que marcou toda a trajetória da 

emissora e se refletiu, obviamente, em um grande envolvimento também por parte ouvintes – 

algo que já podia ser visto logo nos primeiros anos em que esteve no ar. Isso porque aquela 

94.9 era realmente parte do cotidiano dos jovens do Bom Fim, visto, na percepção dos 

locutores, como a metonímia de Porto Alegre nos anos de 1980. A estação, portanto, criou um 

ponto de identificação entre a juventude da classe média e alta e atenta à cultura da época: era 

o canal que se propunha a celebrar os movimentos alternativos que também estavam nas ruas 

daquele bairro. 

 O perfil alternativo citado foi responsável por consolidar a imagem da Ipanema FM 

diante da audiência, seja por fugir do padrão Top 40 e do jabá ou por buscar conversar com o 

ouvinte por meio de uma locução mais calma e natural. Dessa maneira, ela ficou conhecida 

como a rádio que abrigava as novas tendências que determinados jovens queriam ouvir. Para 

manter esse estilo, a emissora do Grupo Bandeirantes aproveitou tanto a efervescência 

cultural de Porto Alegre, e suas características enraizadas no Bom Fim, como a explosão 

nacional do rock and roll, que, como demonstrado, dominou também a cena musical local, 

com a criação de inúmeras bandas que conseguiram imprimir algumas tradições porto-

alegrenses e gaúchas em suas canções. Assim, é preciso considerar que houve um casamento 

perfeito, visto que o bairro e o gênero musical da “galera” eram veiculados na estação. 

 Posto isso, acredita-se que este trabalho conseguiu cumprir o objetivo proposto de 

compreender, por meio da abordagem da história oral, como a rádio Ipanema FM estabeleceu 

vínculos de pertencimento à cidade por meio de um gênero musical. A importância de 

aprofundar estudos nessa área está na própria história, já que a emissora se distinguiu e ficou 

bastante marcada pelas características de sua gênese nos anos de 1980. Nesse sentido, ainda 

que não sejam totalmente inovadoras, pesquisas sobre o tema contribuem com novas, e cada 

vez mais detalhadas, visões a seu respeito, possibilitando reforçar sua relevância no setor 

radiofônico. 
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 No entanto, faz-se necessário observar os méritos da história oral, utilizada como 

metodologia desta monografia, como forma de explorar a memória e reconstruí-la no 

presente. Os assuntos discutidos, ainda que não fossem novidades, foram repensados e 

reformulados a partir da voz dos locutores da rádio naquele período. Os três entrevistados 

deram suas versões sobre os acontecimentos e sentimentos do passado, mas que ainda 

possuem reflexos nos dias atuais. Por consequência, seja pelas particularidades, seja pelas 

abordagens mais gerais, foi possível tornar o tema mais nítido, ressaltando vínculos que, 

embora sabidos, não haviam sido cruzados ou aprofundados com essa proposta específica. 

 A partir do referencial teórico que iluminou os testemunhos obtidos, optou-se por 

dividir a análise em três eixos fundamentais. O primeiro tratou do bairro Bom Fim e de suas 

características na época. O segundo abordou o rock gaúcho, movimento musical de grande 

destaque naquele período. O terceiro, por fim, referiu-se à projeção dos locutores nos ouvintes 

e sua identificação com o perfil alternativo da rádio. 

 Tal divisão permitiu explorar melhor o tema, determinando que os três núcleos 

temáticos possibilitaram a criação dos vínculos de pertencimento a Porto Alegre por meio de 

uma vertente específica do rock, o chamado rock gaúcho, e do perfil alternativo com o qual a 

audiência se identificava. A partir dos três eixos também foi possível salientar alguns detalhes 

conhecidos nas entrevistas, como aspectos da programação mais livre, da utilização do rock 

como uma estratégia comercial e do jeito mais calmo e natural de falar com o público.  

 Quanto ao Bom Fim, foi notável a integração promovida pelo bairro. Aquela região 

permitia a convivência entre os comunicadores e os ouvintes da Ipanema FM. Isso é 

percebido nas entrevistas com os locutores, que apresentam certa idealização ao revelar ter 

vivido intensamente a cidade naquele momento. Dessa forma, inseridos naquele contexto de 

efervescência artística e cultural, valorizavam os produtos locais porque também gostavam 

deles. Assim, projetavam a fala para seus pares, pois também se enxergavam na audiência da 

emissora. Era como se falassem para si mesmos e para sua turma, vivendo uma cidade 

particular. 

O ouvinte, por sua vez, era alternativo por natureza, buscava e adaptava-se às novas 

tendências e, por isso, encontrou na Ipanema FM a sua rádio. Estabeleceu-se, assim, um 

contrato de cumplicidade em função desse perfil alternativo que a emissora possuía – e é por 

causa dele que a audiência defendia e lutava pela estação, sempre temendo que ela se tornasse 

mais pop como as demais. 

 Sobre esse perfil alternativo, destaca-se, ainda, o espaço para o rock gaúcho. Embora 

tenha chegado à emissora de forma natural, pelo próprio contexto do período, esse movimento 



71 

 

das bandas dos anos de 1980 ajudou a aproximar o público da Ipanema FM. Afinal, aquela era 

a música ouvida pela juventude, que lotava os bares do Bom Fim para ouvi-la ao vivo. Nesse 

sentido, a rádio não apenas divulgou a cena musical da época, mas também a impulsionou, 

dando oportunidade e motivando o surgimento de novas bandas.  

Notadamente, a Ipanema FM entrou para a história de Porto Alegre por seu perfil 

alternativo, pelo espaço para o rock and roll e pela ligação com o bairro Bom Fim. Dentro dos 

limites deste trabalho, tentou-se, então, ressaltar os fatores primordiais para essa vinculação 

que criou uma audiência fidelizada e evidenciou a relevância da emissora. Além disso, 

buscou-se trazer novas informações, contribuindo tanto para os estudos já existentes sobre 

essa temática quanto para as pesquisas em comunicação social e, principalmente, na área de 

rádio. 
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APÊNDICE A 

 

Entrevista com Mary Mezzary, ex-locutora da rádio Ipanema FM, Realizada no 

dia 30 de março de 2015. 

 

Júlia Endress - Como tu entraste na Ipanema FM? 

Mary Mezzari - Foi nos anos 80. Eu conhecia uma colega de faculdade, a Fabi, e 

também a Beth Portugal, que estavam trabalhando lá na Ipanema. Ainda era Bandeirantes. A 

Beth vinha de um projeto de rádio muito bacana, que tinha sido a rádio Continental AM, e a 

Ipanema é meio que filha, herdeira, da Continental na questão da postura política, do 

jornalismo confiável. Tanto é que aconteciam momentos de a notícia sair em uma rádio com 

mais nome que a Ipanema e as pessoas nos ligarem para saber se era verdade o que a outra 

rádio estava dizendo. Eu fui para lá inicialmente para fazer as dicas de cinema, porque eu era 

uma aficionada por cinema. Mas com o tempo eu acabei indo para o jornalismo e depois 

assumi o microfone como jornalista, lendo as notícias, e também com um horário para rodar 

música e comentar. Não lembro o dia exato da minha contratação, mas é bem no começo dos 

anos 80. 

JE - Então leva um tempo até tu começares a fazer programação musical? 

MM - Sim, leva um ano mais ou menos. E no começo ainda era na José Bonifácio, 

pertinho da Confeitaria Maomé. E quando subiu, ainda não era Ipanema e eu ainda não estava 

no ar. Eu fui entrar no ar mesmo quando virou Ipanema, antes eu só ficava como redatora e 

com as dicas de cinema pré-gravadas também.  

JE - Quando entraste para a programação, que horários fazia? 

MM - Eu fiz vários horários na Ipanema! Eu fiz o horário da tarde, fiz o horário da 

madrugada, eu fiz o horário da manhã, por aí. Mas eu fui para o horário da tarde quando 

comecei. 

JE - E os teus programas tinham alguma marca? 

MM - A marca dos meus programas era a diversidade, porque eu não ficava naquela 

história fechada de só tocar rock and roll, o rock and roll de raiz, de base. Eu não ficava só 

nisso. Eu gostava de Rolling Stones, The Who, Led Zeppelin, Pink Floyd, as bandas 

roqueiras.  Mas também foi através de mim, por exemplo, que o Michael Jackson entrou para 

a programação, a Madonna também. Mas a marca registrada sempre foi o rock and roll. A 

Madonna e o Michael Jackson entravam assim como um plus.  
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JE - Mas isso foi nos anos iniciais, durante a década de 1980? 

MM - Eu acho que é a fase de ouro da Ipanema, dos 80 até os 90. Depois a coisa meio 

que começou a balançar, no mau sentido. A Ipanema foi uma rádio diferenciada dentro da 

Rede Bandeirantes. Ela não era da mídia, não buscava o primeiro lugar do Ibope. Na parte 

artística, digamos assim, nós não estávamos interessados no Ibope. E o Ibope veio exatamente 

porque a gente não estava interessado nele. Ela começou a se vender para uma faixa de 

público específica, que eram os estudantes, os profissionais liberais e gente que curtia o rock 

and roll e a boa música. Os anunciantes também eram voltados para esse público jovem, mas 

já com uma vida definida, sem muito “playba” e filhinho de papai (risos). Sempre foi assim. 

JE - E qual a proposta editorial da rádio nos anos iniciais?  

MM - A proposta editorial que ela tinha era noticiar a verdade, mas não levantar 

bandeiras. Nenhuma bandeira. Tinha que deixar que o ouvinte, através das notícias que a 

gente dava para ele, tirasse as suas conclusões se era algo ruim ou bom. Não era nossa função 

dizer se era ruim ou se era bom, mas também ficava na nossa cabeça a seleção de notícias. 

Então, tinha, é claro, uma coisa voltada para a diversidade política e cultural, mas nunca se 

indicou ninguém para votar – por mais que o pessoal soubesse em que a gente votava (risos), e 

não que a gente dissesse, mas pela atitude que a gente tomava.  

JE - E como era a relação de vocês, como locutores, com o público? 

MM - Era muito bacana! Naquela época era diretamente por telefone, por carta escrita 

à mão. A Ipanema começou bem antes de a internet ganhar a dimensão que ganhou, e ela foi a 

primeira rádio transmitida pela internet. Mas a interatividade era constante, o telefone estava 

do lado. No começo, não tinha o produtor para atender e filtrar, então tu estavas ali, 

terminavas de falar, tocava o telefone, atendias e falavas diretamente com o ouvinte. Bem 

direto mesmo, porque hoje tu te defendes atrás de um computador, pode respirar um 

pouquinho antes de dar uma resposta ou escolher não responder, mas antes era mais direto. 

Mas com a internet ficou maior ainda a interatividade. No começo, também tinha o Clube do 

Ouvinte, que era um programa semanal no qual o ouvinte escrevia para a rádio, sugeria uma 

lista de músicas ou artistas que ele queria ouvir e depois ia fazer o programa. Teve gente que 

fez o programa e depois ficou trabalhando lá. O Cláudio Cunha é um exemplo, ele entrou na 

Ipanema pelo Clube do Ouvinte. Era um simples ouvinte, mas o pessoal se deu conta de que 

ele tinha um ótimo ouvido pra escolher música: colocava 20 músicas na frente dele e ele dizia 

qual delas ia acontecer. Ele tinha o ouvindo para isso. Então, no começo, a interatividade que 

existia era essa. A interatividade sempre foi um dos pontos da rádio. 

  JE - Então, de certa forma, o ouvinte participava da rádio? 
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MM - Sim, ele participava da rádio. Tinha até o programa da Katia Suman, o Talk 

Rádio, que era direto, sem filtro, propunha um debate e as pessoas começavam a ligar e a 

debater. Aconteciam alguns momentos desagradáveis, como o ouvinte aproveitar que estava 

ao vivo e dizer alguma coisa inconveniente, mas era ótimo. Os próprios ouvintes faziam o 

conteúdo da rádio.  Eles completavam o que a gente falava. 

JE - Além do Clube do Ouvinte, eles participavam ativamente pedindo música 

durante toda a programação? 

MM - Sim, sim. Para pedir música. Tinha o “paradão”, acho que domingo de manhã, 

que era feito a partir dos pedidos dos ouvintes. Não era muito cristão porque às vezes o 

ouvinte pedia muito uma música que a gente não gostava e a gente tirava. 

JE - Então, o gosto de vocês também ajudou a moldar a programação? 

MM - Ajudou a moldar porque a gente colocou bandas que... Bom, todas as boas 

bandas do rock gaúcho tocaram pela primeira vez lá. E, além do mais, a Ipanema ia filtrando 

todas as bandas que iam surgindo no mundo, e isso era feito principalmente pela cabeça do 

Cláudio e da Katia, que diziam quais músicas eram legais. Era assim que a gente apostava nas 

músicas. E isso era no tempo das gravadoras, que tinham uma influência muito grande, como 

o jabá. Na Ipanema não tinha jabá. O cara da gravadora ia lá e apresentava um disco novo de 

uma banda e qual música estava sendo tocada. Então, todas as rádios estavam tocando uma 

música, enquanto na Ipanema a gente ouvia todo o disco e determinava qual música ia tocar – 

e, muitas vezes, era outra que não a que a gravadora havia escolhido. A gente descobriu, por 

exemplo, “November Rain”, do Guns N’ Roses, um ano antes de ela estourar porque a gente 

ouviu o disco inteiro e não foi atrás da gravadora. Era assim a gente escolhia a música de 

trabalho – claro, se a tal música fosse realmente boa para ser ouvida. Hoje isso não acontece 

mais porque as gravadoras não têm mais o poder que tinham. O representante da gravadora 

entrava no estúdio na hora que ele queria, trazia o que se chamava de suplemento (todo mês, a 

gravadora “X” pegava uma pilha de disquinhos e trazia pras rádios e dizia: “Olha, esses são os 

artistas e as músicas com que a gente está trabalhando”). Só que a Ipanema geralmente não 

seguia a orientação. A não ser que a gente realmente percebesse que aquela música era a 

melhor da banda. 

JE - E a partir do que surgiu essa determinação de não seguir um padrão? 

MM - Desde o começo. A Ipanema tocava música “gaudéria” quando ninguém tocava 

música “gaudéria”. Tinha um programa de manhã chamado “Enquanto a chaleira chia”, com 

uma hora de música “gaudéria”. Mas não esses grupos como Tchê Guri, e sim a raiz, os bons, 

inclusive Teixeirinha. Tinha também um programa de música erudita, que também as rádios 
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FMs nunca tiveram – acho que só a FM Cultura e a Rádio da Universidade que tocam música 

erudita. E hoje a Ipanema não toca mais isso, uma lástima. A ideia era não seguir a boiada, 

nos diferenciarmos, porque se fossemos igual às outras não daria certo. 

JE - Mas era mais uma estratégia de mercado ou uma necessidade pelo cenário 

da própria cidade? 

MM - Acho que foi de uma necessidade mesmo. O Nilton Fernando e o Mauro Borba, 

que são os dois fundadores, viram isso e pensaram em fazer uma rádio diferente. Uma rádio 

que tivesse uma trilha sonora boa e bacana, não necessariamente o que está tocando na 

maioria das rádios FMs jovens. E a Ipanema também inovou na linguagem porque existia 

aquela coisa: “E aí galera, aqui tá bombando”. E a Ipanema chegou dizendo: “Olha, chegou o 

novo disco do Guns N’ Roses, a música bacana é essa aqui”. Então não tinha falsidade, não 

tinha aquela coisa forçada das Atlântidas e das Cidades. 

JE - Então a Ipanema realmente não seguia esse padrão corrido que a maioria 

das FMs segue até hoje? 

MM - Não, a Ipanema não era assim. Nunca foi assim. Sempre foi a voz natural do 

locutor. E aí cada locutor também tinha o seu jeito de falar. Uns eram mais sérios, como o 

Nilton Fernando, por exemplo, que vinha de uma longa carreira, mas tinha certeza de que não 

importava o jeito que ele falasse, mas sim as músicas que ele rodava. A Katia, por outro lado, 

já tinha uma coisa mais “alô rádio ouvintes”, mais arrastado, uma coisa meio Bom Fim, que 

identificou muito a rádio com o bairro. Eu não tinha essa coisa “alô galera”, como eu falo 

contigo eu falava no microfone. E isso não tinha antes. Era o natural da gente, como se a 

gente tivesse conversando mesmo com os ouvintes. E o que os ouvintes diziam muito é que 

isso era incrível porque parecia que a gente estava na sala sentado com ele, e eles podiam 

responder, xingar e até chorar junto. Então, era bem assim, como uma pessoa que está na sala 

com o ouvinte. Muita gente trabalhava de noite e deixava o rádio sempre ali no dial por causa 

disso, era natural, não tinha solavancos pra pessoa. 

JE - E essa questão do Bom Fim, de que forma o bairro e a cidade contribuíram 

para formar o perfil da rádio, que acabou sendo alternativo? 

MM - O Bom Fim e, principalmente, o Ocidente, porque a gente foi muito parceiro do 

Ocidente em festas e em shows, e os que frequentadores do Ocidente eram praticamente os 

ouvintes da rádio. Havia, então, uma troca, e foi basicamente assim que ele contribuiu. E os 

artistas também: tocavam na Ipanema, frequentavam o Bom Fim, faziam shows no Ocidente, 

tinham vindo do lado de lá da tal da Esquina Maldita dos anos 70. E era basicamente isso 

porque realmente o Bom Fim era o foco do alternativo, o pessoal do teatro e do cinema se 
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reunia lá, tinham shows, peças e apresentações de filmes lá. Foi basicamente essa a parceria 

que se estabeleceu, mas nada oficial, foi algo natural. A própria efervescência daquele período 

ajudou nesse perfil porque a rádio divulgou toda essa efervescência. Acontecia tudo lá de 

noite, mas de dia tudo estava sendo anunciado na rádio. As bandas entregavam seu material 

para a Ipanema, então a banda ia estrear no Ocidente, ou em qualquer outro lugar, e a 

Ipanema tocava o som da banda. Claro, se a banda entrasse no padrão da rádio – porque tinha 

um padrão, que era não ter padrão (risos).  E sempre com o bom gosto dos que fizeram a 

rádio. Todas as pessoas que fizeram a rádio conheciam o que estavam falando, iam e 

conheciam os artistas, por isso rolava essa interação. De tudo que acontecia na cidade, os 

artistas sempre iam lá.  

JE - A rádio, então, pode ser vista como uma porta-voz do que acontecia na 

cidade? 

MM - Sim, era. Nada oficial também, mas foi uma consequência. 

JE - E era mais acessível para as pessoas chegaram lá? 

MM - Sim, era bem mais acessível. Seja para os artistas chegarem à rádio ou a rádio 

chegar aos locais, a relação era muito boa. Na rádio, os artistas chegavam com os seus 

disquinhos ou suas fitas cassetes e entregavam na nossa mão, algo que hoje não existe mais – 

acho que nem na Ipanema, no máximo podem até deixar na portaria, na recepção. Hoje 

também não tem muito mais aquela coisa de levar um artista lá com um violão pra ficar 

tocando, como a Ipanema tinha em um programa chamado “Visita”. Lá, uma vez por semana, 

cada locutor recebia uma visita num determinado dia da semana, e aí era livre, tu podias levar 

quem tu quisesses. Eu levei o Edu K uma vez, ou ia uma banda inteira lá com os 

instrumentos, conversavam e tocavam, e muitas vezes aquilo era gravado e depois rodava 

como “fulano acústico na rádio Ipanema”. Era bem legal. E nesses momentos também 

rolavam novidades, lançamentos. O cara estava para lançar um disco e ia lá tocar uma, duas 

ou três do disco, novas, inéditas. Acontecia muito isso. 

JE - Tu comentaste que a Ipanema é como uma filha da Continental AM, certo? 

MM - Acho que a Ipanema herdou a forma da Continental. A Continental foi muito 

mais ousada que a Ipanema porque existiu em plena ditadura. Graças a Deus a Ipanema não 

viveu nada disso. A Ipanema veio junto com toda aquela onda de democracia. Era um cenário 

em que tudo podia, então nós nos aproveitamos dessa liberdade. A Continental não tinha essa 

liberdade, e por isso teve que ser mais ousada, mais ofensiva, foi muito corajosa.  

JE - E com o fim dela existia uma deixa, existia uma necessidade de se criar uma 

nova rádio pra falar com aqueles jovens? 
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MM - Na verdade, a Continental não acabou, ela se transformou. Houve o fim daquela 

rádio que ela foi nos anos 70. Mas acho que sim, lá no passado, quando se pensou em fazer a 

Ipanema, essa necessidade entrou na discussão porque não tinha isso, as rádios jovens eram 

caretas. E ela vem com uma mensagem de que está liberado, que é possível se manifestar, e aí 

sim, só os bons vão vencer, porque aí tu podias escolher e não tinha mais nada que era enfiado 

goela abaixo.  

JE - Na linguagem da Ipanema, mesmo cada um usando o seu jeito de falar, o que 

vinha das ruas e era incorporado na linguagem de vocês? 

MM - A rádio falava a linguagem do local onde ela estava inserida, inclusive as 

bobagens do “porto-alegrês”, as coisas que se fala, as gírias, os “mas bah”, essas coisas que o 

porto-alegrense fala. Porque ela é uma rádio bem porto-alegrense, não é uma rádio gaúcha. O 

vínculo maior dela era com a cidade, inclusive com a linguagem da própria cidade. E tinha 

alguma coisa de se exaltar a cidade porque se gostava muito de Porto Alegre – aliás, eu ainda 

gosto. Então, se tentava cada vez mais relacionar a rádio com coisas legais que aconteciam na 

cidade, como o Porto Alegre em Cena, as Bienais, aquelas coisas bacanas que aconteciam na 

cidade.  

JE - De que forma as vozes da Ipanema foram se popularizando entre o público e 

acabaram entrando pra história de Porto Alegre e do rock gaúcho dos anos 80? 

MM - Acho que a própria evolução da música de Porto Alegre, a própria evolução do 

rock gaúcho. Uma coisa não exclui a outra: a Ipanema foi dando espaço e as bandas se 

manifestando e vindo cada vez mais. E o próprio rock evoluiu de uma, digamos, Bandalieira, 

que era rock-rock, pra um De Falla, que era rock, mas era uma coisa muito mais evoluída. E 

por isso as bandas também foram muito importantes porque mostraram que não era só aquela 

coisa de guitarra e bateria, mas que podiam explorar essa coisa da vocalização, por exemplo. 

O rock foi evoluindo porque os meninos foram entrando em contato com outras coisas, com 

Europa e Estados Unidos. Não era só mais uma cópia que se fazia, mas começava a se fazer 

música com a linguagem local. “Amigo Punk” com “desbrava essa coxilha, atravessa o 

parque farroupilha”. Acho que é isso, uma coisa ajudou a outra. E acho que foi um momento 

de muita sorte para todos nós, e aquela coisa velha, antiga, clichê de ser a pessoa certa no 

momento certo. Aconteceu que se formou uma união na qual cada um vinha de um lado: eu 

era porto-alegrense pura, o Mauro Borba era um guri do interior, a Katia Suman era uma 

louca que tinha feito teatro. Cada um vinha de um lado da vida e tinha suas atividades, mas 

rolou daquilo dar certo como um grupo. Foi uma grande sorte e uma grande visão da Rede 

Bandeirantes de permitir isso – visão essa que hoje eles perderam, porque a Ipanema sempre 
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foi o que puxou o trem, e agora tá no reboque do trem, e eu fico com muita pena. Voltou a ter 

um locutor vazio, que toca as músicas que tem que tocar. Isso de a gente ouvir um CD inteiro 

não deve existir mais. Não que eu saiba. Na Ipanema, tinha a “fixa”, ainda no tempo do vinil, 

que era uma caixinha onde ficavam os discos com uma playlist de umas 50 músicas. O que 

estava ali era a fina-flor, podia tocar qualquer um, qualquer música, que não tinha discussão. 

O resto vinha da criatividade da gente de ouvir tal banda, em sintonia do que ia acontecendo 

no mundo. E muita colaboração de ouvinte. Lembro-me de uma vez que a Katia recebeu em 

fita cassete um show do Prince, uma coisa que, na época, era demais porque não era como 

hoje que tem os shows inteiros no Youtube. Antigamente era assim, tinha que ter o vinil ou 

uma fita cassete que alguém conseguiu, que um amigo trouxe não-sei-de-onde. E tinha muito 

isso dos amigos irem a Londres, Nova York, Los Angeles e trazerem os sucessos. E sempre 

que cara que ia, trazia uma coisa legal, não escolhia qualquer coisa. A pessoa sabia o jeito da 

rádio. 

JE - E como o rock gaúcho foi ganhando espaço na rádio especificamente? 

MM - Pela proximidade da gente, por ser amigo de um e de outro, de a gente se 

encontrar e frequentar o mesmo bar, os mesmos locais. E também por eles saberem que lá 

podiam levar seus discos que alguém ia ouvir e dizer com sinceridade se estava ruim ou se 

estava muito bom e ia tocar. Porque as pessoas levavam e diziam: “Eu quero a tua opinião”. E 

eu perguntava: “Qualquer opinião que eu tiver?”. Mas era assim, e dificilmente entrou uma 

banda ruim porque os ruins já sabiam que não era pra ir lá.  

JE - À medida que o rock gaúcho foi crescendo, houve alguma determinação de 

quanto e como ele deveria tocar? 

MM - Não, a única ordem era ter bom gosto. Banda que tivesse um som bom, bem 

gravado. Chegou a ter uma hora na rádio que era “A hora do demo”, que era a fita, mas 

também faz alusão a outras coisas. E era o Jimi Joe que apresentava, então tocava cada bosta 

maravilhosa de tão ruim que chegava a ser cult, mas também tinha espaço. Tocava uma vez, 

não ficava na programação, mas tinha o espaço, alguém ouvia aquela banda.  

JE - E aí a Ipanema começa a fazer eventos também com essas bandas? 

MM - Sim, com esses músicos gaúchos. A maioria era gaúcho, mas tinha, às vezes, 

um nacional grandão ou nem tão grandão. E esses eventos eram bárbaros, maravilhosos. Ali 

onde é o Anfiteatro Pôr-do-Sol, reunia 80 mil, 100 mil pessoas. Eram “festaços”. E a 

preferência era dada aos gaúchos porque, em primeiro lugar, o cachê era mais baixo, não 

precisa pagar hotel, passagem, comida, hospedagem. E também porque era o lugar dos 

gaúchos tocarem. E também era um lugar e um momento para se ter uma resposta do público. 
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E essa reposta era muito grande, muito boa. E tinha a resposta para as bandas também, que 

eram ovacionadas – uma coisa que era difícil de ver. 

JE - E como surgiu o status de rádio rock de Porto Alegre? 

MM - Ela ganhou esse status de “rádio rock de Porto Alegre” há pouco, mas ela 

sempre foi a rádio rock de Porto Alegre. Essa rádio rock que existe agora na Ipanema eu acho 

meio forçado, porque o repertório é muito pequeno, tem muita repetição de música e, digamos 

assim, são só as confirmadas do rock and roll, o que tá na moda (os Coldplay - nada contra, 

adoro Coldplay), as músicas de trabalho. Um rock mais pop. A Ipanema, por exemplo, foi a 

primeira rádio que trouxe o Sepultura para Porto Alegre. O Camisa de Vênus. O Paralamas do 

Sucesso, que no primeiro show deles aqui o Herbert Vianna foi ensinar o povo a cantar uma 

música e o povo já sabia, e ele ficou impressionado porque as rádios só tocavam “Óculos”, 

mas a Ipanema não. E isso fez com que acontecesse até os episódios em que outra emissora 

trazia alguma banda e, na hora do show, as pessoas gritavam o nome da Ipanema, 

principalmente se fosse evento da RBS – que tinha a Atlântida tentando se apropriar da 

identidade da Ipanema, mas nunca conseguiu porque nunca teve as mesmas cabeças. E 

basicamente o comercial nunca soube vender a Ipanema. Nunca soube. A Ipanema era uma 

rádio que se vendia sozinha, ela tinha uma identidade que o cliente chegava ali anunciando. 

Eles tinham uma ideia de que os grandes anunciantes só anunciavam nas primeiras do Ibope, 

então o departamento comercial forçava a barra nesse sentido, de baixar o nível. E quando 

baixou o nível, agora, ficou igual às outras; pior, inclusive. A Cidade, por exemplo, é honesta 

no que faz, sempre foi popularíssima. E eu adoro isso, é a marca dela, sempre foi popular, 

deixa ela. 

JE - Nesse sentido de rádio rock, mesmo sem o status oficial, os anos 80 ajudaram 

nessa caracterização?  

MM - Ajuda porque ela era a rádio rock da cidade. E era uma rádio que ficou 

conhecida assim no Brasil inteiro porque os artistas levavam a ideia da Ipanema para fora 

daqui. A Ipanema também tem muito a ver com uma rádio chamada Fluminense FM, que 

também inovou na voz, naquela coisa de não ser tão gritado. Porque até tinha aquela coisa do 

“e aí, galera”, mas não era forçado. E tinha vozes femininas também, o que era difícil até 

então. Teve um momento em que a gente era meio a meio, exatamente, em número de 

mulheres e de homens. Então, entrava um homem e uma mulher, um homem e uma mulher, 

não ficava sempre a mesma coisa. E sempre foi um pouco machista, até para a credibilidade. 

JE - Achas que o fato do rock gaúcho historicamente usar os dialetos locais 

ajudaram a fazer dele um sucesso naquele período? 
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MM – Claro! Foi falando com a mesma linguagem, se identificando com a cidade. 

Porto Alegre estava em um momento de Fórum Social Mundial, do primeiro governo do PT. 

Foi um momento em que Porto Alegre ganhou um sentimento de orgulho de ser porto-

alegrense. Aquela coisa de achar legal a cidade. E isso está meio que se perdendo – se bem 

que estamos retomando a cultura, nos reapropriando do parque de noite, do Cais, da Usina, do 

carnaval de rua; coisas absolutamente porto-alegrenses. Essas coisas tinham naquela época, 

essa tomada dos nossos espaços. E, hoje, com a internet então, que se convocam pelo 

Facebook e lotam tudo, é mais fácil. A internet hoje é uma grande amiga. E esse papel antes 

era das rádios. Hoje é das redes, das rádios on-line. Eu mesma tenho a Dinâmico FM, que é 

do Claudio Cunha, também regresso da Ipanema. A Katia tem a Rádio Elétrica, dela também. 

Essas experiências tem um alcance cada vez maior pela interatividade, mas nada supera 

aquele radinho ligado na tua sala; de tu estares ali lendo um livro, trabalhando, desenhando, e 

ter um rádio ligado. Isso eu acho que nada vai superar nunca, porque tu vais estar capinando 

lá no meio do mato e vai ter um rádio ligado. Eu sou uma fã do rádio. Ele é um super 

companheiro. Falta luz, tu tens um radinho de pilha. Já aconteceu de transmissão de jogo 

direto do fim do mundo faltar luz e aí tu fazes o quê: usa o radinho de pilha.  

JE - E achas que o rock gaúcho explodiu pelas marcas próprias que tinhas ou 

porque era uma tendência daquele momento? 

MM - O mundo era um lugar incrível nos anos 80. E, hoje, apesar de tudo isso que 

temos à nossa disposição, ainda está faltando aquela explosão dos anos 80. Tanta banda 

apareceu, tanta coisa mudou. Moda, comportamento... Tudo mudou nos anos 80. Era uma 

tendência o rock gaúcho explodir naquele momento, como explodiu em várias outras cidades 

do mundo, mas ele se apoia nessas marcas de cantar as coisas da cidade, os amores da cidade, 

as rapsódias da cidade, as semelhanças da cidade com o resto do mundo – “Berlim, Bom 

Fim”, coisas assim. Isso é tudo anos 80. E se tu pensares, as festas inspiradas nos anos 80 até 

hoje, como as Balonês, lotam até hoje de gente querendo danças os sucessos daquela época.  

JE - E nesses eventos de hoje se reúne um público da rádio? 

MM - Sim, com os filhos até. É muito engraçado porque eu já cansei de ir a shows, 

por exemplo, e virem me falar: “Esse é meu filho, ele cresceu ouvindo vocês, estava no berço 

e tocava Led Zeppelin, e ele gostava”. Ou um adolescente chegar e dizer: “Esse aqui é meu 

pai, foi com ele que eu comecei a ouvir Ipanema, sigo ouvindo até hoje”. Tem a geração 

Ipanema e a dos filhos da Ipanema. 

JE - E essa geração Ipanema era fiel, certo?  
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MM - Era muito fiel. E esses ouvintes fiéis, hoje em dia, estão muito magoados, 

principalmente os mais velhos, os que eram jovenzinhos nos anos 80. Eles estão magoados 

com a mudança de programação da rádio. Por eles, eles ficavam ouvindo Led Zepelin e 

Rolling Stones para sempre. E eles sentem como se tivessem mudado a rádio deles. Eu 

brincava, no tempo que eu ainda estava lá, que a rádio não é um museu do rock and roll, que 

as coisas evoluem. Então, a Ipanema tem que ir junto, não pode esquecer os “Led Zeppelins”, 

mas também tem que reconhecer os “Jack Whites”, os novos que estão surgindo, que são bons 

também. Não podem ficar como uns velhinhos que ficam só lembrando como a Ipanema era 

boa antes. Não é um museu do rock. Museu do rock é uma coisa. Se fosse uma rádio museu 

do rock and roll, aí sim seria diferente. 

JE - O fato de a rádio tocar o rock daqui ajudou a fidelizar esse ouvinte? 

MM - Ajuda porque esse ouvinte tem mais proximidade com a banda: muitos se 

conhecem, são irmãos, namorados, e sabem que são daqui de Porto Alegre e que estão 

fazendo seu trabalho. Isso faz com que os ouvintes valorizem mais as bandas. Claro que tem 

uns abobados que acham que tudo que é feito aqui é ruim, que tudo que é bom vem de fora, 

que bom é banda de Londres que surgiu na semana passada. Mas acho que a maioria dos 

ouvintes fiéis da Ipanema não pensa assim. E isso ajuda no sucesso da rádio naquele momento 

porque o ouvinte sabia que ali, naquela rádio, ia ouvir aquela música e não outra. Era alguém 

que estava estudando, cozinhando, no carro e ouvindo a Ipanema. Ela sempre teve o perfil 

jovem – jovem universitário e não doze anos. E hoje o que se vê é que aquele universitário se 

formou, e é profissional liberal e diz que faz muito tempo que não ouve mais a rádio porque 

não dá mais tempo. Só que também dizem que é porque a rádio que eles ouviam já não é mais 

a mesma que ajudou a formar o gosto musical deles. A rádio acabou definindo isso. O ouvinte 

não apenas veio ouvir por adesão, ele foi também aderido, foi chamado para ouvir. E aí, com 

a internet, veio gente do Brasil inteiro e depois do mundo inteiro. Hoje é muito rápido.  

  JE - Comente de que maneiras o perfil da rádio contribuiu para o aquecimento 

da cena musical e cultural da cidade. 

MM - O grande mérito da Ipanema foi ter dado espaço, por ter acreditado nos locais, 

incentivado shows, discos. Os meus queridos sempre foram os artistas locais: De Falla, 

Ultramen, Cachorro Grande... Acho que essa é a grande colaboração da Ipanema: ter dado 

espaço. E eles seguiram com suas próprias pernas porque se eles não fossem bons eles não 

seguiriam. A rádio abriu o espaço, mas eles foram com os próprios pés – uns ficaram, outros 

morreram pelo caminho, e outros seguiram e estão aí até hoje. E a rádio teve esse caráter de 

dar impulsionar a cena local, pelo menos até o final dos anos 90.  
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JE - E porque deixou de ser assim? O que mudou? 

MM - Dinheiro. Aquela coisa que o departamento comercial sempre notou. Eles não 

queriam adaptar o mercado à rádio, mas sim adaptar a rádio ao mercado. E aí a coisa se 

perdeu um pouco. Porque até então os gerentes da rádio, o Nilton, o Mauro e a Katia, 

brigaram pela rádio. Brigaram para mantê-la como ela era porque o barato é ser como ela era. 

E se ela tentasse ser igual às outras, ela não ia ser ninguém. Ela chegou a ser rentável naquela 

época, chegou a pagar a folha do resto, da AM e da TV, mas não sei o que houve depois. Que 

não continuou. Talvez em São Paulo tenham decidido ter uma rádio mais popular, por causa 

do Ibope e daquilo que eu falei que o anunciante, teoricamente, investe no primeiro e no 

máximo no segundo lugar. 
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APÊNDICE B 

 

 Entrevista com Mauro Borba, fundador e ex-locutor da Ipanema FM, realizada no dia 

13 de abril de 2014. 

 

Júlia Endress - Como a rádio foi pensada e como se estabeleceu a proposta 

editorial dela? 

Mauro Borba - Quando a gente começou a Ipanema, partimos primeiro da ideia de 

que não tinha uma rádio que fosse mais voltada para o rock na época. No cenário das rádios 

existentes, não tinha mesmo. E também partimos da ideia de que a gente gostava de rock, a 

gente gostava de coisas alternativas. Então a gente começou a tocar MPB, por exemplo, com 

Milton Nascimento e Beto Guedes, e também algumas coisas do rock que a gente curtia e que 

não tinham espaço na mídia naquela época. Entram aí também as bandas locais, porque a 

gente tinha, digamos assim, uma filosofia de valorizar as coisas da cultura local, seja o Nei 

Lisboa ou o Nenhum de Nós; seja rock ou MPB. E até nativismo a gente tocava porque 

víamos com simpatia esse movimento. A gente achava que as rádios eram muito comerciais e 

muito americanizadas, não que o rock não fosse também, mas americanizadas no sentido de 

seguir o que é tendência mundial. Hoje eu acho que isso não mudou muito. O que mudou foi 

que a gente abriu espaço para uma cultura porto-alegrense e gaúcha que depois passou a ser 

normal. Hoje não é uma coisa tão difícil uma banda gaúcha tocar nas rádios. Existe uma 

dificuldade para elas tocarem e isso continua igual, mas não pelo fato de serem da cidade. Isso 

porque naquela época só se tocava na grande mídia o que vinha das gravadoras, então o cara 

tinha que ir até o Rio ou São Paulo, gravar um disco em uma gravadora como a Sony, a BMG, 

a Warner, e a partir daí a gente tocava ou não. Mas a gente encurtou esse caminho, a gente 

tocava a banda independente de ela ter disco ou não ter disco. Então, tocava a fita, não 

precisava ela estar em uma grande gravadora para tocar. Esse foi o grande benefício que eu 

acho que, naquele momento, a Ipanema proporcionou. 

JE - Naquele momento era uma coisa inovadora, então? 

MB - Era inovador esse espaço, e acabou se tornando uma marca registrada da rádio. 

Quer dizer, a rádio cresceu com isso também. 

JE - E foi um processo natural a entrada do rock gaúcho na programação da 

rádio? 

MB - Sim, na medida em que a gente abria o espaço para a cultura e para os artistas 

locais, as bandas de rock vinham nessa leva. O rock gaúcho veio junto. Então, da mesma 
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forma que a gente tocou o Nei Lisboa, a gente tocava o Garotos da Rua – em horários, às 

vezes, um pouco diferentes, programas diferentes. Inicialmente, o rock foi uma das 

tendências, mas, claro, depois foi tomando conta porque houve a explosão do rock brasileiro. 

Foi aí que a gente viu que o rock tinha um caminho que dava mais retorno de audiência 

porque estava estourando a Blitz, o Kid Abelha, o Lulu Santos, a Legião Urbana... Então, esse 

movimento do rock brasileiro nos fez esquecer um pouco da MPB e focar mais no rock 

porque a gente viu que havia um caminho de mais audiência, e foi aí que a Ipanema cresceu 

de fato. Quando ela abraçou o rock, o rock brasileiro e o rock gaúcho entram juntos porque da 

mesma forma que a gente tocava Legião, Capital Inicial, Paralamas, a gente tocava Garotos, 

TNT, Engenheiros do Hawaii e outras que estavam ali. E aí temos umas que fizeram mais 

sucesso, outras menos. Então, a Ipanema fez uma opção pelo rock quando estourou no cenário 

nacional e a gente viu que isso era um caminho mercadológico. Isso porque lá, bem no início, 

a gente era até mais MPB do que rock, e aí depois a gente fez essa opção. 

JE - E tem uma data específica que marca essa virada para o rock? 

MB - A Ipanema é de 1983, então essa virada foi logo em seguida porque em 1985 o 

rock brasileiro explodiu, tanto que agora está se comemorando os trinta anos do primeiro 

disco da Legião, do Titãs... Foi em 85 que saíram esses discos, que se formou a Engenheiros 

do Hawaii, tudo faz trinta anos agora. E eu lembro bem que o primeiro disco da Legião foi um 

marco porque, quando saiu, rapidamente a Legião explodiu. Eu não lembro bem se o primeiro 

disco do Paralamas foi ali também, mas foi muito próximo. A partir de 1985 começou, em 

1986 foi crescendo e efervescência foi aumentando. E as bandas daqui foram junto nesse 

movimento porque, paralelamente a isso, a gente começou a tocar as bandas daqui, 

começaram acontecer os shows. Teve o Rock Unificado, que foi um determinante porque foi 

em uma de suas edições, que aconteceu no Gigantinho, acho que deve ter sido entre 87 e 88, 

que tocou Engenheiros, De Falla e Garotos da Rua. Nessa ocasião, nesse festival, a Sony 

contratou as bandas para gravar um disco que é o Rock Grande do Sul, que foi o primeiro 

lançamento nacional de banda gaúcha dos anos 80. E depois, quando Engenheiros fez sucesso 

com as músicas daquele disco, Garotos fez sucesso, De Falla um pouco também, cada uma 

gravou seu próprio disco e cada uma seguiu seu rumo. Mas foi esse show do Festival de Rock 

do Unificado que determinou a contratação das bandas e o crescimento delas. 

JE - Mas tu achas que a explosão do rock gaúcho se dá por esse cenário nacional 

ou pelas particularidades que o estilo tinha aqui? 

MB - Eu acho que as duas coisas foram determinantes. Porque eu lembro que a gente 

gostava muito de tocar as bandas gaúchas pela coisa do fator local. Assim, quando tu tocas 
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uma banda da cidade, ela acaba por fazer uma divulgação da casa, pois o cara fala para 

amigos e para a família que a banda está tocando lá na rádio tal, e isso mobiliza as pessoas. 

Era um trabalho boca a boca e uma forma de fazer um marketing também. E, por outro lado, a 

gente via que o rock estava crescendo no país todo e a gente queria aproveitar isso. A 

Ipanema foi muito beneficiada por isso. Uma coisa que eu tenho bem clara na memória é que 

quando o Paralamas estourou, eles fizeram um show num circo que tinha ali no Parque 

Marinha e encheu de gente, mas era um circo pequeno e a galera que já estava ouvindo a 

banda conhecia porque só tocava na Ipanema. Aí, quando o Paralamas lançou o segundo 

disco, “O Passo do Lui”, que tem “Óculos”, a banda explodiu e estourou no Brasil inteiro. E 

eles vieram tocar de novo em Porto Alegre, dessa vez no Gigantinho, uma coisa maior, e já 

era promoção da Atlântida, já era outro patamar. Então, é claro que as rádios, quando o rock 

estourou no Brasil inteiro, correram atrás porque perceberam que precisavam se atualizar, que 

precisavam tocar o que estava estourando. Só que a Ipanema já tocava tudo isso, o que 

beneficiou muito a rádio. Ela cresceu muito ali porque já tinha contato com aquilo, aquilo não 

era uma novidade para a gente porque a gente já tocava o Paralamas, já tocava a Legião, já 

tocava todo mundo! E aí quando eles viraram um sucesso nacional, é óbvio que a gente já 

tinha o DNA daquilo – e foi aí que a Ipanema cresceu e se tornou uma rádio tão grande 

quanto às outras, porque, no início, a gente era uma rádio pequena, alternativa, uns guris que 

estavam tentando fazer um negócio. Quando a coisa explodiu mesmo o pessoal que nos 

chamava de alternativo disse: “Pô, esses malucos não estão tão errados”. E isso ajudou muito. 

JE - E como vocês selecionavam as músicas, principalmente nacionais, que 

rodavam? 

MB - A gente recebia, na época, os discos de vinil, então quem tinha gravadora era 

lançado pela própria gravadora, tinha a música de trabalho e tudo. Mas a gente não respeitava 

muito isso. A gente até tocava a música de trabalho, mas também tocava outras coisas. E, com 

algumas bandas, a própria gravadora não sabia muito bem o que fazer. O disco da Legião 

mesmo, quando saiu, a gravadora passou para a gente como se fosse um disco estranho, 

esquisito, que nem eles entenderam muito bem. Então, na verdade, ali nem tinha música de 

trabalho nenhuma. Mas a gente ouvia e dizia se era legal ou não, e aí já rodava direto. E, 

claro, para tocar a gente observava qual música agradava mais. Às vezes, coincidia de ser a 

música de trabalho mesmo. Outras vezes, não, era outro que a gente tocava. Camisa de Vênus, 

por exemplo, ninguém divulgava, a gente tocava de loucos mesmo que éramos porque não era 

uma coisa normal aquilo, mas a gente tocava. E tocava uma música que a gente achava legal e 

achava que ia agradar. Aí, daqui a pouco, alguém lançava outra, pois na Ipanema tinha muito 
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isso. Era assim: eu fazia a programação do meu horário, a Katia fazia a do horário dela, cada 

um fazia o seu horário, então, às vezes, chegava um disco e eu começava a tocar uma música, 

a Katia tocava outra e a gente ficava vendo qual fazia mais sucesso e o outro seguia. Então, 

era como um laboratório, bem livre. Claro que depois as gravadoras começaram a dar um jeito 

nisso. Em vez de entregar o disco, eles passaram a entregar só a música, que era, na verdade, 

um disco com uma música só. Isso era uma forma de forçar as rádios a tocar somente aquela 

música. É uma estratégia de marketing porque daí as rádios são forçadas, todas as rádios do 

país têm que tocar aquela música. E isso ajuda a “pegar” a música porque é meio que uma 

lavagem cerebral. O disco do Roberto Carlos até pouco tempo era feito assim. Hoje eu te 

confesso que não sei, porque, como eles não têm mais disco, eu não sei como funciona (risos). 

Agora mudou tudo, mas naquela época era bem assim. E tinha música que fazia muito sucesso 

aqui, e não fazia em São Paulo ou no Rio. Tinha coisas que estavam tocando lá e não aqui. Às 

vezes, tu descobrias que uma coisa estava tocando lá e daí começavas a tocar também. Não 

era uma coisa tão unificada no início, depois acabou se tornando porque, claro, depois que um 

artista fica uma coisa grandiosa assim, ele passa a atuar dentro do mesmo padrão do Roberto 

Carlos, mesmo sendo uma banda de rock. O método era o mesmo, a gravadora era a mesma, 

acaba entrando no mesmo circuito. 

JE - E com as bandas daqui era uma coisa mais pessoal? 

MB - Sim, na Ipanema a gente criou até uma espécie de departamento de bandas 

novas porque era muita banda nova chegando e a gente não tinha mais condição de ficar 

recebendo e ouvindo tudo. Então, a gente botou uma pessoa só para isso, que até era um 

músico que estava precisando de emprego, um amigo do Jimi, o Julio Reny.  O Julio foi 

contratado, na época, pela Ipanema, virou funcionário da rádio, para cuidar só das bandas 

novas. Então, ele recebia a banda, conversava, pegava a fita, escutava e passava para a gente, 

já resumido, o que era a banda, o que ele tinha gostado ou não. Na verdade, ele fazia uma 

prévia e, assim, a gente já tinha uma triagem das bandas. E chegou um momento em que a 

gente não aguentava mais ouvir banda nova e a gente não ouvia, mas, para o tipo de rádio que 

a gente fazia, era importante que isso se mantivesse. Por isso que a gente criou essa triagem, 

pois diariamente chegavam fitas. E também aí funcionava de dois jeitos: quem conseguia 

gravar disco, vinha pela gravadora; quem não conseguia, continuava levando as próprias fitas 

na rádio. Claro que a gente não tocava todas, mas como as bandas viam que se levassem as 

fitas lá elas poderiam tocar na rádio, isso acabou servindo de incentivo, elas viam que havia 

uma possibilidade. Ou, então, as bandas também viam que se gravassem um disco, haveria 

chance de tocar, e isso também fez com que muitas bandas corressem para os estúdios que 
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tinham na cidade para gravar os seus discos e aproveitar o embalo. Eles pensavam que se a 

banda tal, de um amigo do colégio, estava tocando, eles também podiam. É a política do 

movimento punk, do “faça você mesmo”, que é a filosofia do punk, aquela coisa dos Sex 

Pistols, do Clash, aquela turma lá da Inglaterra. Eles cansaram de ver as bandas grandes e 

pensaram assim: “vamos nós também”. Então, é “faça você mesmo”, faz do jeito que tu sabes, 

do jeito que dá. É exatamente igual. 

JE - E tu achas que esse movimento que se criou com o rock gaúcho ajudou na 

fidelização do ouvinte da Ipanema? 

MB - Com certeza. Criou-se uma espécie de pacto entre os ouvintes e a rádio, porque 

os ouvintes gostavam disso tudo, eles valorizavam isso na rádio – não só as bandas, mas as 

pessoas que tinham simpatia pelas bandas também. O Nilton falou uma vez que a Ipanema 

não tinha ouvintes, ela tinha militantes, porque as pessoas defendiam a rádio como se fosse 

uma causa. Não era só uma rádio que tu dizes que ouves. As pessoas defendiam a rádio, 

divulgavam a rádio, levantavam uma bandeira da rádio, estavam sempre prontas para 

defender a rádio contra qualquer ataque. As pessoas tinham muito medo que a Ipanema 

acabasse porque era uma coisa muito importante na vida delas. Claro que devia ter ouvintes 

que só ouviam e não tinham essa relação, mas tinha muita gente que era assim. A gente fazia 

alguma brincadeira, às vezes tocava algum tipo de música que não era comum na Ipanema e o 

telefone não parava de tocar, as pessoas ficavam apavoradas, perguntando se a gente ia mudar 

a rádio. Havia sempre esse medo de que a Ipanema mudasse ou acabasse e isso sempre 

existiu, até pouco tempo existia. Isso porque ela era diferente e as pessoas precisavam dela 

como uma resistência cultural, que precisava ser defendida. Então, essas pessoas eram nossos 

militantes. O militante defende o partido, ele vai lá de graça e faz uma divulgação. E o pessoal 

fazia isso pela Ipanema – parecido com que houve com o PT, hoje eu já não diria, mas, na 

época, quando o PT estava crescendo, as pessoas vestiam a camisa e saiam com a bandeira de 

livre e espontânea vontade, coisa que nenhum outro partido tinha. Hoje já mudou um pouco, 

assim como a rádio Ipanema, que hoje já não tem mais essa relação. A rádio se transformou, o 

tempo passou. Aquelas pessoas, que eram militantes, hoje já estão mais velhas, eu já tenho 

mais de 50 anos. Quer dizer, naquela época a gente tinha 22 anos, os ouvintes tinham 18, 19, 

20, 25. A Ipanema envelheceu muito. Hoje, se tu pegares a pesquisa e o que ela aponta de 

faixa etária da Ipanema, verás que é uma rádio adulta. Ela é quase uma rádio como a Itapema. 

Então, pra ela se transformar, ela tem que entrar em outra, como eles estão tentando fazer 

agora, mas aí aquele velho ouvinte já não gosta mais daquilo ali, entendeu? Mas, enfim, o que 

vai acontecer com a rádio daqui pra frente a gente não sabe. É como se ela tivesse um público 
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jovem e esse público cresceu. E aí, claro, durante o período, ela foi pegando aquele jovem da 

época. Só que quando passa muito tempo já não dá mais porque aí o próprio jovem de dez 

anos depois já é diferente; já não é mais aquele jovem que era da nossa época, ele já vem com 

outra formação. O mundo é diferente, e agora com a internet, então... Ficou tudo muito 

diferente. A gente nem sabe ainda exatamente como vai ficar isso daqui para frente com a 

internet cada vez mais forte. Ainda estamos avaliando. 

JE - E como era a relação de vocês com o público? 

MB - Era bem isso, eles nos davam essa força política e cobravam muito também para 

que a gente não saísse daquela linha editorial. E, naquela época, a gente também falava muito 

com o ouvinte, pois a gente atendia ao telefone. Eu falava direto com os ouvintes, não botava 

no ar, mas falava com todo mundo que ligava, que é uma coisa que as rádios não fazem. 

Nenhuma rádio atende telefone. O que funciona nas rádios maiores e mais organizadas é um 

telemarketing, atende ligeirinho, anotando as músicas que pedem, mas não conversando com 

os ouvintes. E, na época, a Ipanema tinha outra diferença, que é o fato de que a gente não era 

DJ, era só locutor. Tinha o operador que era o DJ, mas a gente era só comunicador. E no 

início dos anos 80 as rádios já usavam o padrão de locutor-DJ, que é o que a gente chama de 

locutor-executivo, ou seja, o cara que fala e o opera ao mesmo tempo. Depois, claro, a 

Ipanema acabou entrando nesse esquema. Mas no início, nos anos 80, não, então a gente tinha 

tempo pra atender ao telefone, dar uma lida no jornal porque não precisava ficar mixando as 

músicas. E isso ajudava muito a gente conservar com o ouvinte, o ouvinte ligava e pedia tal 

música e se eu achasse que estava no clima do programa, daquele momento, e eu já tocava, e 

aquilo causava uma relação com o ouvinte que a pessoa não esquece mais: “Pô, eu liguei, pedi 

uma música e ele tocou”. E não era uma música que sempre toca, porque essas sempre tocam 

e não precisa nem pedir. 

As pessoas ligavam e indicavam músicas que a gente nem conhecia, e aí eu ouvia, rodava e a 

pessoa tinha certeza que a gente rodou para ela. Isso cria uma relação fantástica com as 

pessoas. Então, era um jeito bem romântico de fazer rádio, que depois foi acabando porque 

não tinha como manter. Talvez até tivesse, mas para mim não teve mais. Eu, quando fazia a 

“Hora do Rush” na Pop Rock, ainda fazia isso, embora a Pop Rock, como um todo, já tivesse 

em outra batida - mas eu continuava fazendo desse jeito. E aí tinha uma audiência que gostava 

muito disso, até hoje tem gente que me fala, é comum eu estar na rua e alguém vir me falar 

que gostava muito da “Hora do Rush” e perguntar por que eu não faço mais. Eu vejo que tem 

uma galera aí que seu voltasse a fazer ficaria feliz, mas, assim, quantas pessoas são e o que 

representam no universo da audiência? E outra coisa que eu sempre falo para essas pessoas é 
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que do jeito que a Mix é, não tem como eu fazer. A não ser que eu fosse fazer em outra rádio, 

por exemplo, na Ipanema caberia, mas eu não estou lá, estou aqui. Na Itapema também 

caberia, eles até já pensaram nisso, rolou uma sondagem, mas não vingou. Mas na Mix não, 

na Mix não dá. Porque aí eu vou chamar um público que a rádio não atinge, e, 

consequentemente, vou afastar as pessoas que estão ali e que hoje são o alvo. Então eu mesmo 

tive que fazer uma escolha. Eu sinto falta, eu gostava de fazer, mas a avaliação que eu fiz, 

para o próprio negócio que hoje eu administro – e hoje eu sou muito mais administrador do 

que locutor -, era melhor eu fazer essa opção. Mas estou falando isso só para contextualizar a 

situação. 

JE - Tu achas que em função dessa relação que vocês tinham, naquela época os 

ouvintes participavam mais ativamente da rádio? 

MB - Sim, participavam mais. Hoje eles participam também, mas é muito mais em 

função de ganhar alguma coisa, concorrer aos brindes. E claro, eles até pedem alguma música, 

mas na maioria das vezes são as músicas que já tocam, porque são as músicas do momento. 

Na Ipanema, lá nos anos 80, também tinha isso porque, claro, quando sai uma música nova, 

que agrada a um grande número de pessoas, as pessoas querem ouvir. Eu lembro um exemplo, 

quando saiu Guns N´Roses e virou uma febre em que as pessoas ouviam às 10h e queriam 

ouvir às 14h de novo. Porque mesmo sendo rock alternativo, tem algumas coisas que fazem 

mais sucesso e caem nas graças do povo. Então, as pessoas têm isso, mas essa indicação de 

coisas diferentes, essa coisa de conversar com o ouvinte, isso foi se perdendo no modo como 

é feito a rádio, na pressa do dia a dia das pessoas, que hoje é mais corrido. Hoje, se tu pegares 

um adolescente, ele também corre: ele sai da escola, vai para natação, para aula de inglês, tem 

jogo, ele também tem uma agenda. A vida é diferente nos grandes centros. 

JE - E em relação à ligação com o Bom Fim. Tu achas que a rádio cresceu em 

função do bairro? 

MB - Ela tinha uma identificação com o Bom Fim pelo fato de o Bom Fim ser o bairro 

que canalizava um movimento de juventude e cultura dos anos 80, porque tudo meio que 

passava pelo Bom Fim. Até tem um documentário cujo trailer está rolando nas redes sociais, 

que pega bem essa movimentação cultural e etílica. Porque, claro, as pessoas iam ao show de 

rock, que é diversão, mas é cultura também. E tinha também os cinemas da Osvaldo, o 

Baltimore e o Bristol. Então, para mim, era tudo muito comum. A gente ia para o Bom Fim 

para sair de casa porque não tinha nada marcado. É, mais ou menos, como as pessoas fazem 

hoje com a Cidade Baixa, onde vão para se encontrar com alguém. Então a gente ia cedo já ao 

Baltimore e ao Bristol, e ali já encontrava alguém conhecido e acaba vendo um filme ou não. 
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Se via uma filme, saía dali às 22h, quando os bares já estavam lotados. Aí já entrava no Bar 

João ou no Ocidente, e ali já tinha um showzinho, e assim se passava a noite de sábado. E 

também tinha o Araújo Vianna, claro. Então, toda essa movimentação era no Bom Fim. E 

quis o destino que a rádio Bandeirantes, que foi a rádio que deu o início à ideia da Ipanema, 

fosse cair exatamente ali. Então, dizem que o acaso não existe, e eu não sei de quem foi a 

ideia, mas quando colocaram a rádio ali não foi por esse motivo do Bom Fim porque os caras 

que escolherem o lugar não sabiam de nada disso. Eram uns paulistas da Bandeirantes que 

arrumaram uma casa que, casualmente, ficava ali no Bom Fim. E também é preciso considerar 

que o Bom Fim tinha uma tradição lá dos anos 70, mas era localizado mais para cima, perto 

da UFRGS, no Alasca – e se tu pegares o histórico, vai ver que o pessoal da UFRGS ia ao 

Alasca e que tinha o movimento estudantil e a Esquina Maldita. Mas depois esse cenário foi 

descendo e ficou mais em torno do Ocidente e depois do Escaler. O Escaler era ali onde tem 

um mercadinho, em que começa o brique, bem na frente da Igreja Santa Teresinha, e era um 

bar com cadeiras na rua e que começou a fazer alguns shows em função do movimento. E 

vários shows aconteceram ali, ao ar livre, naquela região onde ficavam as mesas do Escaler. 

Então, era isso: os bares, os cinemas... É por isso que o Bom Fim tem essa identificação. E o 

Ocidente é muito importante nisso porque tinha sempre alguma coisa, ou era festa (para 

passar um vídeo do The Cure, que não tinha na época, então alguém conseguia uma vita VHS 

com o vídeo e aquilo era uma preciosidade, então se passava no telão, com uma imagem ruim, 

mas o povo ia lá para ver), ou eram shows. De Falla, Nenhum de Nós, Cascavelettes fizeram 

shows ali, a galera das bandas frequentava o Ocidente, uns iam ver os shows dos outros. E aí 

se criou uma atmosfera de boemia e de cultura que teve muito a ver com tudo isso – fora o 

Araujo Vianna, onde aconteciam os shows maiores, mas ali também tinha muita coisa. Então, 

era um movimento cultural mesmo. Depois o Bom Fim entrou em decadência, a coisa mudou 

para a Cidade Baixa, mas o Araújo Vianna continua ali, o Ocidente continua ali... Tem uma 

importância história. 

  JE - Essa atmosfera do Bom Fim contribui para o perfil da rádio? 

MB - Totalmente. Na verdade, quando mudou o nome para Ipanema ela já estava no 

morro Santo Antônio. Ela nunca existiu no Bom Fim, mas aí já estava ligada aquela ideia. 

Mesmo estando lá no morro, ela estava vinculada àquele movimento. E a gente ia para o Bom 

Fim, a gente convivia ali, o pessoal das bandas estava sempre ali. Só mudou o local onde a 

rádio estava estabelecida, mas a filosofia já existia e já estava consolidada. Então, era total o 

vínculo. 
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JE - E, de certa forma, a Ipanema, ou a Bandeirantes, vem com alguma 

necessidade de suprir o espaço alternativo que era da Continental AM nos anos 70, 

ainda em um contexto diferente? 

MB - Eu acho que sim. A gente, no início, optou por esse tipo de rádio muito em 

função do que a gente gostava. Eu me lembro de que eu e o Nilton, que fomos os dois 

primeiros a começar o negócio, conversávamos muito sobre isso, que não tinha uma rádio que 

tocasse Milton Nascimento, Alceu Valença. Porque na época, no final dos anos 70, o cenário 

era esse: tinha as novelas da Globo e as músicas que tocavam na novela, tinha os sucessos 

americanos e tinha um movimento de música brasileira, por exemplo, surgindo no Nordeste 

com Fagner, Alceu Valença, Geraldo Azevedo e Zé Ramalho, que não estavam ainda na 

grande mídia. E, ao mesmo tempo, no rock, tinha as coisas que eram lá dos anos 70, que já 

tinham feito sucesso na Europa e nos Estados Unidos e que aqui algumas pessoas gostavam, 

mas era algo que também não estava na mídia – e aí eu falo do Pink Floyd, do rock dos anos 

70, do Led Zeppelin, do Eric Clapton... Tinham os aficionados, que conheciam e compravam 

os discos, mas isso tu não ouvias em rádio. Então, a gente decidiu fazer uma rádio que tocasse 

tudo isso que ninguém toca, e aí a gente tocava tudo misturado. Tocava Zé Ramalho e até uns 

troços mais radicais como Egberto Gismonti, que era uma coisa difícil de ouvir. Aí também 

tocava Hermeto Pascoal, Beto Guedes, Jimi Hendrix, Led Zeppelin... Era uma coisa meio 

doida assim mesmo. E depois, claro, a gente foi depurando. Quando estourou o rock 

brasileiro, a gente meio que esqueceu essas viagens, por exemplo, o Egberto Gismonti, o 

Hermeto. Largamos a MPB e assumimos o rock porque a gente viu que era o que ia nos 

salvar. Porque era uma batalha, não era fácil. Era uma coisa diferente, que não teve uma 

aceitação em um primeiro momento. No primeiro momento, a gente era uns malucos, 

pensavam: “O que esses caras estão pensando tocando essas coisas?”. 

Depois, com o rock, a gente virou gente grande. Até então, era uma ideia só de malucos. 

Como muitas coisas que depois deram certo. Hoje eu me dou conto disso. Esses dias eu estava 

lendo a história do Steve Jobs e quando ele começou a fazer os Macs também era uma coisa 

de louco e se transformou em uma das maiores empresas do mundo. Louco no sentido de 

visionário, de acreditar em coisas para as quais as pessoas torcem o nariz. Bom, as calças 

jeans são os maiores exemplo disso. Mas é que o sistema vê a coisa surgir, vai lá, pega, se alia 

aquilo e ganha dinheiro, então aquilo deixa de ser alternativo. Isso aconteceu com o rock, 

aconteceu com o movimento hippie. Claro que tem aqueles que saem fora e seguem na 

contramão. Hoje, mal comparando, tem gente que lança um blog para fazer algo diferente e 

vem uma grande corporação e compra o blog do cara. 
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JE - E como era a linguagem da rádio? O “porto-alegrês” estava muito presente? 

MB - Sim, e era algo natural, não era forçado. A gente era aquilo ali. Tem até um 

folclore que existe um jeito bonfiniano de falar, que, na verdade, é o “porto-alegrês”. E esse 

jeito estava presente nas músicas, e acho que os grandes representantes eram TNT e 

Cascavelletes, que tinham aquele jeito deles de falar que era muito “porto-alegrês”, muito 

bonfinianos. E eles eram do Bom Fim. TNT e o Cascavelletes, alguns deles, eram dali, alguns 

moravam na Av. Cauduro, estudavam na escola Anne Frank, então existe esse vínculo. Então, 

essa coisa do “porto-alegrês”, claro, fazia parte. E até era meio esquisito, era uma coisa que a 

gente tinha que explicar. Afinal, a Ipanema era da Bandeirantes, uma empresa paulista, e a 

gente conseguiu fazer uma coisa tão porto-alegrense que pouca gente percebe que a Ipanema 

é uma rádio que pertence a uma empresa de São Paulo. Às vezes, eu falo para as pessoas que 

a Ipanema é da Rede Bandeirantes e as pessoas acham que não, porque é impossível não ser 

uma rádio daqui. Mas a gente conseguiu e criou a rádio como uma ilha, entendeu?!  

JE - E vocês tinham um jeito de falar próprio também, não é? 

MB - Sim, claro. Se era para inovar, vamos inovar em tudo! E foi aí que eu surgi 

como locutor. Eu até falo no meu livro que eu não era locutor. O padrão eram locutores com 

voz grave, o locutor sempre foi o William Bonner assim, e eu não tenho isso. Mas ali 

começou a mudar isso, colocamos a ideia de que iríamos falar. Claro, tu tens que ter uma boa 

voz, uma boa comunicação, mas não precisa ser todo mundo igual. E isso foi o Nilton 

Fernando, que era o coordenador da Ipanema na época, falou quando chegou para mim e disse 

que eu ia fazer locução. Mas eu falei pra ele: “Tu sabe que eu não sou locutor, né?!”. 

E, inclusive, em testes que eu tinha feito, em tentativas que eu fiz de ser locutor eu ouvi, mais 

de uma vez, que eu não tinha voz para aquilo, que eu devia procurar outra coisa (risos). E, no 

fim, mal ou bem, deu certo. Mas foi também uma mudança, já que estava mudando em vários 

aspectos, mudamos isso também. Bom, até o Jimi Joe virou locutor, que é um cara que a 

gente tem até dificuldade de entender o que ele fala, embora já tenha melhorado. Mas a gente 

apostou em um jeito diferente de falar e de fazer porque se tu tens o conteúdo isso é possível. 

Depois isso acabou virando também uma coisa normal. 

JE - Mas era algo mais baseado na conversa ou esse padrão acelerado das rádios 

atuais? 

MB - Era uma coisa mais conversada. Era mais tranquilo. Na Pop Rock é que a gente 

deu uma acelerada porque a rádio já era uma mistura. Tinha uma pouco daquele meu passado 

da Ipanema, em algumas músicas, mas já tinha o dedo do Alexandre Fetter. E ali foi um mixer 

que a gente fez de duas tendências, e que deu certo. E talvez tenha sido o último caso de uma 
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rádio que foi feita com uma concepção não tão comercial, e depois disso daí tudo ficou 

comercial. Agora não tem mais nada. A Ipanema ainda toca rock porque esse é o mote que 

eles escolheram, mas hoje o formato deles já é bem parecido com os demais. Repetem 

músicas, os locutores também já não têm tanta liberdade de falar como falavam antes... Tu 

pegas o Vitor Hugo, que era um cara que falava, comentava as coisas e ficava batendo papo, e 

hoje ele já fala só rapidinho, então é outro padrão. Eu acho que está na hora de surgir uma 

rádio que, de novo, faça o que a gente fez lá atrás com a Ipanema. Que diga que assim não dá 

e que vá chutar o balde. Só que eu não posso fazer isso aqui na Mix. E não enquanto for Mix. 

Eu gostaria de fazer, mas para isso tu tens que ter as condições. Tu tens que ter uma emissora 

de rádio, ter alguém que queria fazer isso, cujo dono queria fazer isso, que te permitas fazer 

isso, e isso é muito difícil porque tu não abres uma rádio a hora que tu queres; pelo contrário, 

não surge rádio nova. Porque o espectro de rádios é limitado. No mundo digital, com a 

digitalização das emissoras, talvez seja possível o surgimento de rádios diferentes, porque, 

pelo que entendi desse processo do digital, cada frequência poderá ter três emissoras, então 

seria assim: nós somos a 107.1, então teríamos a 107.1a, b e c. Aí tu podes fazer uma rádio 

diferente em cada um deles, mas por outro lado, a digitalização das rádios estagnou, não se 

fala mais nisso, acho que o pessoal parou e está pensando se realmente dá certo. 

Diferentemente da TV, que tá andando e vai virar tudo digital.  

JE - E de que forma as vozes da Ipanema foram se popularizando entre o público 

e acabaram entrando para a história de Porto Alegre e do rock gaúcho nos anos 80? 

MB - Acho que é como eu falei antes, que a gente cresceu a partir de 86, mais ou 

menos, quando a gente se tornou gente grande dentro do cenário profissional. Foi tudo um 

longo trabalho; foi uma batalha, na verdade. Muitas vezes, a gente achava que não ia dar. Foi 

um trabalho de resistência. A gente teve que defender a Ipanema de todos os ataques porque 

volta e meia alguém dizia que não ia dar certo e que devíamos mudar tudo, fazer igual às 

outras rádios. E a gente dizia que não, a gente defendia a ideia. Os anos iniciais foram muito 

difíceis nesse sentido. Foi um trabalho permanente de querer mostrar para os empresários que 

aquilo tinha futuro, só que é complicado se tu só mostras a ideia e não mostras o resultado. E 

hoje eu estou aqui administrando uma rádio e sei que o importante é o resultado. Claro que 

tem um tempo até as coisas darem certo, mas ninguém mais fica esperando muito, a não ser 

que tu tenhas uma empresa que queira perder dinheiro – e ninguém quer perder dinheiro. E 

assim é com quase tudo, e isso dificulta um pouco mais. Mas, claro, se tu acreditas em um 

negócio e que ele vai dar certo... O Steve Jobs acreditou! (risos). Mal comparando, a gente 

acreditou na Ipanema. 
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JE - E depois a rádio ganha um status de “rádio rock de Porto Alegre”. Tu achas 

que aquele período dos anos 80 ele ajuda e influencia nesse status? 

MB - Sim, isso faz parte da história da rádio. Tu vês que a Ipanema teve várias fases 

nesses últimos anos, mas o rock está sempre ali. Agora eles resolveram assumir isso como um 

slogan, mas sempre teve o rock. Só que antes era um pouco mais aberto, tocavam vários 

segmentos. Agora parece que eles escolheram um segmento. Mas o rock sempre esteve ali, e 

nem pode deixar de ser diferente. A hora que eles partirem para outro estilo musical, por 

exemplo, se virasse uma rádio de pagode, aí sim, aí era virar e esquecer o passado. Era o fim 

daquela era e aí, talvez, até devesse trocar de nome – que foi o que a gente fez na Pop Rock. 

Ela também mudou várias vezes, várias tentativas, mas sempre respeitando certo limite, ela 

nunca mudou totalmente. Quando foi para virar uma Mix mesmo, a gente achou que era 

melhor mudar totalmente, deixar a Pop Rock como uma coisa que teve um princípio, um meio 

e um fim – embora a gente sempre possa voltar. Se a gente quisesse hoje voltar a fazer uma 

rádio com nome Pop Rock com outra filosofia, a gente poderia, isso foi escolha nossa. Eu 

pessoalmente gostaria muito. E acaba que o público mudou, tem toda uma leva de ouvintes 

novos. Então, é uma questão de saber quem tu queres atingir também. Tem uma questão 

primordial que é: se tu queres falar para adolescente, tu tens que focar na linguagem do 

adolescente. Não adianta ser diferente, porque, caso contrário, eles vão te tirar para tio e a 

partir do momento em que eles te chamarem de tio, tu acabaste para o adolescente como 

referência profissional, embora alguns até possam gostar. Mas é essencial a rádio saber como 

falar com o seu público, e isso muda muito se ele é adulto ou é jovem. 

JE - Para encerrar, queria que tu comentasses como a Ipanema ajudou na 

efervescência musical e cultural de POA naquele momento. 

MB - Eu acho que é um pouco de tudo isso: à medida que a gente apoiava as bandas, 

tocava as bandas, estava presente nesses eventos, que aconteciam através da rádio. Inclusive, 

esses dias eu estava conversando com o Guga, da Trópico, a loja, e ele relembrou que quando 

surgiu a Ipanema, logo em seguida surgiu o Opinião e um pouco depois a Trópico. Então, 

tinha um movimento que era assim: o Opinião fazia um evento, um show, uma festa e quem 

divulgava era a Ipanema, mas quem apoiava era a Trópico, que era onde o cara comprava o 

ingresso. Então, era um movimento mesmo, um ciclo que começou ali. O Opinião era 

pequenininho e cresceu, a Trópico virou uma franquia e a Ipanema seguiu. Mas esse é um 

exemplo de como funcionava. E também tinha todo esse movimento de surf que entrava na 

rádio porque também era ligado ao rock. Ela era a rádio que o pessoal mais antenado ouvia. 

Era a rádio que o pessoal do surf ouvia, tanto que todas as lojas da área anunciavam na 
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Ipanema e foi o surf que sustentou a Ipanema e que muito colocou dinheiro lá, porque ali na 

[rua] 24 de outubro tinham várias lojas de surf e todas anunciavam na rádio. E até era 

engraçado porque eu não tinha nada a ver com surf, eu nunca surfei na minha vida. O Nilton 

Fernando nunca surfou na vida. A Mary Mezzari nunca surfou na vida. A Katia Suman nunca 

surfou na vida. Teve uma época que tinha o Ricardo que entrou para fazer um programa de 

surf porque era surfista. Mas esse espaço havia porque tinha uma identificação com o som, 

com a  linguagem, com o contexto. Então, assim como tinha o rock gaúcho e tinha o Nei 

Lisboa, o Nelson Coelho de Castro e o Bebeto Alves, tinha o surf, que também era um 

elemento importante – tanto é que se tu pegares o adesivo da Ipanema no primeiro ano de 

existência dela, em 1983, verás que era uma prancha de windsurf, não era um negócio de 

rock, que é outra estética; não era um negócio dos Ramones, dos Rolling Stones, era uma 

prancha de windsurf. Na verdade, quando criaram aquilo, eu não gostei porque não tinha a ver 

com a rádio. Mas se tu fores ver, já começa com o nome da rádio, que não tinha nada a ver 

com o rock. O que Ipanema tinha a ver com rock? Nada. Tanto é que a gente brigou com os 

caras quando eles botaram o nome Ipanema. A gente falou que eles estavam loucos porque 

Ipanema é uma coisa do Rio de Janeiro e a gente queria falar de Porto Alegre. E aí os caras 

botaram o nome da rádio de Ipanema, mas isso porque Ipanema também é um bairro de Porto 

Alegre. E eles achavam bom colocar o nome de um bairro de Porto Alegre, um nome bonito e 

famoso. Mas a gente não via dessa forma, a gente era contra, a gente só aceitou porque não 

tínhamos outra alternativa. E acabou dando certo. Mas pra ti veres como tudo isso foi 

importante. A prancha de windsurf não tinha nada a ver com a gente, mas o surfista, naquela 

época, comprava essa ideia do rock, do diferente e se aliava, então também tinha aquela 

postura meio rocker, de ir para praia pegar onda ouvindo rock, tinha isso também. E aí tinha 

os campeonatos de surf na Joaquina, e a galera ia, e era quase a mesma coisa de tu ires no 

Ocidente no sábado, ver o De Falla tocar. Claro, com as diferenças de que o surfista era uma 

coisa muito mais de sol, reggae e Australian Crawl; era uma coisa mais saúde. E o Ocidente 

era uma coisa escura. Só que, claro, tudo isso convivia. O surf, a guitarra... Eu colocaria 

assim: a prancha de surf e uma guitarra (porque tinha as surf music americanas que eram 

rock). Havia um elo. Então, eu acho que isso está dentro desse movimento de contracultura, 

assim como o hippie com o Woodstock. E aí tu pegas e ligas uma coisa na outra e tu vês que o 

espectro é amplo, mesmo sendo de pequenas tribos. A rádio foi reunindo essas tribos de Porto 

Alegre. Depois veio a tribo do reggae. Porto Alegre não tem mar, não tem praia e sempre teve 

um movimento surf forte, sempre teve o reggae. Então, junto com a rádio, cada um, cada 

cultura, foi se desenvolvendo. E tudo isso ajudou. Mesmo que o foco seja o rock, tudo isso faz 
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parte. Quando o Eduardo Santos estava na rádio, ele defendia uma ideia de que tudo é rock, 

tudo que tivesse contra o sistema era rock, tudo que é um pouco alternativo é rock. Nesse 

sentido, o reggae é rock, um artista que faça um trabalho instigante é rock. A filosofia é a 

mesma. Então, a Ipanema tocava mais coisas que não eram rock. E antes eu falei que a rádio 

tocava Beto Guedes, que é um cara mineiro, do time do Milton Nascimento, um cara mais de 

MPB, mas parece, e hoje tenho certeza, que ele foi muito influenciado pelos Beatles. Se tu 

pegares os Beatles, eles têm um rock mais pesado em uma fase, mas outras fases deles são um 

monte de baladas. Beatles é muito mais uma banda de canções, de canções bonitas, do que de 

rock mais agressivo, mas tudo bem, é uma banda de rock – talvez a maior de todas. Porque, é 

isso, o espectro é maior. A não ser que tu consideres que o rock é só a batida do rock, mas, na 

verdade, a gente sabe que não é isso. O rock engloba tudo isso. O rock é uma filosofia (é mais 

pelo lado alternativo do que pelo gênero musical em si). O meu filho de nove anos, por 

exemplo, conhece “We Will Rock You”, do Queen, por causa de um filme que ele assiste 

desde pequeno e ele acha que não é rock porque não tem guitarra e bateria o tempo todo. 

Então eu tive que explicar para ele que, nessa música, eles fizeram algo um pouco diferente, 

mas que, sim, é rock. Mas o contexto é esse. Até porque tem essa questão do alternativo. 

Tudo que é alternativo e que dá certo vai sendo cooptado e aí vão surgindo outros 

alternativos, e assim a roda vai se realimentando. Hoje o alternativo surge na internet, por isso 

que eu digo que hoje não tem uma rádio que seja alternativa com esse espírito.  
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APÊNDICE C 

 

Entrevista com Katia Suman, ex-locutora da rádio Ipanema FM, realizada no dia 21 de 

abril de 2015. 

 

Júlia Endress - Como foi o teu começo na Ipanema? 

Katia Suman - Eu morei um tempo em São Paulo e lá eu fiquei durante sete anos. Lá 

eu trabalhei como redatora de publicidade, que foi a minha primeira tentativa no mundo 

profissional. Depois, eu vi que realmente não tinha a vocação para o negócio e fiquei fazendo 

outras coisas em São Paulo. Fiz teatro, que era uma coisa que eu já fazia em Porto Alegre 

antes de sair. Voltei para Porto Alegre meio sem saber o que fazer da minha vida porque eu 

tinha tentando algumas coisas que não tinham me convencido serem possibilidades reais para 

mim. Então esse era o meu clima em Porto Alegre. Eu vivia meio que uma crise porque estava 

em um momento de buscar um caminho para mim, eu tinha perdido o contato com meus 

amigos, com as pessoas com quem eu estudava e que já estavam se formando àquela altura; e 

eu estava completamente perdida. Enquanto eu estava nesse momento, voltei para a casa dos 

meus pais e ouvia rádio, porque eu sempre ouvi rádio. E aí eu descobri o que na época se 

chamava Bandeirantes FM e fiquei muito surpresa com o tipo da rádio, com o tipo de locução, 

com o tipo de informação. Mesmo morando em São Paulo, eu sempre fui muito atenta a isso e 

lá não tinha uma rádio bacana como essa, e tinha havido algumas tentativas. E eu 

acompanhava e convivia muito com a cena musical lá de São Paulo, o pessoal do Lira 

Paulistana, e eu sentia um pouco de falta dessas músicas na programação. Aos poucos, fui 

curtindo muito aquilo e sentindo que eu poderia fazer alguma coisa nessa rádio porque eu 

achava que eu podia, de alguma forma, contribuir com esse conhecimento que eu tinha lá da 

cena de São Paulo, etc. e tal. Então, do nada, eu fiz o projeto de um programa que se 

chamava, na época, Lado B, que era um negócio de vinil. E fui lá, na cara dura, apresentar 

para o diretor da rádio, que era o Nilton Fernando. Ele leu o meu projeto, que era bem tosco, 

bem básico. E aí fez um teste de voz, me pediu para ler algumas coisas e gostou de mim, 

achou que eu poderia fazer algumas coisas na rádio. Mas, nessa época, ela ainda funcionava 

como rádio Bandeirantes, na José Bonifácio e ia lá para o morro, então estava nesse processo 

para virar Ipanema. E aí ele disse assim: “Quando a gente for para lá, vai haver uma 

reformulação e aí eu quero que tu venha trabalhar conosco”. E eu falei: “Ah, legal”. E ele 

completou: “Bom, se tu quiseres mais condições para testar, exercitar, enfim, aprender, quem 

sabe tu procuras lá o Pedrinho Sirotsky, diretor da Atlântida, porque eles estão querendo testar 
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uma voz feminina”. E eu fui lá, na cara dura. Naquele tempo era tudo diferente. O cara não só 

me recebeu como me falou assim: “Olha, a gente não vai contratar agora (ainda mais que não 

iam contratar uma pessoa que nem sabia fazer nada, né), mas se tu quiseres fazer um estágio 

aqui na rádio de madrugada para aprender, eu posso te dar essa possibilidade”. E eu falei na 

hora: “Claro que eu quero!”. 

Então eu fui, trabalhei na Atlântida durante alguns meses, não fechou um ano. Eu ficava das 

2h até 6h, que era o horário que chegava outro locutor, e o operador me ensinou a operar a 

mesa enquanto eu falava. Então eu anunciava as músicas como os outros locutores e lia as 

notícias deixadas pela redatora, lia vários jornais no ar. E aí a coisa foi rolando, eu fui 

gostando. Foi uma experiência grande para mim porque foi ali que eu aprendi a falar no ar, a 

operar. Logo depois, o Nilton me chamou, eu fui para a então Ipanema. Isso foi logo que 

começou a funcionar com esse nome, e logo ele me botou nesse horário da noite, que era das 

20h à meia noite. E já no primeiro dia conquistei o meu direito de escolher as músicas, já fui 

fazendo a programação, não seguia muito bem o que havia sido determinado, fui conversando 

e tal e conquistei porque o público ia curtindo. Então, fui meio que legitimada pelo público, 

porque se as pessoas não gostassem eu acho que não teria esse direito. E assim eu comecei na 

Ipanema. 

JE - E, nessa época, qual era a proposta editorial da rádio? 

KS - Era uma continuação do que era a Bandeirantes, que era uma rádio que se 

ocupava bastante do entorno, digamos assim. Ela tinha um olhar atento para tudo que 

acontecia na cidade e discutia assuntos variados que não se limitavam ao padrão do se espera 

em de uma rádio, entre aspas, para jovens, da qual se tem sempre uma ideia que é festa, é 

show, é loja de surf, de roupa... E a rádio Ipanema falava de política, de ecologia, de tudo! 

Além do noticiário internacional e, naquele momento, também acontecia o final da ditadura e 

o começo de redemocratização. Então, tinha todo um ambiente muito acalorado e de debate, 

de participação, de ânsia por liberdade, com uma geração toda tentando conquistar um 

território e querendo um Brasil mais democrático, mais livre, com menos amarras e sem 

ditadura. Foi um momento bastante rico e a rádio tinha como premissa básica, o que me 

parece que sempre foi o diferencial – pelo menos nesse tempo, hoje eu sinceramente não 

acompanho e não sei o que acontece –, não subestimar a inteligência dos ouvintes. E era muito 

diferente de hoje, quando a gente vive em um mundo interconectado e em que está muito em 

voga essa coisa de os ouvintes ou leitores ou, enfim, consumidores desse mundo da notícia e 

da mídia, interagirem quando as rádios, por exemplo, pedem para mandar Whatsapp e dizer o 

que está acontecendo – e aí os grandes tabloides, tipo o Estadão, em qualquer coisa colocam 
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lá uma matéria de leitor, com videozinhos e tal. Isso não tinha! O que tinha, e isso sempre 

teve, era a pessoa ligar para pedir uma música. E a rádio Ipanema se alimentava muito disso, 

fazia muito essa mão dupla. Não era a gente apenas que falava. Se a gente falasse um nome de 

uma banda errado ou se desse uma informação com uma vírgula errada ou discutível, ou 

formulasse alguma opinião que fosse polêmica, imediatamente era uma avalanche de ligações 

porque as pessoas eram muito opinativas. Então, a gente era muito respaldado pelos ouvintes, 

que davam muitas informações. Como não havia internet, e a gente trabalhava muito com o 

jornal do dia, que já era a notícia de ontem, as agências noticiosas tinham um papel muito 

importante na época. Sem contar que a gente também se utilizava muito da rádio escuta, 

ouvindo rádios de notícias para ter uma atualização melhor. Nesse sentido, o papel do ouvinte 

que conseguia informação de outras fontes, ou eu estava mais atento a uma coisa que estava 

acontecendo naquele momento, era fundamental. Eles nos abasteciam não só de notícias, 

pautas, opiniões, análises, críticas, como também de música. E esse era outro diferencial da 

rádio. A gente entendia o repertório musical como também uma fonte de informação, então a 

gente não se limitava a rodar só aquilo. Porque as outras rádios que competiam com a gente, a 

própria rádio Atlântida ou a rádio Cidade (que não era como é hoje, que é da RBS, era do 

grupo Jornal do Brasil e fazia uma rádio também para o público jovem, não é uma rádio 

popular como é hoje), que trabalhavam com o formato que se chama de Top 40, ou seja, 

trabalhavam com um número muito reduzido de músicas. Claro que as rádios tinham mais do 

que 40 músicas para tocar, mas era basicamente isso porque essas repetiam várias vezes. E 

isso era um padrão americano que foi instaurado também no Brasil e virou um formato 

padrão, todo mundo trabalhava assim. E isso era bom para as gravadoras, que faziam o seu 

jabá e podiam então escolher que artista e que música que queriam que fizesse sucesso. O que 

acontecia, então, é que as rádios tocavam uma música de um disco de um artista, e a gente da 

Ipanema não ficava preso a esse “listão” de artistas, e também tocava todas, ou quase todas, as 

músicas de um disco. E cada um tocava a música que quisesse, não tinha um padrão 

estabelecido sobre ter que tocar tal música de tal disco. Então, isso dava uma amplitude, uma 

variedade, uma riqueza ao repertório musical, que também não se limitava a rock e pop. Tinha 

programa de jazz, a gente tocava música instrumental, que tinha uma onda naquela época com 

grupos como Raiz de Pedra e Cheiro de Vida que era uma coisa não usual. Hoje, uma rádio 

jovem não vai tocar música instrumental porque ficou tudo dentro de um repertório muito 

medíocre. Antes, tinha até um programa de música gaudéria, uma programa de música 

nativista, o “Enquanto a Chaleira Chia”. E tinha um programa de música erudita. Então, 
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tocava de tudo! Todas as tendências do rock, música latino-americana, e isso também era uma 

característica da rádio. 

JE - E os ouvintes iam bastante até a rádio também para levar indicações de 

música? 

KS - Iam muito. Os ouvintes nos abasteciam não só com notícias, informações e 

críticas – que eram muito importantes –, mas também de música. E a gente pegou essa 

transição também do vinil para o CD, quando toda a discoteca da rádio, que era de vinil, foi 

migrando para CD. No começo, foi um processo bem difícil, mas até que depois ficou 

vantajoso porque a gente conseguiu recuperar todo o repertório e ainda ter mais coisas a partir 

dos novos lançamentos que iam surgindo. E eu me lembro de que a primeira vez que a gente 

tocou um CD foi de noite, no meu horário, por causa de um ouvinte que levou o aparelho lá – 

porque a gente não tinha sequer o aparelho! O pai dele viajava, trouxe o aparelho, trouxe os 

discos, e a gente plugou na mesa e tocou. Esse ouvinte era o Cláudio Cunha, que mais tarde 

passou a trabalhar na rádio. E eu tinha um programa, chamado “Clube do Ouvinte”, que era 

feito uma vez por semana e tinha duas horas de duração no início, e depois passou para um só. 

Nesse programa, os ouvintes iam lá e faziam um especial de uma banda, de um artista, de um 

estilo, enfim, eles escolhiam um recorte e faziam um programa. Então, eles me procuravam, 

eu explicava como fazia o roteiro, e, no dia, eles iam lá com os discos e a gente rodava. Era, 

assim, completamente a casa do ouvinte: o ouvinte ia lá e realmente tinha voz. Então, sim, 

eles ajudavam muito no repertório.  

JE - E como a cidade e o Bom Fim ajudaram a construir o perfil da rádio? 

KS - Não sei te dizer como a cidade ajuda a formatar o perfil alternativo da rádio. O 

que eu sei é que nós éramos todos bem jovens, todos na faixa de 20 e poucos anos, e o nosso 

público tinha a nossa idade. E nós íamos aos mesmos lugares que o nosso público ia, a gente 

falava a mesma língua e estava muito conectado com eles e com aquilo que acontecia na 

cidade. Era muito verdadeiro, era muito real, não tinha nenhuma “forçação” de barra, era tudo 

muito natural. Então, esse movimento, digamos assim, alternativo, era uma construção da 

cidade e do momento; era uma geração que tinha essa postura. Tudo isso vem, obviamente, de 

antes. E não era apenas de Porto Alegre, mas sim uma coisa brasileira. No Rio de Janeiro, em 

Niterói, tinha a rádio Fluminense, por exemplo. Essa coisa do rock nacional veio de uma 

geração que saiu da ditadura e começou a se expressar, e isso aconteceu em todo o país. Aqui, 

esse momento foi testemunhado, acompanhado e também vivido pela rádio Ipanema porque a 

gente também fazia parte disso. Então era muito natural, a gente não tinha um texto a seguir. 

O que acontecia é que a gente estava muito comprometido mesmo.  
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JE - E tu achas que a rádio vem com uma herança do que foi a Continental AM 

nos anos 70? 

KS - Ah, sem dúvida, tem um elo sim. Embora o Nilton Fernando ache que não, 

porque na ideia dele não há uma herança. Eu não cheguei a ser ouvinte, já tinha idade 

suficiente para ouvir e tal, mas lembro-me muito vagamente da Continental. O que eu cheguei 

a ouvir da rádio, e que curti e acabei conhecendo mais, foram coisas que vieram depois, por 

meio de registros de memórias. Então, o que eu sei é que a rádio Continental tinha uma 

diferença crucial da Ipanema, ou cronologicamente, a Ipanema tinha uma diferença crucial da 

Continental, que é exatamente esse caráter verdadeiro de que eu te falei. A rádio Continental 

era toda roteirizada, não tinha absolutamente nada de improviso ou espontâneo; tudo era 

milimetricamente roteirizado – como era, aliás, a Fluminense lá no Rio de Janeiro. Então, os 

locutores eram mais ou menos como depois, bem depois quando aparece a MTV, com aquela 

falsa descontração, pois tudo estava escrito e o cara estava lendo um TP. Assim como na 

Continental, todas as manhas e maneirismos eram meticulosamente pensados por uma equipe 

que escrevia tudo e bolava as vinhetas e tudo mais. E lá na Ipanema era tudo mais orgânico.  

Então, eu acho que a diferença é que a Ipanema teve um caráter de ver as coisas serem 

construídas e acontecerem paralelamente, tendo sempre liberdade para falar e opinar. Isso fez 

da rádio uma coisa completamente diferente do que havia acontecido antes. E eu vou te dizer 

mais: dificilmente tu conseguirias hoje criar aquele clima de liberdade que a gente tinha 

porque hoje as coisas já não têm esse caráter; tinha muito a ver com aquela época em si. 

JE - E tu achas que naquele momento o público jovem sentia a necessidade de ter 

uma rádio que falasse para ele? 

KS - Eu acho que sim. Quer dizer, o público jovem sempre se ligou em rádio. O rock, 

no mundo inteiro, foi difundido através do rádio, isso nos Estados Unidos e em qualquer 

lugar. Então, o rádio conquistou esse público desde o começo. E aqui também foi assim, e 

isso sempre vai ter – ou não, eu não sei, porque o mundo tem mudado tanto com essas novas 

possibilidades tecnológicas que fica difícil saber qual será o futuro do rádio. Mas sim, havia 

essa necessidade, como havia antes, houve na época e houve depois: sempre há essa fatia de 

público e tu podes te direcionar para ela. 

JE - Falando em rock, como o rock gaúcho começou a ganhar espaço na rádio? 

KS - Esse foi realmente um grande mérito da Ipanema. Para fazer mais uma 

comparação com a Continental: a Continental deu força também para a cena musical local 

(claro que era um outro momento, não tinha tanto estúdio, as pessoas não gravavam tanto, não 

tinha essa preocupação e não era muito fácil, era muito caro), mas eles levavam os grupos lá 
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no estúdio da rádio e gravavam. Só que a Ipanema pegou um outro momento, em que a coisa 

começou a ser mais fácil – não tão simples como hoje em que o cara grava no quarto da sua 

casa –, mas já havia mais possibilidades de se gravar em estúdios, ainda que fossem caros. E 

começa a surgir, então, essa geração que quer botar o bloco na rua, digamos assim, e que vai 

gravando e levando a música para a rádio. Assim, depois que a primeira banda gravou o seu 

som e começou a rodar na rádio, houve um efeito que fez com que o objetivo de muitos 

músicos e artistas iniciantes na época fosse também conseguir gravar um troço para levar na 

rádio. E a rádio, no caso, era a Ipanema, que era a que a abria as portas, e recebia e rodava. E 

a partir dessa divulgação, cada vez mais bandas levavam, o público gostava, e isso foi criando 

e fortalecendo um mercado local que não existia. Então mais estúdios foram abertos, não só 

estúdios de gravação como estúdios de ensaio, casas noturnas para música ao vivo... Começa 

a haver ainda um circuito estadual de clubes que também começam a procurar artistas para se 

apresentar e há uma resposta do público nesse sentido. Eu me lembro de que nessa época 

tinha um evento no Gigantinho, e imagina que lá cabem 17 mil pessoas, que era o Rock 

Unificado, que era promovido pelo cursinho Unificado. Ali tocavam só bandas gaúchas e o 

Gigantinho lotava, e hoje pouquíssimos artistas lotam o Gigantinho – acho que só uma meia 

dúzia e de artistas nacionais, local acho que nenhum. De qualquer maneira, essa coisa da 

Ipanema rodar as bandas foi fundamental para consolidar e profissionalizar uma cena musical 

que acontecia. Na época da Continental, por exemplo, não chegou a haver essa 

profissionalização porque o momento era outro, a rádio durou pouco tempo e não era tão 

propício para isso, eram menos artistas e outros motivos que não sei te dizer. 

JE - E a relação de vocês com os artistas também era bastante próxima? 

KS - Sim, era praticamente uma turma. A gente tocava a banda, a gente ia ao show, 

frequentava ali o Bom Fim, todo mundo meio que se encontrando. Então era uma relação 

próxima sim. 

JE - Tu achas que a explosão do rock gaúcho nessa época está mais ligada  

às características peculiares que ele possui ou era uma tendência natural daquele 

momento? 

KS - Eu acho que era uma tendência brasileira. O rock já explodia desde os anos 50, 

com Chuck Berry. Nos anos 60, tem Beatles, Stones e toda essa cena. Depois, nos anos 80, 

tem outra geração do rock com The Cure, Guns’N Roses, Red Hot Chili Peppers e tal. E, nos 

anos 90, tem outra, nos 2000 outra... Então, no Brasil é que isso era novo. Havia antes, nos 

anos 60, um monte de banda de rock em Porto Alegre, mas não tinha uma cena 

profissionalizada. Não havia tanto público, era difícil gravar disco, não tocava na rádio, etc. 
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Nos anos 70, tinha também, no cenário nacional e aqui com nomes como Bixo da Seda, 

Mutantes, Made In Brazil, por exemplo. Eu acho mesmo que é um lance do Brasil, um 

momento nacional que também foi muito forte aqui. Agora, eu vou te dizer bem a real, eu não 

gosto muito dessa expressão rock gaúcho. Eu acho que não quer dizer nada porque o rock 

gaúcho só contempla um recorte geográfico. É rock gaúcho porque os caras nasceram ou 

moravam aqui, mas, na real, não existe uma característica em comum porque é tudo tão 

diferente... O De Falla não tem nada a ver com Engenheiros do Hawaii, que não tem nada a 

ver com TNT, que não tem nada a ver com Replicantes, que não tem nada a ver com 

Cascavelettes. Não tem um ponto de contato a não ser o recorte geográfico. Então, para mim, 

isso não faz sentido. Não tem uma característica musical que una todo mundo. E tu não ouves 

falar em rock paulista, ou rock carioca, isso não existe. É rock. Tu estás falando de uma cena 

daqui. Quando se fala rock gaúcho parece que existe um estilo musical chamado rock gaúcho, 

o que não existe. Mas é só uma implicância minha. 

JE - Mas o rock gaúcho, ou a música feita aqui, ajudou a fidelizar os ouvintes da 

rádio? 

KS - Eu não sei se a música das bandas daqui ajudou a fidelizar. Eu acho que a rádio 

tinha uma característica de que os ouvintes pareciam uma seita. Não era só ouvinte, era muito 

mais do que fiel, era uma coisa messiânica. O cara que ouvia Ipanema entrava naquela coisa 

opiniática, crítica, e eles também nos criticavam, então era uma relação muito intensa. E a 

rádio defendia as suas causas: a liberdade, a democracia... Desde aquela época a gente falava 

muito dessas coisas ligadas à ecologia, à consciência ambiental, que eram assuntos não 

pautados antes. Hoje todo mundo fala em sustentabilidade, mas naquela época ninguém falava 

disso. Era um começo, mas aqui já havia uma cena muito forte voltada para o meio ambiente, 

sempre teve. Então, os ouvintes eram muito, muito, muito fiéis. E acho que não é pela relação 

direta com as bandas, era pelo conjunto da obra da rádio. 

JE - E como era a linguagem da rádio naquela época? O jeito de falar típico de 

Porto Alegre estava presente na rádio? 

KS - Sim, mas não era naquela “forçação” de barra que nem era na Continental, que 

usava termos como “o magrinho e não sei do que” no meio dos textos. Para a gente, era tudo 

muito orgânico e verdadeiro, a gente falava daquele jeito. E coincidiu de nós e do público 

falarmos daquele jeito, porque éramos da mesma turma, vivíamos as mesmas coisas. Era uma 

relação tão verdadeira...  Eu trabalhei em outras rádios depois da Ipanema, conheço a Pop 

Rock e me lembro de ter ido a Atlântida em algumas situações, e vi como eles trabalham e até 

hoje é assim: o cara fala lá tri feliz, super-rápido, com toda uma alegria e uma loucura, aí 
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colocam a música e não ouvem! Eles baixam a música, deixam baixinho, atendem o telefone, 

falam com quem tiver que falar, mas não ouvem a música. E a gente vivia aquilo. A gente 

ouvia a música, a gente ouvia bem alto a música! Era uma paixão aquilo para a gente. Eu me 

lembro que eu ouvia a rádio o dia inteiro. A rádio era a nossa vida, então a gente vivia aquilo 

realmente. Era uma relação muito intensa e verdadeira, e acho que isso é que fez toda a 

diferença. Aquilo era muito a nossa vida mesmo. Quando a gente rodava uma música era de 

verdade, porque a gente também gostava. A gente não estava seguindo um texto ou um 

roteiro. 

JE - Vocês não faziam uma rádio só para o público, então. Vocês faziam a rádio 

para vocês também? 

KS - Sim, a gente era da mesma da turma... 

JE - E naturalmente vocês também se popularizaram e se tornaram as vozes da 

Ipanema? 

KS: Sim, foi natural. Logo depois que deixou de ser Bandeirantes e virou Ipanema, eu 

me lembro de haver uma explosão de público em que a rádio chegou ao 2º lugar no Ibope, o 

que era uma coisa incrível para a época. Porque a rádio sempre foi a prima pobre da 

Bandeirantes. A Bandeirantes nunca investiu, nunca acreditou naquele modelo de rádio 

porque era muito tosco e precário. Eu não sei o que eles achavam, mas eles tinham um outro 

padrão e não valorizavam a Ipanema. Era uma coisa de “ah, é esse malucos, deixem eles aí”. 

E aí a rádio dos malucos começou a ter um Ibope, começou a faturar, o departamento 

comercial começou a vender mais com o Ibope aumentando... Então, teve uma explosão da 

rádio e nós ficamos conhecidos por que o público, digamos assim, aderiu à rádio, deu uma 

resposta muito grande. E é isso, foi tudo muito natural. 

JE - E tu achas que a rádio ajudou não só a profissionalizar a cena musical, mas 

também a agitar a cena cultural da cidade? 

KS - Eu acho que sim porque a gente vivia muito isso, então a rádio recebia todo 

mundo para conversar. A gente falava de teatro, de literatura, de artes plásticas... Eu faço o 

Sarau Elétrico há quinze anos, eu comecei a ler textos na rádio, eu me lembro disso, e as 

pessoas gostavam. Então essa coisa da literatura, das artes plásticas, do teatro, do cinema. A 

Mary sempre foi uma conhecedora de cinema, ela era quase como uma especializada. E a 

gente gostava, pesquisava e abria espaço para todas as formas artísticas, todas as 

manifestações culturais. E como a gente tinha uma grande resposta do público, na qual tudo 

que a gente falava acabava repercutindo e reverberando na vida das pessoas, é natural que a 

gente tenha também estimulado toda a cena cultural da cidade. Mas não só cultural! Quando 



108 

 

eu digo cultural, eu não falo de formas específicas de arte, eu falo de cultura como um 

pensamento, como forma de pensar – e inclusive de como se colocar politicamente. Eu me 

lembro de quando houve aquela primeira eleição para prefeito de Porto Alegre, em que 

ganhou o Olívio, lá nos anos 80. Nessa ocasião, a gente levou os candidatos para fazer debates 

na rádio. A gente fazia do nosso jeito, levava os candidatos separados, e isso era uma coisa 

que também não era comum entre os veículos destinados aos jovens, mas a gente tinha uma 

ânsia de falar de política, de viver esse mundo. Afinal, a gente estava saindo de uma ditadura, 

em que a gente não podia participar. Então, foi um momento em que tudo deu certo e em que 

rádio conseguiu refletir tudo que acontecia.  
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